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o D_E 1. 

A D. VASCO DA GAMA, CONDí DA VI- 
'DICUEIRA , E PRIMEIRO ALMIRANTE 

DO MAR DA iNDlA. 

£STROFE I. 

que a teu alto esforço eterna c'r(>3i 
Tecesse, ínclyíoGama, 

Clarim sonoro*, que rio Pindo voa 
• Sobre, as azas da fama ; 

Eu , que apczar da inveja , e seus furores f 
Aoí aíí/os Jevo o nome lusitano, 

A' íninhalyra o pano 
Pelo mar soltarei dos teus louvores. 

t 1 
ylNT/STROFB I, 

Por largo .campo, indomito e frcmente, 
Corre o Nilo espumoso: 

Feroz alaga a rapida corrente ( 
OEgypto fabulosp; 

Mas se"na gran carreira, ás ondas grat<?> - 
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Tributo Je cauiaes rios acceiti, ' 

Soberbo na5 rejeita 
Pobre feudo dc incognito regato, 

EPQDO I. 

Da emonia Tolcos dciiodado parte 
. O Thessalo extremado; 

H do campo salgado 
Com cem remos varrendo immensa parte 
As fauces entra do espantoso Euxino , 
Chega a Cülchos, e rouba o Velocino. 

ESTPKOFE %. 

A grande acçao, de gloria a Grécia ch5a, 
Corre a fazer famosa : 

Oh de ricas ficçoês que longa têa 
Tece em Pimpla vaidosa ! 

Tcroces touros que , calçados de aço , 
BrotaS de negro fumo atroz torrente» 

■ Fera, immensa serpente » 
Fez em Colchos ceder ao forte braço. 
JEpsd, I* V. 4, immciisa parte outros ieeoi 

( pouca parte. 
iitr* ioD^a tea euírot leem tiçi 
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ANriSrROFE 2. 
5 

Do negro mar na foz alçou fervendo 
Vivas , vadantcs ilhas, 

Que morte intlmao , com fragor horrendo, 
De longe ás curvas quilhas 

Os ventos sôlta ptlüs mvircs largce; 
lipor mais realpr Jason valcntc> 

Na regiau iuzente 
Entre os astros coUoca a immortal Argos. 

" ^ EVODO z. 

Assim o povo do Parnaso usa 
Entalhar na memória . 
De alto varao a gloria. 

Oiíia a verdade , mas nao mente a Musa : 
Costume tao gentil eu naÕcoudcmno/ 
Exemplo tenho no cantor de Ismcno. 

. ESTROFE 3. 

Mas de estranhos adornos nao carece 
O peregrino Gama : 

^mist, 2. v. 2-. vadautcs ilhas out» Utm ro- 
dantes ilhas* 
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Taõ alto voa, tanto respbnJícs 

Ko mundo a sua fama ! 
Elle nao dcifraltlou cm curvo braço 
Do tormentoso mir tímidas vélas, 

as criitis procellas 
Occtno domou por largo esf aço. 

ANTISTROFE 3. 

Qual setta ao alvo, pelo campo undoso 1 
Com heróica f.rmeia, 

A rematar correu o heroe famoso 
A portentosa empreza. 

A seus passos em vaó barbara gente 
Horrendos cabos > Syrtes estuosas, 

Se lhe oppSem espantosas , 
Que a seu pezar eiitrou no occulto Orientí, 

EPODO 3. 

Nimphaj Jo Cangcs, que levar o vistes 
No t.ranJo lenho ousado 
Do Oriente o novo fado, 

r)izc,i de que alto gsscmbro vos cubiistes ; 
Com que horror finrear vistes ligeiras 
Do novo império as quinas agourciías! 
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ESTROFE 4. 

Ali naÕ rouba , em mil silaiaspronto) 
Apreciosa pclle, 

Qac trajou sowre as ondas do HellcspontO 
O rico animal -de HcUe ; 

Mas do Gate arrostando a altiva fronte 1 
De traçar a immortal estrada ufano, 

Ao braço lusitano 
De immensa gloria abriu pcrennc fonte* 

AKTISTROFE 4. 

Se queres pelas ondas inquietas 
Seguir o graã guerreiro y 

Novas pede j minha alma , aguà&a settas^ 
De Picara ao frecheiro; 

Canta entaõ como a barbara Quilôa 
Faz tributaria ás invencíveis quinas; 

Como ornar deruinaa 
Semêa , c em Calccut horrendo troa. 

lil^OPQ 4, 

Como da fúria do valente braço 
Ncptuno procelloso 
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Todo tremeu medroso . •. , 

Mas se de Cyrrha o vento sopra escasso, 
Das sublimes acfois no mar profundo 
Enverga as soltas velas , e dá fundo. 

ODE ir. 

A A.KDRE ÍURTADO S£ MENDONÇA^ 
COVSRKAOOR NA IKJ31A, * 

£SrROFE r. 

£ju nau possuo barbar;.s riquezas 
Para adular vaidoso 

£m arcos triunfaes varao faiiioso; 
Mas inclytas emprezas 

Faço brilhar no resplandor dos hymnoíí 
£ á patria elevo dos sonoros ventos, 

Em meus versos divinos, 
Mais que o bronze pcrçnncs monumentos» 

1 
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ANriSTROFE i. 

Santa verdade , a clara luz seguindo 
Dc tua tocha ardente , 

Ao inundo novo heroe farei patente : 
Do Lethes conduzindo 

Furtado á voz da fama hirei famoso. 
Roma d.' entre seus louros verá chêa 

De assombro respeitoso, 
Que taobem Sciploés conta Ulyssêa. 

EFODO I. 

De meus versos i rapida carreira 
Abrem campo infinito > 

Quantos do grande heroe o brapo inviíto 
CáUieu triunfos.na sazao guerreira, 

JiSTROFE í. 

Dirás talveZ) calumnia detestável i 
Q* em Dirce emplumo ufano 

As aureas settas ^e um brilhante engano. 
Mai quem a formidável 

Artnada dcbelcu dos Malabarcs } 
Quem , de Níptuno os campos infestando j 
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Tornou rôxos os mares ^ 
De estragos a cruel morte fartando ? 

j^m/STROFE 2. 

Quem a coluna foi firme, epossante > 
Qtie na aurea Chersonezo 

De Kelgas t e de Achens sosteve o pezo ? 
Quem, o grêmio brilhante 

Da Aurora penetrando , Amboinos, Itos j 
Com pé tempestuoso prostra , e abate ^ 

Entre os festivos gritos, ^ 
Que fria escuta a pérfida Ternate ? 

EFODO 2, 
\ 

Quem de Sonda desterra a astuta HoIIanda i 
Quem Cunhale arrogante 

Raio fere improviso , e triunfante 
Entre duros grilhoSs a Goa manda ? 

ES7R0FE 3. 

Immensa torre de feroz soberba 
O barbaio se alpjva , 

£a Neptuno o tridente demandava". t 
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Em vaÕ cm raiva acerba 

Acccza branca a vcncedora Côa j 
vaG dc seu regaço a castig&Ilo 

Vcloí o Gama voa, 
dc novos despojes vai ornallo. 

ylNTISTROFE 3. 

No campo semeado de ruínas > 
Ao Udo da viâoria, 

Pizà o tyrãno a lusitana gloria. 
trtniulantts quinas > 

Cheias de pejo , quazi rcceavaõ 
Seguir a grande estrada , por onde antes 

Ufauas campeavao, 
Thronos pizando, sceptros rutilantes* 

EPODO 3. 

MsS) solto turllU)a5 de brava guerra , 
^ ]í corre o graÕ Furtado, 
r. (jc ccih marci^cs gênios cercado , 
Do regulo n'um'ponto o fausto aterra. 
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ESTROFE 4. 

Nuvem cerrada do feroz Mavorte , 
Cahe atrcmenda espada 

Em chuveiros de sangue, desatada. 
A toda aparte a morte 

Atropellando , o segue furiosa, 
Com os negros cavallos quanto via : 

A fcuce pavorosa 
Na carnagem fartava a sede impía. 

JINTISTROFE 4. 

Jviartc y tjue banha os torvos xcrred.orc« 
De sangue em triste lago , - 

Marte se horrorizou de tanto estrago. 
Oh manes vencedores, 

Que ali á patria destes novo lustre, 
Eu por vos juro aos séculos vindourot 

Que do guerreirç illustrc 
Com falsas cores na5 esmalto os louros, 

EPODO 4. 

Mas nova palma a seu valor prepara 
COa no iUustre sdo> 
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Quando da ingratliao o monstro fclo 
Apompa triunfal lhe nega avara. 

ES-7R0FE 5. 

Fulminar proceVoso altas muralhas, 
* fsroces se alçavao , 

E a grande ira dos evos insultavao ; 
Vencer cruéis batalhas » 

De peito nao vulgar gloiia he p*rcstante : 
Mas da inveja domar a fúria e sanha 9 

Com inteiro semblante, 
He ( Camillo o dirá) maior façanha, 

ANTlSrROFE 5. 

Pode o mancebo Mareio em campo armada 
Das garras da ruina 

Salvar a gloria da naçao latina: 
Pôde feroz, e ousado, 

Roubar da fronte a palma ao inimigo ; 
E a Coriolos levando amorte e o dano, 

Pôde , com seu castigo, 
O grão nome ganhar de Coriolano. 
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EPODO 5, 

Mas quando, à sombra da recente palma , 
O povo conjurado 

Ingrato lhe negou o consulado , 
A constancia cedeu da feroz alma-. 

ESTROFE G. 

Foge da ingrata terra > e com injuria 
Da gran prole quirina , 

Forjando àpatria \'ai fatal ruína. 
Roma da sua fúria \ 

Ao aspe£lo cruel toda se abala , 
Que impaciente ja sahe do seu deàterro 9 

E írazpara abrazalla 
Na vingativa mao o fogo , e o ferro# 

ANTISTROFE 6, 

N' outro mar, cm amor dapatria accezo, 
Se engolfa ograS Furtado, 

Do vulgo dos hcroes nunca sulcado. 
De um heroico desprezo 

A torpe inveja com as armas rende ; 
Fois vc <^ue do triunfo a gloria belU ] 
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Que insana lhe defende , 
Mais que cm logralla está em merecella. 

MtODO 6. 

Tamoso Keroe , em vao a inveja cega 
Em teu damno conspira ; 

Se o triunfo te nega , a minha lyra 
Hoje irtmortal aos séculos te entrega. 



ODE III. 

AANTONIO CORRÊA BAHAR£M« 

^ESTROFE I. 

Deixa , Clio gentil, o verJe assento 
Do thessalico monte; 

E sobre o horror do Lethts somnolento > 
Lavremos a.CorrcA eterna ponte | 

Por onde coroado 
De triunfantes louros« 
Pizando o tempo Irado, 

Passe seu nome aos séculos vindouros ; 
Que talvez por emprezas menos bellns 
Brilhe de Leda aprole entre as cstrellas- 

^NTISrnOFE I. 

Qjem da Castallia ás placidas correntes 
Abriu agro mais pingue ? 

Esír, I. "f. 9. e 10. Que talvez &c. out. Uem- 
Que entre o bravo furor das mortaes lides 
Nao sao illustres sós os dois Atrides. 
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Na Asia a luz de seus feitos refulgcntes 
Com o sopro dos annos nao se extingue» 

Inda Bintao tremeiiclo 
Revolve na lembrança 
O triste espedro horrendo 

De quanta já sofreu crua vingança, 
Quando lá cm Muar o-heroe famoso 
Sobre si vio cahir y monte espantoso. 

£PODO I. 

Qual nuvem carregada, . 
Que nos hombros de Boreas formidável f 
Que ruge por cem bocas implacavel , 
Do ceo correndo as liquldas campinas, 

Deixa aterra inundada 
Em barbaras ruínas » 

Tal entra o grande Antonio o forte pagOj 
A seu lado levando o fero estrago* 

£.S%ROFE 2. 

Entre chuva de settas e pelouros 9 
Que abafa os*horisontes > 

Malaca adorna ali de immortaes louros ^ 
De ruinas erguçado horrendos montei. 

" B 
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Ali fera tormenta 
De Marte sangujnoso 
Mostrou o quanto o alenta 

Illustre sangue do varao famoso , 
Qne primeiro «iivorou no luso estado 
Do noYü príncipe o guião sagrado. 

ylNTISTROFE 2. 

Quanto , velho feroz , do cruel fado 
Ministro desabrido, 

Do luso tens triunfo sublimado 
Dos aonos no regafo submergido'! 

Mas do varao famoso » 
A pezar da tua ira , 
O braço valoroso 

Immenso rèsplandor inda respira , 
Dertibando a seus pes immensas vezes 
Torpes Mouros-> e feres Leonezçs. 

EP0D0^2. 

Mas onde o vôo estendes 
-Batendo ♦ gentil Musa, as azas de ouro ? ' 
Talvez de antigas glorias othesouro 
Abiindo liberal > de seus maiores - 
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Ornar o heroe pertendcs 
Ç' os bcllos respl.mdores ? 

Olha pois que o laurel das grandes almat 
]a mais se tcce das avitas palmas# 

ESTROFE 3. 

Sc'cm teu cclestc espirito arde tanto 
Nobre dezejo honroso 

t)e seu nome illustrar , ap nosso canto 
Nao abre Martavao campo famoso J 

A fúria de seu braço 
Nao vio Chaul medrosa? 
Da Arabia no regaço 

Seu ferro nao provou Baarem vaidosa ? 
Nao brilha em seu escudo , por memória» 
O grande rcsplandor de alta viéloria ? 

ANTISTROFE 3. 

mpendo o freio do jurado império 
Mochrim feroz se alçava » 

£ árlca Ormuz , do luso em vituperiOf 
No peito o duro jugo jl forjava. 

De seu fero ardimento 
As âzas implumavaõ ^ 
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Audaces cento e cento. 
Turcos e Persas , que a seu lado andavao > 
Promettcndo cntie as sombras das ruinas 
£m Gerum eclipsar as sacras quinas, 

EPODO. 3. 

Quando o varaõ fámos<>> 
Im cujo corafaÕ s6 arde a chama 
De erguer novos padrões á sua fama ) 
As portas abocou do grande seio , 

Cobrindp impetuoso 
Cem povos de receio. 

Ao triste aspeílo da fatal vingança 
Do tyrãno desmaia a confiança. 

t 
ESTROFE 4. 

lefida a crua guerra horrendo soa 
O furibundo Marte 

Banhada cm negro sangue a raiva v6a> 
Estragos icfipirando, a toda aparte ; 

Sôbola voraz chaijia 
Que,vibra sirio ardente, 
Menos feroz se inflama 

A c^uadriga dc Piicbo jgnipotcnte , 

♦ 

\ 
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Que entre as carrancas do cruel MavortO 
Se acceode o peito do guerreiro forte* 

ANTISTROFE 4. 

IHustre capUao > • bravo soldado f 
Já manda , já pelejai 

Qual raio em duras mortes desatado 5, 
Sobre cs mouros o braço seu trovèja. 

O pérfido tyrano 
* T.m vaÕ i mortal ira 

[Oppor-sc Intenta ufano j 
Q^e seus golpes sentindo se retira ; 
TeriJo larga o campo, c na fugida 
Cosceptro deixa a detestável vida^. 

£:podo 4. 

P grande monumento 
(^e a grata Ormuz te alçou , varao famoso | 
O titulo que ao nome já glorioso 
Derao aijui.teus feitos soberanos > 

Destruir pôde violento 
O grão furor dos annos j 

Misnas azas da candida verdade 
Mjnha lyra tc Uva á ctçraidadc# , 



ODE IV. 

A HENRIQUE WE MACEDO, FAMOSO CA- 
PITAM KA ÍNDIA. 0 

.JESTROFE I. 

arao que de immcrta! esforço armado, 
Por entre mil perigos , 

Corre a affrontar da pátria os inimigos, 
Por deixar-lhe o grão nome eternizado , 
Merece bem que a patria lhe levante 
Em fino jaspe, ou bronze alta memória ; 
Ou que peito aque inspira amor da gloria > 
Por prêmio a seu valor , seu nome cante, 

ANT/STROF£: i. 

Talvez que horrida inveja, armada deira> 
Minhas vozes condSne, 

E veja com desprezo em Hippocrené 
Trabalhar nesta empreza a minha^ lyra. 
^ntiit. I. r. I. Talvez que horrida cutr. leem 

Talvez horrida e ew/ror Talvez a negra. 
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Vias embora dardfje o monstro horrenda 
A língua que a virtude nao recca; 
Que en: ícrno desta mèta , e nesta arêa 
Üs meus Eihontes voaraõ correndo, 

EPODO it 

Guiemos pois» oh Clio, 
Dos aímos hynos o esquadrao brilhante 

Da aurora scintllante 
Ao rico senhorio. 

Ali nas praias da.famosa DÍo 
Com argivo cinzel padrao lavremos j 

Onde gravado fique 
Eterno o nome do brioso Henrique. 

}b. V. 5» 6, Mas embora'dardeje ... . a 
língua ca/r. leetn Mas embora embraveça 
. , ., as hydras 

Ib. V. 8. Os meus Ethontes voaraS outr» 
em Os meus Pegazos suarao e outros Os 
meus Pegazos voarao. 

Ep. 1, V, 6. Com argivo cinzel &c. outros /• 
De dircêos versos alta mole ergamos. 

Jb, V» 8, do brioso Henrique, outr, lettu d® 
guerreiro Henrique* 
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MSTROFE 2. 

Elias, ao ver alfar-se agran memória $ 
Cobraraõ novo alento» 

Do grande hcroc trazendo ao pensamento 
A que em seu mar colheu alta vistoria. 
A maõ dos feros annos tenebrosa- 
Quazi apagava a scintiliante flima ; 
Mas mipjia lyra , que os guerreiros ama^ 
A íarã mais os astros lumino$ã« 

ANIISTKOFE. 

Qual tigre que > cevada a brutal ira 
Em gados e pastores 

Da escondida floresta "entre os horrores 
A de scanfar soberbo se retira, 
Tal de estragos já farto o heroico braço, 
Avassallando o mar do rubro seio, 
Volvia o grande heroe , de gloria cheio j 
A repousar de Gôa no regaço* 

2, v. 4. A que em outf, Ictm 
A que em seu mal. 

^nt, 2. v, 8. Arepousar de Goa &c. ctttr% lc(m% 
Da gentil Goa no triunfal regaço. 
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JSPODD a, 

Quando no campo undoso 
Dc cem feras galés se vê cercado : 

Mas o peito esforçado 
No trance perigoso 

Com mais valor se eleva generoso : 
Qual idumêa palma que entre as nuvens« 

Se immenso pezo a opprime p 
Levanta a verde fronte mais sublime. 

ESTROFE 3. 

Que espeílaculohorrendo, e lastimoso, 
Foi ver subitamente , 

Ao crebro fuzilar do bronze ardente ^ 
Tremer o ar , bramando pavoroso ! 
Em borbotões de espuma levantar-sc 
Dos ferreos esporoes o mar ferido! 
Das armas , e da gente entre o ruido . 

2. V. I. aie ao -u, 5. Quando no campo &c, 
Quando subitamente 

Se vl de immensos lenhos salteado: 
Mas o peito esforçado 
No perigo imminente 

XmnoTO brio arder todo se sente. 
C 
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Com as azas da morte oceotolJar-se? 

■ ANTISTROFR 3, 

Acroccrauneo monte, cujo cume, 
Em noite tenebrosa « 

Ke Jove abráza a dextra procellosa 
Rôxa vüjrando o.coruscante lume, 
Parecia nas liquidas campinas 
O galeao soberbo, e destemido , 
Por cem partes de cem canhões batida 9 
£ coberto de fogo e de ruinas, 

EVODO 3. 

Mas que objcdlo de gloria. 
Era entre tanto horror o varaõ forte 9 

Forçando a irada sorte 
A ceder-lhe a viítoria ! 

Oh castas nimphas, ülhas da memória« 
Vós do Findo me dai um raio ardente , 
Bf, 3. V. 5. aie o 8. Oh castas nimphas 

filhas sagradas da immortal memória | 
Que escudais com as azas a virtude , 

Do tempo contra a ira 
Vós eterno o fazei em minha lyra* 
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Com que dissipar possa 

Da incanecida idade a nevoa grossa. 

^ MSrRQFE 4. 

Austro que as ondas corre procelloso y 
E sacudindo as pennas , 

O solto pano, os mastros e as antennas 
Leva nas azas, e desfaz furioso ^ 
Foi do fero Halixâ na immensa armada , 
Que os campos de Nereo cobre atrevida « 
Estragos derramando embravecida 
Do bravo Henrique a devorante espada. 

ANTISTROFE 4, 

EníaÕ Thetis ao ver o varao forte » 
£sir. 4. V. 5. foi do fero Halij^á ouí. Isem Era 

ver do Halixâ 
Jb* V. 6. atrevida e v. 7. embravecida outr, leem 

orgulhosa.... pavorosa. 
Ant, 4. EntaÕ Thetis &c. outros Uem 

Thetis então ao ver em seu regaço 
Qual na arrogante proa 

Sobre as feras galés fuzila e troa 
Tinto de sangue o dcnudado braço , 
De triste nuvem de piedoso pranto 
Escureceu saudosa o ro&to » 
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Qual na soberba proa 

Sobre as soltas galés fuzila e troa, 
O teiTor derramando , o espanto » e a morte, 
De amarga enchente de piedoso pranto 
Jnnunda suspirando o rosto aBi£to, 
Que à memória lhe traz o heroe invifto, 
O gentil filho, horror dophrygio Xantho. 

EFODO 4. 

CUKara, que fazemos ? 
Ou das grandes acçoes no mar profundo 

Demos seguro fundo , 
Ou empunhando ,os remos f 

O scintillantc pélago sulquemos. 
Que pensas ? inda estas írresoluta? 

Recêas engolfar-te ? 
De teu valor duvidas , c tua arte ? 

ESTROFE 5, 

Inda que o golfao seja dilatado, 
Que nao vence a ousadia ! 

O leme a Cananor ufana guia , 
E de estragos verás o mar coalhado. 
£Qtra. de Ba^aim ao illustre rio , 
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E de Henrique seguindo o cstendarte » 
Olha como o tremendo baluarte 
Arrosta «cm temor na fera Dio. 

jíNTJSTROFE 5. 

Mas nao: os remos larga , zs velas colhe t 
Deixa o campo inânito; 

E pois já cclebra3-te o grão confliíílo 
Ao potto do silencio te recolhe. 
Por mais (^ue o grão Paríi derraríft ufano 
Da caudal urna a copiosa enchente , 
Na5 se assombra de ver sua corrente 
Quem os reinos tem visto do Oceano. 

^/'ODO 

Cem sereno semblante 
Recebe , oh Lusitania , este meu hymno; 

Prêmio immortal e dino 
Da palma scintillante > 

Com que a frente te ornou o heroe prestante: 
£m teu seio batendo asaureas plumas , 

V, t- ch Lusiucia, c. l. oh bcila Elysis, 
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VoarI à eternidade » 

Da virtuJí incentivo a toda a idade. 

D E V. 

A D. PAUL^ DÊ LlMA, CAPITAM-MOft 
3)AS ARMADAS DA INDlA» 

ESTROFE I. 
jíf\.iireas filhas de Jove, que o thesouro 

Guardâes da eternidade > 
E da viâoria marchetando o louro 

De Aganippe c*o ouro $ 
Afronte coroaes da heroicidade; 
Eu vos entrego o portentoso Lima, 

Que Marte tanto estima: 

5. x». 7.f Voará á eternidade , Scc*o,/, 
Exemplo em toda a idade 

Dc alta virtude , chegue á eternidade* 
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Elk de inamensas palmas carregado , 
He digno dc ser s6 por vos cantado, 

jmiSTRQFE I. 

Vos) Musas 9 o sabeis; pois que valent$ 
Do bravo Canatale 

O vistes triunfar com pouca gente; 
Que o coraçaõ ingente 

Mais do que o iium'ro nas batallías vale, 
Immenioâ Mouros , Naires adargaJos 

= Viü a seus pés prostrados. 
Em Goa entrando ao lado da vistoria, 
Que seu sangue esmaltou de eterna gloria* 

£PODO I. 

Mas de nova viíloria jâ se estende 
Pelo ar sublime fama » 
£ tanta luz derrama, 

Que a Pirrho a gloria escurecer pertende. 
£m va5 de aguias, oh Jor , e de camellos 

Povoas teus cubcllos; 
Em vao de entorno i tua alta esperança 

1, 4. ingente Qulr%Uem valemet 
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Vclao barbaros Jlos, barbaros Crises; 
pois já contra teus muros infelizes » 
Roínpendú.as ondas, Paulo sè abalan^^a. 

ESTROFE 2, 

Solta a coma infeliz torvo cometa f 
£ em ti os olhos fita; 

Já soa irada abellica tiombeta ; 
Já todo o ar infedla 

Do sulfurco vapor sombra infinita r 
Com tremendo fragor cem basiliscos 

lulminao mil coriscos; 
E gemendo Kepiuno em fogo accezo» 
Das ruínas se accurva ao grade pezo. 

ANTIS7R0FE\ 

Entre tanto furor, a maÕ afFerra 
Da tremula cidade , 

Vaulo I. alumno feroz da brava guerra. 
Dosséusi quantos aterra y 

Contrários, a feroz immensidade f 
Euro talando as humidas campinas, . 

Estr. 2. V. 7. Fulminao outf. Uem» Granizao# 
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Nao faz tantas ruínas; 
Nemtao feroí de Hyrcai^ia entre os horrores 
Tigre ataçalha gados, c pastores. 

EFODO a.. 

Feias dardanias praias campeavao« 
De seu numero ufanos t 
Ousados os Troianos, 

Que um chuveiro de settas derramava© ; 
De um gelado suor a atglva gente 

Banha a palida frente: 
Mas apenas Achilles aparece, 
Dos Gregos foge o vergonhoso espanto, 
O soberbo llion todo estremece, 
JE) as ondas volve atraz tremendo o XantllO^ 

ESTROFE 3. 

Procella horrenda do cruel Mavorte 
Pelos T'eucros corria : 

£ oh quantos, sopezando a lança forte». 
Heroes entrega á morte , 

Que a seu laã^o frenetica bramia ! 
Ttoilo , Heitor, Memnon, Penthesilea 

Prostra na branca arca, 
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Fazendo que em seu damno o Phrj'£Ío prove 
Que hc ramo excelso do tonante Jove. 

ANTISTROFE 3. 

Tu , Paulo, a fera espada floreando, 
Hum novo Achilles foste t 

Quando Jor implacavelescalando, 
Mil mortes fulminando , 

Do Rajak cruel rompeste a hoste: 
Ali aos astros tua fama alçaste-, 

E ao mundo ali mostraste 
Que nao te deu em vao áureo destino- 
O grande aome do valor latino. 

j. 

Do moço Gama se alegrou a ssmbr» 
Ao ver do acre inimigo 
Quanto o feroz castigo 

Misera terra com seu vulto assombra. 
Hntao se aplaca quando o fero estrago 

Lhe pinta em Jor Cartbigo. 
Malaca em tanto, da romaria gloria 

£j'> 3- f ■ 6. Lhepicta euir. Icem, Mostrou, 
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Com s(us guerreiros emula preclara» 
Ao grande resplandor da alta vidloria 
O pomposo triunfo lhe prepará. 

ESTROFE 4. 

Voltemos j.Musa , a fulgurante prSa 
A Dabul desolada, 

Onde ji yencedor seu nome vôa > 
£ tao terrível soa 

Que a Asia o ouve de temor cortada. 
K que ixiccndios, que mortes, que ruina» 

Cobrem sUas campinas! 
Mas qual barbara terra no regaço 
Esconde a Aurora incc^nita a seu braço I 

ANT/STROFE 4. 

Colié e Sarseta o vio desfeito em ira 
Talar suas campanhas s 

Aqui o Malabar em va5 suspira ; 
Lá Mangalor espira 

Abrazadas as míseras entranhas : 
Duas vezes Ceilaõ, Cananor duas 

Froyao as armas suas: 
Mas nao he minha lyra Argos possanll 
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O profundo a sulcar golíao brilhante» 

EPODO 4. 

Difficil, intraftavcl» mas gloriosa 
He da virtude a estrada ; 
Nem já mais foi trilhada 

Da inércia y só de vicios mai copiosa: 
Mas se nella os contrastes sao maiores» 

Mais S30 seus resplandores. 
I*aulo o mostra , valentes Lusitanos ; 
Vos, que entrar dezejaes no eterno templo v 
Trôe embora a fortuna , e chova damnos » 
Sem espanto segui o grande exemplo» 



ODE VI. 

A JOAM FERNANDES VIEIRA, RESTAU- 
RAOOR OE FERNAMBUCO. 

• ESTROFE 1. 

o h íiVha do Oceano, 
Do undoso campo flor, gentil Madeira, 
Dos meus brilhantes gênios a carreira 

Hoje seguindo ufano, 
Em teu seio frondente 

Do Pindoaccenderei a tocha ardente ; 
£ de Vieira illuminando a historia t 
O mundo cubrirei de tua gloria, 

ANTISTROFE i. 

Vibrando resplandorei 
A torre de seus feitos portentosos * 

Íjrr. i.v.S. de tua gloria o»/r./. de sua glona, 
Ant, 1.1/. 2. portçntosos outr, Uem espantosos* 

V 
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Cem portas, por onde entrem gloriosos, 

Me ofF'rece a seus louvores j 
Ou quando à liberdade 

D' áureos bens sacrifica a immensidade , 
Ou quando armado de lustrosa malha 
Em Batavia o terror c o pranto espalha. 

EPODO I, 

Em vao comtigo competir intenta 
Soberba,'* antiga Egina 
Bem que ser mai ostenta 

^e prole no valor quazi divina ; 
Ella em seu seio vio brotar vaidosa 
Do grande Eáco a estirpe generosa , 

Ps quem frudto admirável 
Jsoi de Pelêo o íiího inexorável. 

ESTROFE 2. 

Foi Aiax Telamonio, 
Que de Thracia correndo a fulva arêa f 
Horrendas mortes e terror semêa 

No exercito bistonio : 

/inu I, V. 8. pranto Quir* Um espwito. 
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Foi Tclamon acerbo 
Primeiro afoite dc llion soberbo ; 
E outros grandes varões, cuja lembrança 
Triunfante em Parnaso iwje descança. 

ANTISTROFE 

Mas nao; o graõ Vieira, 
Que , seguido da prospera viíioria, 
Sufcio ao throno da immortal memória % 

■ E t\a marcial carreira 
Tanto esplendor derrama 

Qjc do Eácidc escurece a fama , 
. Em seu vasto thesouro o tinha o fado 
Para esmaltar teu nome destinado, 

EPODO 

Roto em cem partes o sumptuoso manto 
Que prospera trajava» 
Triste chuva de pranto 

De Olinda as bellas faces inundara; 
E sobre cila lançando o tempo irado 
Dos fcrreos annos o esquadrao armado f 
Eiír, 2. V. 8. cm Parnaso outr. Item no Parnaso. 
Ant\ 2. V, 7, En> seu vasto ouír. /. Em seu rico. 
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Lhe dava em larga tajr* * 

A gost4r toda a fúria da desgraça. 

ESTROFE 3, 

De sangue , c de riqueza 
Em sede ardendo o Belga , c de ira cheio f 
Lhe rasga sem piedade o gentil seio. 

Guiada da fereza 
A perfídia insolente, 

Consultando no horror da faUax mente , 
]a prostrado a seus pes o Brazil via , 
£as maõs comcemcadéas lhe prendia. ' 

ANTISTROFE 3. 

Mas enj vaÕ larga ao vento 
Soberbo império as azas da esperança , 

*Se a seu throno beneHca xia5 lança 
Astrca ofundamento. 
£sparta o mostra quando, 

De Trasibulo os cruéis golpes provando. 

Ak/. 3. V, 4. Astrêa outr^ erradamente Uem 
Adrastia e Adextra. 

Ib, V* 6. os cruéis golpes outr* /. os crus golpes* 
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O sceptro vio quebrar, que a tyrãnia 
Em Athenas com ferrea maj regia. 

EPODO 3, 

America feliz , maior exemplo 
Alçar-se ao ceo sublime 
Em ti hoje contemplo, 

QuandoHollanda feroz Vieira opprirae 
Em seu braço, e conselho s6 fiado. 
BlU brilhar o vio em campo tirmado,» 

Qual palida , e inquieta 
Vê a terra brilhar torvo cometa. 

ESrROFE 4. 

O estrago Jjstimoso 
D'aurea sorte, de prospera riqueza t 
Nao move, nao suspende ná alta emprcza 

O cámpeao famoso; 
Nao immensos soldados 

De arrogantes vidtorias coroados ; 
Que uma alma grande, a quem ^ gloria anima^ 
Captiva a pátria, a vida nao estimi. 

D 
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ANTISTROFE 4. 

Já de grande ira armado!, 
Em campo vibra'obrado procelloso; 
Ji obatavo Leão , que ruge iroso , 

Tem a seus pés jrosírado. 
- Tú, nas viçosas margens» 

De sangue fuzilar entre asvoragens 
Viste, Tapacura , immensa morte 
Da fina espada ao fulgurante corte. ^ 

EPODO 4. 

Feias douradas messes voraz chama 
Tão rapida naÕ corre 
Como y assombrando a fama 9 

De vi£loría em vidloria o heroe discorre» 
Em cem partes cahir tremendo raio 
O vê Hollanda com fatal desmaio > 

£ á vista da ruína , 
A soberba cerviz ao jugo inclina. / 

ESnOFE 5. 

Mas ccos f sempre violento 
4. V, 6. laul desmaio 0. /. mortal desmaio. 
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Monstro da inveja « as azas dssatando 
Com horrendo zunido , anda cercando 

j. O grão merecimento ! 
E de hum zelo brilhante 

Talvez cobrindo o esquálido semblante» 
Co bafo venenoso que derrama 
Da virtude virente cresta a rariia! 

ANTISTROFE 5, 

Qual Euro campeando 
De Nerco pelas líquidas campanhas | 
Corre Anibal, as miseras entraniias 

De Italia lacerando. 
A enorme catadura 

Em toda a pírte mostra a guerra dura j 
E batendo raivosa a férrea planta | 
Piza de cem cidades a garganta. 

EPODO 5, 

Ao triste aspedlo das fataes ruínas 
As azas encolherão 
As reaes aguias latinas» 

fi no Tarpêo.velozes se esconderão, 
Roma arrastando luétuoso manto 9 . 
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Sobre SI conduzindo a mortç , eo prantOi 

Ja via o feroz Peno , 
Via-o Trcbia, Ticino, cTrasimcno. 

ESTROFE 6. 

Quando o famoso Fábio ^ 
Deldade tutelar da patria terra , 
As redeas toma da funesta guerra» 

Valente a hum tempo e sábio- 
]â em campanha posto, 

Do cruel africano rosto a rosto 
Astuto doma a perigosa idéa , 
£ as indomitas fúrias lhe sopêa» 

j^NrisrROFE 6, 

o povo de quirino , 
Que ve d'cntrc as ruínas levantar-se, 
E ao primeiro esplendor ufano alçar-so 

P grão valor latino ; 
Com errada sentença 

Em vez de honrar de Máximo a detenfa » 
Com Minucio inexperto o sceptro parte t 

Ef* 5.r. 8. Via-o outr» Uem via o 
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Que o grande hcroe regia em fausto Marte, 

EPODO 6. 

Mas oh raro prodígio de virtude! 
Com inteiro semblante 
Sofre do povo rude 

A grande affronta o di<5tad«r constante % 
A' dura lei se humilha generoso; 
E immoUndo cem vezes glorioso 

A' patria a grande injuTia 
maSs a salva da africanaiuria. 

ESTROFE 7i. 

Talvez vulgo profauí» 
Clamarã com estranho desvario, 
Que o baixei alteroso errado guio 

Pelo immenso OceanO' 
. Mas o sábio, que entende 

Das Musas os mysterios, bem compreende 
Que se longe me lanjra o vento forte | 
De meu rumo oao perco o Êzo nortf* 
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ANTISTROFE 7. 

Depois de cem viílorias f 
Qn«» ao magnânimo heroe BcUona entrega j 
Outro Minucíp a eccUpsar-lhe chega 

As scintUlantes glorias; 
Mas com igual alento 

Outro faVio mostrou o sofrimento ; 
Outro Fábio brilhon, domando ufano 
A cega inveja, o Batavo tyrãno. 

EPODO 7. 

Vós , montes Cararapes, entre a negra 
Nuvem de Marte horrendo. 
Qual Júpiter em Flegra 

O Belga o viste fulminar tremendo; 
Até que vendo a fulgurante espada 
Para o ultimo golpe levantada , 

Assim , larde prudente j' 
Sigismundo fallou á sua gente : 

ESTROFE S. 

Valorosos soldados ^ 
No regaço criados da vitoria > 
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Sc de HoIIanda murchar querem" a gloria 
Hoje os funestos fados, 
Ceda-se âsuafuria: 

Kao dobramos no tstrago a nossa injuria j 
Qiic he desesperaçao , naÕardimentOj 
O querer contrastar o firmamento. 

^NTISTROFE 8- 

Deixemos esta terra 
Com nosso sangue iUustre á forte gentC | 
Que traz no gra5 Vieira á sua frente 

Uma fúria da guerra: 
De seu gênio animado y 

Que naõ empreendera o luso ousado í 
Elle primeiro, arando os largos mares ^ 
Jijn Africã plantou os pátrios lares-, 

£PODO 8. 

Elle, de Adamastor cm menos Cato 
Que a seus passos raivoso 
Se oppoz, «iobrou o caboy 

procellas cruéis campo espantoso ; 
Elle , z pezar dos vçntos importunos» 
A grande estrada abriu dos dois NeptuüQS S 
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Ellcda Ibéria o jugo 

Sacodio I e he de Holianda hoje o vcrdugo. 

ODE VII. . 

A HEITOR D A SI LV tlR*.. 

♦ ■ ■■    

ESTROFE I., 

N ume brilhante, que no Pindo imperas » 
A septisona lyra , 

Com que abrandavas das rapaces feraa 
A sanguinolenta ira , 

Quando pastor guardavas desvelado 
Po thessalico rei o manso gado ; ^ 

/iN-TlSrROFE I. 

Que hoje me emprestes nao cm vao pertendo^f 
Pois na immortàl jncmoria 
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Com thcbano buril lavrar pertcndo 
Do luso Heitor a gloria; 

Heroe por quem o Tejo corre ufano , 
Mais do que Simois pelo Heitor troiana. 

El^ODO I. 

Eu com ella domar a fúria intent* 
Da venenosa inveja > 

Monstro inda mais violento 
Que os que tu pelas selvas amansavas » 
Quando nos priscos tempos a tocavas. 

E^rKOFE 2. 

• Elysia que so^ouve em seu Pcrmèso 
O brando som de amores > 

Como ouvirá das guerras sem desprezo ^ 
As mortes, os horrores » 

ScnaÕvir , quando a doce voz levantei, 
Que he tua a iyra que acompaniia o canto! 

ANTISTROFE a. 

Ante os muros de Peigaino guerreira 
ílsitor se approentava: 
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1'remc o crespo'cocar sobre a vizeira , 
Que os ventos açoitava ; 

Chammis fuzilao o pavez dourado » 
A mortal lanfa r a espada , o arnez lavrade* 

EVODO 2. 

Tal, a lança cnristrando coruscante , 
Cahc sobre o campo argivo 
O braço fulminante : 

Chuvas de sangue pela terra espalha« 
E o campo de cruéis mortes coalha, 

ES^IKOFE 3. 

A lavar cm seu sangue a atroz injuria ^ 
Da vingança nas pennas , 

Em vao corre bramando a horrível fúria 
De Esparta, çde Myçenas; 

Que a se#pezar o heroc na grau derrota 
Cobre de fogo e sangue a grega frota. 

ANTISTROF£ ■ 3. 

Patrocloi das ruínas condoído , 
Veste a grave, armadura. 
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Que de Thctis ao filho destemido , 
Na officina escura , 

De Vulcano lavrou o adusto brafo , 
Deouro imbutindo o impenetrável aça» 

EPODO 3, 

Então , de seus destinos arrastado, 
A dar alento à Grécia , 
Ao campo ensangüentado 

Corre Patroclo , mas detalde corre , 
QtJe ás mãos do Teucro sem piedade morre- 

líSrROFE 4. 

Por largo tempo assim líeifor sustenta 
De Tróia os fafacs muros » 

Mas á força por fim cedeu violenta ' 
Dos fados seus escuros; 

Que apezar de Acidalia , que o defende ,* 
A' thessalica lany-a a vida lendc. 

ANTISTROFE 4. 

E qual a seu valor brilhante c'rôa 
Nao teceu armonioso 
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De Mconia o Cysne , que cm Lilietfiro *04 

Inimortal, e glorioso ? 
Elle em I'Índo Ihealyou aurca coIUmna, 
Que os aonos avassalU , c a fortuna. 

' EPQDO 4. 

E nos (jual lavraremos 5 memória 
Do nosso Heitor , oh lyra , 
Trofcos de honra , c de gloria, 

Sc de Marte no horror seu brajo irado 
De viítoria sahio sempre c'roado? 

estrofe 5. 

Qnal rio , fervcnuo o campo alaga ; 
(^al türbiJhao furioso, 

Que inteiros bosques resvalando estraga » 
Quç o mar turba raivoso ; 

Ou leaÕ, que entre os gados innocentea 
Sangue fai gotejar de unhas e dentes, 

ANTISTROFE 5. 

Tal de Fartaque o vio na inviôa proa 
iií;r. 5. u* 3. resvalandoOA-zr, iam revolvendo. 
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A Kalôbr^ campina; 
Tal o Dalaca ; tal sobre Achem voa » 

E Dofar arruina: 
Tal desce, oh Malabar , á tua praia; 
Tal corre os campos da infeliz Cambaia^ 

:epodo 5, 

Tal 5 vibrando os cruéis raios de Marte, . 
Dlo sobre a arníada 

ü lugubre estcrídartc ^ 
Da morte astela , c tinge o braço ufano > 
Ele negro sangue o rosto do Oceano» 

6,. 

A tanto estrago Baçaim , cercada 
Em vaÕ dc immcnsa gente, 

Já treme ao Àivizar que a fera espada 
Do campeao ardente 

Os Mouros rompe , o baluarte arraza y 
E em vivo fogo vencedor a abraza. 

jE^. 5. Daqui para diantefalta em todas os exem» 
f lares - menos em um , ou outro iarhsimoy 
3«e encontrei àforça dc diltgcticias, 

a > 
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ANTISTROXE 6. 
*■ 

Oh como abala > oh como pela terra 
Üe Beth os muros lança t 

MaSfChiyra , as soberbas azas cerra, 
Que se altera a bonança: 

Sinto mugír o mar, crescer furioso 
Como sopro da inveja venenoso. 

EPODO 6. 

Dirá tatvsz o monstro cheio de ira} 
Que he diffuso o teu canto : 
Mas tu lhe torna, oh lyra» 

Que nao cabe da concha no regaço 
O mar ^ue rolla por immenso espaço. 



ODE VIIL 

A NUNO ALVARES BOTELHO , CAPI-» 
TAM-MOR DO MAR DE MALACA. 

ESrROFE I. 

Ílu , graças áb favor das aureas Musas ^ 
Do Ménalo sagrado 
Entre as selvas confusa» 

Nao sou rude pastor de pobre gado; 
Mas toco a grande lyra, 

Que Pindaro tocou com pledtro de ouro j 
E do virence louro , 

Que ein grandes coraçÕcs valor inspira» 
Oi no os heroes que a patria eternizarão 9 
E por ella seu sangue derramarao. 

j4NT/ST^0F£ I. 

Tu , oh grande Botelho , que largando 
Ao bravo gênio as velas, 
Foste impávido arando 

Um porteatoso gplfao de acjÕes bcllas j 
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Recebe de meus hymnòs 
O , que ú virtude so rendem , tributo, 

Ellea brilhantes frulo 
SaÕ de argivo suor , sa5 de hcroes dinos ; 
Nem já mais os vera , com torpe culto , 
Grandeza esteril incensar-lhe o vulto. 

El'ODO I. 

De brilhantes triunfos esmaltada.. 
A fama me apresenta ^ 

Toda da Aurora a plaga dilatada. 
A<iui fugir astuto o Belga intenta * 

A' ultima derrota. 
Tu i Comorao , de espanto o viste cheio . 

Com a vencida frota 
Duas vcics cm vao buscar teu seio. 

ESTROFE a. 

Ali vencendo amar y a fome, e a sede, 
O ferolngíez combate, 
Que o campo já lhe cede > , 

E á vergonhosa fuga as redeas bate. 
Lá cheio de alta fama , 

D' auuacstrelU seguindo a luz bcnim %, 
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Que a nova cVõa o chama, 
Dc Mecca os galeões feroz fulmina ; 

. cm toda a pat te as quinas florcando 
Vai o grande varao palmas segando. 

^NT/STROFE 2. 

Entre todas a fronte aos ecos eleva 
Do Achem a alta viítôría, 

, Que escoi^de em densa treva 
Dos Gregos e Romanos a memória. 

De mortes, e ruínas 
Cercado T.acsemenc, do Oceano 

Piia as crespas campinas 9 
Sem olhar quanto o segue immenso dano» 
]á da rica Malaca o porto aííbrra, 
Cobrindo o mar de náoS) de homens a terr«<. 

£PODO 2t 

De Cithcrea em tanto a fausta estrelU 
Do mar a fúria amansa» 

E desfere Botelho a grande véia 
]a nas terriv«i$ azas da vingança. 

Mur, z,v* 7. nova c'roa ouí, Um nova proa» 
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Já chega o hcroe prestantc ; 

B , raio que das nuvens se desprende > 
Q^nto encontra diante 

^ssola } despedaça , abraza, e rendc« 

ESTROFE 3. 

Sombra illustre de Thebas, que inJa errando 
Em torno ao pátrio assento % 
O caso miserando 

De Epatninondas tens no pensamento^ 
Quando palüda e triste , 

Da viíloria execrando ainfausta rama 
Em Maatinêa o viste 

Pela vida comprar immcnsa fama ; 
ünxuga o pranto teu , que igual dçstin» 
A'grande Elysia traça astro maiino. 

^mjSTROFE 3, 

Ardia n*.alma ao campeaÕ famoso 
Sempre o feroz dezej® 
De vencer , e glorioso 

Novas palmas mandar ao pátrio Tejo. 
Ej:. 2. V. 6, E , raio cuír» /cem Q^al raio eow' 

íri/s E qual raio das* 
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Aos votos seus a sorte 
Propicia olhou ; que o BataTO insolçnte 

Correr a fca morte 
Sobre ssus pinhos implacavel sente. 
Mas ]ava, oh ceos ! o vc cheio de gloria 
Espirar entre os braços davÍ£lorÍa, 

EPODO 3. * 

Ao duro aspeíio do funesto dano 
Com as formosas filhas 

Tremeu , mugiotres vezes o Oceano, 
Oli se inda de Maláca âs lusas quilhas 

Aí5trada occulta fora i 
Elysia tanto estrago naõ sentira ; 

Nem Gôa vencedora 
De seus heroes a ílor cortada vira. 

ESTRífFE 4. 

Ob se menos veloz corresse ás iras 
Ò carrancudo fado l 
Tu, Lusitania viras 

O Oriente a teus pês todo prostrado* 
Correrão inda agora » 

Em vaÕ cercados d' horridas falanges | 
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Ao largo mar da Aurora , 

Tms leis adorando t o Indofi o Ganges : 
Nem estranhos baixeis assoberbarão 
O cabo ^ue primeiro os teus dobrarão. 

^NT/STROFE 4. 

Mas, oh filha de Marte, enxuga o pranto 
Que dás á sua morte , 
Inda cheia de espanto • 

Que o morrer pela patria he feliz sorte, 
J Assim Codro famoso, 

Assim do Norte o Leão, Gustavo invi«íto» 
No templo magestoso, 

Dííxao) da fama, o grande nome escrito ; 
Assim a forte Grega vio serena 
Mortos os fiJhos sem horror, sem pena. 

.EPODq 4. 

Em vao , monstro feroz, em vao terçando 
A fouce tragadora 1 

Te estás a grandes iras ensaiando , 
Q^e aclthau que affino » alta , e sonora | 

De Nuno he forte escudo; 
E o pano dç^fiáldando a amigo vento 1 
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Com ellc passo o mudo 
Hio fatal do negro esquecimento. 

ODE IX. 

•A ANTONlO DE SALI>ANHA, CENERAB 
DA ARMADA DE TUNtS. 

, JESTtlOFE I. 

íjstis virentes, peregrinas flores, 
Que em Dircç colho ufano» 

Já mais em minhas mãos com finas cores 
O monstro ornaraS do horroroso engano. 

Em vao na avita gloria 
Alma illustre estjíbada 
Entrarpertendft, ousada, 

No ricoalcafarda immortil memória. 
A virtude , que guarda o santo templo, 

A entrada só reserva 
F 
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A quem , c'o alto exemplo 
Da sublime Minerva y 

Ou de Mavorte n'horrida campanha 
Dc csplíndente suor as faces banha* 

/ 
ANTlSrROFE r. 

Assim ) o sceptro c manto real trocado 
iEm duro estoque e malhas , 

Entre o horrendo furor de cem batalhas, 
Corre o famoso^arlos dcnodado : 

Assim conftisa a Thracia » 
Depois do grão confliíto » 
Vio o Sarmata inviííto 

Os campos devastar da antiga Dacia : 
Assim de Franpa o triunfante gênio 

Em Hochstet ànimoso 
Prostrou o grande Eugênio,: 
Assim Daunfamoso, 

Com seu sangue regando a mareia arêa } 
Da Prússia á feroz águia o vôo enfrêa. 

rfí;//. I, V, I. Assim o sceptro e manto real o* /. 
Assim sceptro e real manto. ^ 
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líPODO 1. 

Mas a que novo estranho promontorío f 
/ OK Musa, hoje velejas ? 

Se sublimes acçoens captar dczejas» 
Nao he Lisia de herccs soberbo emporio ? 
Nao tens o grande Nuno, o grande Souza, 

Cuj-as grandes vitorias 
Asia sem pranto recordar naoouza? 

Nao cobre de altas glorias 
Ambas «s índias » ambas r.s Ucspanhas 1 
Real sa:]gue dos inclitos SalJanhas ? 

LSTROFIí a. . 

Bor entre as trevas da remota idade. 
Brilhando se derrama 

De seus heroes a magestosa fama » 
A competir co' a mesma ertnndade. 

Qual no gelado Ar<í\uro 
Romfe AquiUo furioso; 
Qual riio estrepit.^iso« 

^ Que ás nuvens dcspçdaça o seio escuro > 
Que abraza os vagos ares, ijue enche a terr* 

Dc susto ç de ruína j 
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Assim Bernardo em guerra • * . • • 
Mas oh lyra divina , 

Dc longevas façanhas a memória 
A iwvéuffüíca scintiliantc gloru. 

j^J^^riSTROFE a. 

Signmos pois c'o ríspUndor dos hymnos 
Pelo indico Oceano 

Do grande Antonio opuviihaÕ ufarvo > 
ünire 09 troféos d: eterno a|>plau&o dinos» 

Cem lenhos abrazados 
Na cerulea campina 
Das cores da ruina 

Tingem da Arabiaos paramos salgados. 
Dc horror a um tempo cheia , e dc alta glori*» 

Ouve Côa triunfante 
Tanta illustre vitoria; 
E Neptuno espumante 

Em torno folga tos lenhos vi<íloriosó8 
De reger os cavallos proccUosos, 

EPODO a. 

Masjá de seus clarins ouve Cambaia 
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O som cruel tremendo : 
JáTarapor, Ealsar, eGuelme ardendo, 
Cobrem de espanto a consíernada praia , 
Nem Goga , que a cabeça ergue vaidosa» 

, Entre todas resiste 
Do grande heroe á furia pavorosa 

Tu suspirando o viste 
Descer do bravo lenho a fulmiaar-te , 
Q^al Barborá o vio já no horrendo Marte. 

ESTROFE 3. 

Nunca mais fulgurar, indicos mares > 
Vereis suas antenas, 

Que dosTíuros velozes sobre as pennas 
Torna a lograr triunfante cs pátrios lares» 

O Tejo alvoroçado 
Sobre o carro espumante 
Busca o baixei possante » 

Dos tributários rios rodeadô. 
De alegria immortal celeste chama > 

Olhando o heroe famoso , 
No peito se lhe inflama ; 
Pois vê quantos, glorioso , 

Msír. 3-, ^,4, Torna a lograr 0. /. Toma a alegrar* 
F i 
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Troféos lhe traz , c quMito no Oriente 
AfFamada deixou sua corrente. 

^NTISTROFE 3. 

Mas no seio brilhante da viaoria 
Naõ dorme o inviífto trafo f 

Que doocio vil no languido regapo 
Das grandes almas se escureceagloria. 

Mas africanas praias . 
Cruel sceptro se erguia , 
Que as ondas oppriiiiia 

Com cem soberbas triunfadoras faias. 
Carthago alegre ao ver tanto despojo , 

D'entre as cinzas se alçaví 
Com temerário arrojo, 
E outro /XiiibaJ julgava 

Ser vindo a castigar sua ruína 
Na prole illustrc da naçaõ latina, 

£PODO 3. 

£m tanto as grandes velas desfraldando 
Do galeao possante , 

As ondas tala c cr.mpcao prestante , 
JEj>» 3. V. 3. tala ciutr, leem Uiha* 
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O inhospito tridente avassalhndo. 
Olhando a immeDsa mole Thctis criai 

Que na j^anicie unclosa 
Novo colosso aos ceos audaz se erguia ; 

Ou que Delos famosa 
D'aUa prole , apezar do graõ Tonante » 
£m seu reino outra vez vagava errante, 

ESTROFE 4. 

Em vao contra o furor da cruel guerra 
Se arma o feroz corsário ■ 

E seu porto ao magnanimo contrario 
. Com cem canhões , e cem cadeias cerra | 

Que o varao lusitano , 
Do freio impaciente , 
Sobre elias cahe valente 

Ao espantoso baixei largando o pano. 
Ao duro choque da talhante proa 

Estalando a cadêa 
O mar no fundo soa* 
Então de espanto chêa 

Tunes tremeu, tremeu de África a praia j 
E de Thracia o feroz gênio desmaia» 
Jâ% 7. SC erguia outr^ htm subia» 
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^NriSTROFE 4. 

Qinl tenebrosa nuvem que, ccrradi 
Cobrindo os horisontcs, 

O cume r^bnza dos soberbos montes ^ 
tm trovõei, e coriscos desatada ; 

Tdl do baixei horrível y 
Accczo em ira "brava » 
As tgrres tulminava 

Da vaidosa Goleta o herqe terrível. 
]á cm cem partes cahem desmantelados 

, Dos muros arrogantes 
Os lanços abrazados : 
Já tremólaÕ tiiunfantes 

Sobre a confusa espalda das ruínas 
As aguias imperiaes, e as lusas quinas* 

EPODQ 4. 

Da patrla oh santo amor, (jue ao som divino 
Da musica thebana 

Prospero influcs na lyra lusitana , 
Tu protege benigno csíc meu hymno. 
Tu , oh Nume gentil, tu o didaste v 

Ant. 4^ 1 j^laiijos /eem icnços. 
X 
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Tu com tua bcllcza 

Tanto a férvida mente me inflámaste, 
os deleites despreza» 

ídolos vaõs ái inércia molle e rude | 
E só folga em cantar alca virtude. 

o D E X. 

A S. JOAM DK CASTRO, VIC£-RZI 
DA INDlA* 

SSrROFE X. 

^^uando o discurso hum*n« 
Sc püe da natureza 
A mtdir a fraqueia, 

Pasma, esmorece, e perde a confianya : 
Mas se do Eterno o braço soberano 
Em seu desmaio a contemplar se avaaça > 
Vê de em torno brotar alta esperança < 
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E qual O Siao monte, 

Seguro enitre as procelUs a fronte* 

ANriSlROFE u 

Dc feroz turba ingente 
Horrendamente armada 
Thema infeliz cercada 

Via o grão Machabeo, e tambena via 
A pouca de Judá c incrme gente. 
Mas o forte varao , que em Deoj confia p 
Contra o Syrio fe>oz ousado a guia ; 

» . Fere a cruel batalha , 
E ^ual p6 o desfaz q^ue o veníq espalha. 

£J^0/)0 I. 

Súbito de ruínas-se cobriaõ' 
Os campos dilatados $ , 

Cavallos»cavalteiros j arretados 
De sangue em largo rio 

Morrendo com furor se revolviaS ; 
: E quaes no ardente estio 

£p, 1, V. 1. Súbito ourf. /. N'um ponto, 
iLv-U E.^uacs ao ardcate o^fr, A CJuacs-no 

ícrvenl^ç». 
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Em torno cahem de cegador nervoso 

Aos centos as espigas, 
As hastas inimiga» 

Ao lado cahem do capitao glorioso. 

* ESTROFE 2. 

JEm tanto triunfantc 
Exultando a Ji;dêa 
Das palmas dc Idumêa, 

Quebrado o jugo, ao campcaÕ tecia 
Diadema mais que os astros scintillante ; 
E das arpas ao som ao ceo subia 
O grande nome cheia dc alegria: 

Mas Judas da viíloria 
Ao Senhor das batalhas dava a gloria* 

^NT/STROES 3. 

Oh de Israel affliíto 
/i. v. 8. Aos centos au/r. /. Mil e mil. 
Es^r. 2. V. 2. a Judéa. 6u/r. /. Jiídêa. 
là* v. 6. E das harpas- ou/r. l. Dc cem harpas, 
Ib, V, 6. tf y. E das h. &c, oittrosleem 

Seu valor, sua fc , sua ousadia 
De cem harpas ao som ao ceo subia ; 



Firme columna , e muro ! 
Se cm meus liymnos procura 

Mostrar como brandindo a mortal lanja 
A' Syria já tmor foste infinito , 
Hc so pela formosa semelhança 
Que descobre entre ti hoje a lembrança , 

E o triunfante Castro, 
De immensa luz em Lysia immortal astro, 

EPODO 2. 

Roto em cem partes o famoso muro 
Que soberbo a cingia , 

Qual viuva miserrima se via 
A magestosa Dio: 

Tinta de d6, e envolta em manto escuro» 
Cobrando novo brio 

£m seu estrago o Mouro que acercava, 
Com cem canhões e minaS 
Lhe dobrava asruinas > 

E quazi o feroz collolhe pizava. 

Aní* 2.1/. 8. í 9. Eo triunfante Castro&c. o. Á 
E o grande heroe que canto, 

Da arrogante Cambaia horror e espanto. 
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ESTROFE 3. 

Quando brandindo a Unça» 
Em seu favor ligeiro , 
Corre o fcror guerreiro 

Com pouca sim , mas destemida gente. 
Jâ de seu seio sahc , c tal se avanf a 
Dos Mouros a ferir na hoste ingente. 
Qual cercado leaõ na Libya ardente , 

Que sacudindo a juba , 
Por dardos rompe, e o caçador derruba# 

ANTISTROFE 3. 

No terrivel conflito 
Brandia o varao forte 
A cada passo a morte , 

Que quanto encontra despedaça e estraga. 
Eitr, 3. V. 4. Com pouca sim âtc. outrJeent 

De poucas tropas na galharda frente.' 
Ib* V. 5* de seu seio ouír, 1. Já da cidade» 
Ib. V. 7. Qual cercado o. /. Qual c'roado. 

Por dardos &c. outr, leem 
O graÕ cerco desfaz, prostra, e derruba. 

jíut. 3. X', 3. A cada passo 0. /. Em cada golpe# 
Jb. 4. e estraga eulr. leem e tiagü. 

G, 
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E qual então lançou medonho grito 
O Mouro, que em seu sangue a terra alaga J 
Sem cor o rosto pelo campo vaga, 

E blasfemíhdo morre 
Aos pé» dc Castro , que triunfante con*e# 

EPODO 

Prosegue , lyra, e as azas veloz bate 
De Salsetta â campina , 

Onde o braço feroz prostra c fulmina 
O barbaro ardimento 

Em novo»sanguinoso, e atroz combate. 
Quaes no salso elemento 

Os mares uns sobre outros se encapellao» 
Quando Euro procelloso 
Roncando cahe furioso , 

Taes os Mouros fugindo se atropellao. 

Ib, o/: S. í 9. E blasfemando &:c. outr. hem 
E em vao resiste e corre y 

Que aos pés de Castro blasfemando morre* 
Ü"/». 3, V. 6, Quaes no salso elemento outr» /. 

Quaes no salôbre argento. 
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JÍSTROFE 4. 

De immcnso povo armada , 
Kis de Baroche á praia 
Desce feroz Cambaia» 

Marte , sangue estilando lastimoso , 
Por cem canhões ante elU horrendo brada ; 
Mas brada em vao , que o capitao famoso 
Os lenhos deixa , e qual raio espantoso > 

Vibrando a espada ardente , 
Immovel deixa a innumcravcl cente. 

ANTISTROFE 4. 

Eu que de branca pluma» 
2Vovo cysne do Tejo , 
Cobrir todo me vejo , 

As azas bato , vôo ao íirmamento, 

£sir. 4. v* 4» e 5. Marte sangue &c» c/z/r. L 
Sangue estihndo anteella pavoroso » 
Por cem canlif es de bronze Marte brada ; 

Jif v.y, e Z. Os lenhos deixa , &c. outr. leevu 
Os lenhos deixa , e o bra^'o portentoso > 

Qüal de Medusa a frente » 
Ani% 4. Cobrir todo me vejo , cuírdecm^ 

Tcdo cobrir Ji:c vejo , 
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Sem temor dc dar nome á salsa cscuma > 
Prendendo as azas do ligeiro vento » 
JBem poáia cantar cm alto accento 

Como o guerreiro invidlü 
A cinzas reciuzio Dabul aiíiiélo. 

JÍFOÚQ 4. 

Como feroz Vondá cruel combate : 
Comodc Antlico na terra 

O gênio ensaia para,a dura guerra : 
Como troando ardente 

Por terra derrubou Patance Pate : 
CojTio no golfo ingente, ^ 

Estragos semeando a forte espada , 
Jinche o Hidalcaõ de espanto.. « 
Poi-ém se hc longo o canto 

Kem sempre aò coro do Parnaso agrada. 

Ib» r. 7. 8. fg Bem podia cantar Scc. outr. L 
Uem podia , cantando em alto accento , 

Dizer cjuanta. vingança 
Toma cm Dabul a coruscante lança. 



ODE XI. 

A ANTONIOMÒNIZBARRETTO, GRAN- 
DE CAPITAM, GOVERNADOR, E VICl- 

REI NA ÍNDIA. 

ESrnOFE I. 

A uricrinita Clio, 
Guarda eterna da cithara celeste, 
De nova pluma os alvos hombros víste > 

E pelo senhorio 
Do bramador Ncptuno , ás portas guia 

Da soberana G^a 
Este jmeuhy]nno> 

Que qual cysne divino y 
As aias bate, c fulgurante voa, 

j^NTISTROFE i. 

Eu sei que a gran cidade 
Levantara ao vêl-o o torvo rosto; 
£iír, i. V. 9. As azas bate c, /, As azas abre» 

Qí 
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E á memória trará cheia de gosto» 

Cheia dc saudade , 
Do faaioso Mcniz a lança ardente ;. 

E o tempo veniuroso 
Üm que seu braço} 

Da Aurora no regaço , 
foi duro freio ao Indo rcvolcoso# 

EVODQ I. 

JEila bem sabe que , do heroc tremendo 
Pura fazer no mundo a fama eterna y 

£u naõ guarneço em Lcrna 
De renascentes testas monstro horendo ; 
Kem outras finjo sanguinosas lides, 

Quaes já fingio a Grécia 
Quando de estreJias esmaltou Alcide?, 

ESIKQFE %. 

As emprezas que ca:nto » 

Artt. I. t;. g. Foi duro freio icz. outros leent 
Foi flagello do índio revoltoso. 
I. V. 7. QurinJü de estrellas á:c. cutrosUem 
Quando no Olympo collocou Alcides. 
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De pleé^ro nao precizaÕ lisongeiro 
^ara levar aos ceos o grão guerreiro» 

Que encheu a Asia de Espanto % 
Dio) Chaul, e Manorá o dizem; 

PiUo a rica Surrate ; 
Parnel o conta , 

Onde impávido afFronta , 
E o feroz Abeximpor terra abate. 

ANTÍSTROFE 1. 

Qual ( quando a torva frente » 
Do regafo de Thetis espumoso , 
pem ^ue ornada de estrellas, proceiloso 

Ergue o fero Oriente ) 
Com abrazada maõ , da negra nuvem 

Dardeja o grão "i^onantc 
Enfurecido, 

Com terrível bramido 9 
tJm apoz outro o raio crepitante ; 

2. V. 8. Com terrivel bramido, outros Uenf 
Com horrendo estampido f 

Jb» V. 9. crepitante ; o, /, coruscante j 
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EPODO 2. 

Tal Qa feroz batalha o varao forte 
Tinto de sangue , e arremedando a lança , 

Uma sobre outi"a lança 
Co:n mao ensangüentada a voraz morte. 
Em MecçaentaÕ que prantos se escutara©! 

Mas nas praias do Tejo 
Oh que vi rentes palmas rebcntarao ! 

ESTROFE 3. 

Mas nao sô na iilustre arte 
Das batalhas cruéis se faz famoso 
Heroe que as palmas , de honra cubiçoso 9 

Corre a colher de Marte. 
Romper sem dano por falange inimensa , 

Que certa da vidíoria 
Cobre a campanha, 

2. V. 2. Tinto de sangue &c. outroa 
Indomito brandindo a voraz lança. 

H, 1'. 4. Com maÕ ensangüentada &c. o» h 
Em negra sombra çnvolta a dura morte. 

Ib.v^y. OU'que virentes o. /. Oh que fron- 
denteSc 0./. Oh que florentes € outros Iam 
Oh que viçosas palmas que brotaraÕ, 

0^ 
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. He taÕ gentil façanha 

Que de iriunfos cem vai mais que a glorU. 

ylNrisrROFE . 3, 

De meu arco sonoro 
Eu as frcchas em vaa nao vibro ao vento S 
^ grande Xenofonte ao íirmamento 

Nao sob^o Aouiocoro í 
Foi por vencer talvez o grão combate , 

Que do throQO luzldo 
Feroz decide ? 

Nao ; que na cruel lide 
Cyro, a pezar da Grécia , foi veocidg* 

MPODO 3. 

Porém feraí nações, que a longa estrada 
Lhe cerrao, qual de bronze erguido muro » 

Atravessar seguro; 
Tornar sem ser vencido á patria amada > 
O kvaraÕ da fama ao eterno templo. 

Mas de taõ alta gloria 
NaÕhes, illustre Grego ♦ sô o exemplo. 

3.^, 7, só o ex.einplo 0. /♦ o só exemplo» 
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ESTROFE 4. 

O mesmo campo honros» 
Igual comtigo o grande Antonio piza > 

filtre os mesmos perigos eterniza 
O nome glorioso. 

Lyra gentil, desprcga as aureas pennas: 
Da Taprobana ao seio 

Rápida voa, 
Oade a brilhante c'rôa 

Da traiçaÕ lhe teceu o monstro feio. 

^NTISTROFE 4. 

Veras com que prudência 
Deiia Candea infiel ; como cercado 
No grão caminho , do inimigo irado 

Rebate a violcncia. 
Nuvens de fréthas todo o ar coalhavao ; 

Em cem partes a morte 
O rosto mostra ; 

Mas tudo vénce c prostr* 
O constante valor do varaõ forte. 

4, x». 4. O nome glorioso, outros le^m 
Übrap valoroso. 
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MPODO 4. 

Lavremos pois, oh Musa, á gran memori» 
Com argivobuNl padrao sagrado : 

Morda-se o tempo irado 9 
Que ella eterna fará a clara historia. 
Alma que atraída fama immenso espaço 

Correvveja em meus hymnoí 
Que em vao na5 sua bellicoso brajo» 



ODE XII. 

A SALVADOR RIBEIRO DE SOUZA. 

ESTROFE I. 

Sc com delphico arado 
Das Musas aro o campo luminoso, 

Bordando o ameno prado 
D' altas virtudes de varao famoso , 
Gênio á sublime emprera igual me inspira y 
Pois Thcbas me entregou a sua lyra. 

ANriSrROFE I- 

Da Aurora o mar sulcando t 
De Pegü pousarei na rica arêa ; 

Pegíí que y o sol roubando 
De preciosos rubis a fronte arrêa: 
Onde alçando padrões de eterna gloria. 
Gravarei dc Ribeiro a grande historia, 

EPODO I. 

Cem estradas me mostra a seus louvores 
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Fulgurante virtude, 
Ou quando o povo rude 

De Bcllona fulmina entre os rigores; 
Ou quando no esplendor do solio augusto 
Converte a dura espada em sceptro justo; 

Ouquanio em fim o deixa j 
De que o barbaro povo"indase queixa. 

ESrROFE 2; 

A uma alma generosa < 
Horrido he ver que ao braço seu se nega 

A palma gloriosa, 
Por quem a morte sem horror se entrega: 
Mas ver n'outro luzir sua fadiga , 

* Em' Tróia, quanto custa, Aiax o diga, 

ANTISTROFE 2. 

A-lança sopesando, 
Denodado entre as armas se arremessa , 

De sangue rociando 
Do Egeo flutisonante a arca espessa. 
Quantos , entre os arnezes aboiados , 
Afií, 2. V, 5. aboiados o. Uem abolcidos. 

H 
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O Xantho.lcva corpos cstroncados! 

EPODO 2. 

Triunfa'» bem que o prêmio naÕ consegue 
Das famosas empreias ; 
Nas inclitas proezas 

Cada vez mais constante o heroc proscgue. 
Mas quando a vil astucia ve ornada 
De c'rôa só por seu valor ganhada t 

Toda a razaõ perdida , 
Do peito arranca a portentosa vida* 

ESTROFE 3. 

Avara , igual destino 
Ao nosso heroe reparte infausta cstrelJa ; 

Nfas seu furor malino 
Nao turba a paz serena da alma belh ; 
Pois a pezar do povo subjugado , 
Constante entrega o sceptro conquistado. 

^NT/STROFE 3. 

Em vdõ lhe representa 
A turba dos Xcmins toda a injustija 5 
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Que o sceptro que sustenta 

De seu esforço he fruâ:o, e da justiça ; 
Que n^ais préza Ribeiro a lealdade , 
Que do throno a pomposa magestade. 

EPODO 3. 

Sagrado Tibre , que da antiga gloria 
Inda corres vaidoso, 
Do teu reino famoso 

Os varões grandes pinta na memória , 
Paulo , Marcelío » Fábio vigilante ; 
Que um lieroí a R beiro semelhante, 

Nao deu áureo destino 
Ao golfo immcnso do valor latino. 

^ns.i.v, 5. maispiéza o.l. mais attr»hc. 



ODE XIII. 

A JOAM RODRIGUES DE SA*| CHAMADO 
O DAS CALEIS» 

ESTROFE I. 

tlymnos que » o sceptro de ouro 
^ De citharas soaotss 

Regrndo triunfactes, 
Árbitros sois ds íama c seu thesouro, 
Küs bronzes da memória lioje gravemos 

De Sã o nome honroso ; 
Seu gênio bcDicoso 

Das flores dc Hyppocrcnc coroemos. 

y^NTISTROFE u 

Hlle entre o fatal risco 
Kao deixa a patna amada , 
Brandindo a dura espada , 

Pabr^va jMçrra horrisono coriãco. 
Elle entre as lurias da borra/»ca escura 

\ 
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A segue fluíluante , 
At: lançar triunfante 

As ancoras no porto da ventura. 

EPOOO I. 

O Tejo que , accurvaclo 
Dos hispanos baixeis c'o grave pezo , 

Gemia em raiva accezo , 
Na horrenda batalha o vio pasmado 

Fazer menos famoso, 
Tinto de sangue , ede grande ira armado 
Do çaionio Achilles o furor glorioso. 

£:STROF£ 2.* 

Os Cyclopes mcinSnídos ' 
Com tao grande ruido 
Sobre o raio torcido 

Nao vibraõ na Trinacria os golpes rudos, 
Como y seguindo as fúrias da vingança , 

f Vibra o varao prcstante 
O pezado montante , 

Que um chuveiro de mortes dey lança > 

\ H f 
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^NT/^TROFE %. 

Nobre objetílo de glcrli 
Sobre o lenho altcroso 
Foi Aiax valoroso, 

Ballfifando dos Tcucros aviôoria- 
Mas com menos valor oaõsç abaliza 

O varao lusitano, 
o feroí Hispano 

Nas cativas galés triunfante piza. 

JíVQDO a. 

Neptuno então turbado 
Ao ver do ardçpte braço a horrenda fúria 

Prévio a grande injuria, 
Que cm Lysia lhe prepara odurofaJo, 

Quando o feroz tridenjfe« 
Seus reinos invadindo, o Gania ousado 
Tributário fara da forte gente. 

I 
Para adular vaidosa 

3. Trcvío o, {ee>n Trcvia. 

4 
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Do Lacio a fera gente » 
O rei de Ardea potente 

De immenso armou valor lyra famosa^ 
Dentro dos muros da recem-cidade , 

De cem' fúrias cercado » 
Correr o faz irado , 

Solta dc sangue horrenda tempestade,' 
i 

ANTISTROFE i. 

Ali a cruel.lança 
Sopesando animoso, 
Sobre o Phrygio orgulhoso 

Tiranas mortes em chuveiros lança. 
Em vaÕ ao seu furor bravo inimigo 

Ofpor-se intenta ousado j 
Que o Rutulo extremada 

A nova Tróia sô puz cm perigo. 

EPODO 3. 

Assim viste assombrada f 
Araduca gentU , o varaõ forte 

Entre os gênios da morte 
Cevar em sangue a tragadora espada: 

Tu viste verdadeiro 
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Quanto do Tibrs a prole cchbrada ' 
D'aurea Musa fingio som liscngciro# 

ESTROFE 4. 
•' 
Mas já vclor ros cham.i 
De C«lipoás campanhas 
A ver novas façanhas 

O sonoro cUrim da heróica fama. 
Já das armas o som tremendo soa ; 

]á a chocar ligeiras 
Correr vejo as fileiras; ^ 

Dos cavallos o estrondo a terra atrôat 

ANTISTROFE 4. 

Em vaÕ de fina malha 
Se.veste o Ibero ousado 1 
Que ocavalleiro irado 

Lorigas« murriões » e corpos talha, 
foge o feroz contrario ; e detestando 

No peito a infausta guerra 9 
Já deiia a lusa terra, 

De eeu sceptrp a cúbica sepultaodo* . 
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EPODO 4. 

Dirá talvez quem sente 
Da minha voz o som harmonioso, 

Que eu ao varao famoso 
Já diadema teci resplandecente : 

Mas novo se levanta 
Alto troféo lá onde Ceuta ardente 
íeroz do hercúleo mar piza a gargantí« 

ESTROFE 5. 

Ali com fero estrago 
Da gente mauritana 
A terra tingitana , 

De sangue inunda em espumante lago. 
Do Cuadalete a lugubre campina 

. EntaS enfreia o pranto, 
Absorta vendo o quanto ■ 

Em África sublime o heroe fulmina. 

4. V. 2. Da minha voz o. /. Da minha setta » 
o, t. O som das minhas settas harmonioso* 

Eslr.^, v.i, sublime o heroe /■ destrofo oh> 



ODES 
jINTISTROFE j, 

Maá'entre o som irado 
Pas armas pavorosa» 
Corcias sanguinosas 

Assciz y Clio gentil j temos formado j 
Voltemos pois o vôo a outra esfera, 

Onilc em solio estellante 
Com o varaÕ prestantc 

A pacifica Pallas nos espera. 

EPODO 5, 

Do seu reino luzente 
Quanto espafo correu o heroe famoso t 

Roma o vio glorioso 
Brandindo as armas da profunda mente» 

.MdS, lyra , ancora lanfa, 
Das famosas acçÕes no golfo ingente , 
Que nem sempre respira o mar bonanja». 



ODE XIV. 

A FERNANDO PK.RES DE ANDRADE, CA- 
riTAlrl-MOK. DO MAR DE MALACA. 

"ESnOFE I. 

A < XXrdc no humano peito 
Nobre ainbiçaõ dc gloria , 

E de levar nas azas do respeito 
Nome immortal ao templo da memória, 

Esta violenta chSraa 
"Em nossos corafÕes tanto se inEama , 

Que até cruéis exemplos 
Ousarao demandar altar c templos. 

jiNTlSTROFE i. 

César, cruel verdugo 
Do povo de quirino , 

Lavrando á grande patria eterno jugo 9 
Assina as honras logra de divino. 

Dc tanto vituperio 
Parnaso'$e cobrio cm seu império > 



^6 e D c s 
Que mil cysaes se alçarao f 

E em virtudes seus vicios transformjrao. 

EPÕDO 1. 

Bella Elysia » se toco a lyra ufano f 
Gradas ao fogo anl^nte , 

Que accende grande Nume em minha mente, 
Eu seus nobres accentos naõ profano ; 

Mas esmalto a memória 
Dos varões que, em virtude só famosos» 
Levantaraõ padrões â tuagloria , 
Que as egypcias agulhas mais honrosos- 

ESTROFE 2. 

De meu arco possante 
Hoje o famoso Andrade 

Alvo será : seu nome triunfantc 
No porto surgirá da eternidade. 

M:w no golfo espantosa 
Das sublimes acçÕes do heroe famoso» 

A que rumo primeiro 
Porei aprÔA do baixH veleiro ? | 
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^miSTROFE 2. 

Aqui de voraz chãmi 
Entregue a cruel ira 

Panane moribunda em vao exclama, 
E a seu braço execrando em fim espira. 

La pizando ruinas 
Tremclao em Malaca as lusas quinas; 

Cá» vidima da guerra, 
Em cinzas jaz Dabul na atliAa tcrva. 

EPODO a. 

Ali no seio da tnunfante Dio , 
•, Onde , apezar dos annos ^ 

Inda ferve o valor dos Lusitanos, 
Treme a terra , arde o polo, geme o rio 

Pangim entre os horrores.... 
Mas de Clario oíFende as luzes bellas 
Quem , vendo os seus brilhantes respUndorcs, 
A tíbia luz exalta das estrcUas • 

Malaca o, Icem Muar. 
1 
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ESTROFE 5 

Cobrindo os senhorios 
Do indomito tridente y 

A abrir de sangue em Grécia largos rio9 
Feroz de Susa desce o rei potente. 

Sobre as immensas vélas 
A terra ameaçava , o mar , e estrellas: 

Mas tu , oh Salamina , 
Beber lhe viste o vaso da ruína. 

Em seus hombros da argolica fortuna 
Sustam ousado o solio vaciliante. 

Entre a frota inimiga 
Cruel se lança; e intrépido castiga 

Em seus lenhos sem conto 
O grande opprobrio feito ao Heilesponto , 

Tu, Malacagentil, uao de outra sorte» 

ANTISTROFE 3. 

Themistocles, columna 
Da patria fluíluante , 

EPODO 3 
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Dtf Megera agitado , 
Em cem baixeis correr viste , indignado f 
O fe^Jao a dar-te horrenda morte. 

Mas o guerreiro ardente » 
Que já mais vira o rosto do receio. > 
Telas maõs do destroço , cm continente» 
A por-lhcíorre sanguinoso freio. 

ESTUOFE 4, 

Quando , no graÕ con!llto , 
Arder immenso espaço • 

Do undoso reijio vio Neptuno afíiiélo ! 
Quanto temeu a fúria de seu braço l . 

Mas o áureo gemblaate 
Em meushymnos serena a paz Jevantc,* 

E na Estyge terrível 
Esconda a eterna noite M-tle horrivel. 

.4Nr/STR0F£ 4. 

Novo de honrosa fama 
£iír<.^.v, 6. Em meus hyn7nos serena Jttfn 

llm tr.eu hymno a screr.a. 
f. 8. Lsiconda « eterna noite Marte horrivtl. 

&./, eUruuriQicc üucru hc:«ivcl. 
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Soberbo promontorb 

Da minha lyraas aureas velas cham* 
Da famosa Cantaõao rico cmporio. 

Oh ! dc (^uc maravil ha 
Meu peito se enche, ao ver na nova «jullha 

O grande cavalleiro , 
Que 6CUS mares ousou trilhar primeiro I 

EPGDO 4. 

Nao vibrando feroz a cruel chama 
Dos riios de Mavorte > 

Cruéis ministros de discordu e morte » 
Ali deixou etevnaa sua fama : 

Mas com alta prudência. 
As aureAS portas glorioso abrindo 
Do commercio , da paz, e d.i opuJencia , 
Gloria que HoieceLkra b luso Pindo. 



ODE XV. 
i 

A DUARTE PACHECO PEREIRA, V/ 
ROSO CAPITAM , DEFENSOR DO R 

^•0 DE COCHIM, 

K^TKOFE 

/ X j\ >11 naS consagro altares 
Da vil lísonja ao ídolo profano , 

â Nem cruzo os subtiz ares 
via Cantando apar do graõ Cysne thcbano ,, 
^ Para o iieâar libar de immort^I hvrãno 

Oi Ao luxo , da cpulcncia parto inJino, 
\0 gênio que me jn.*píra , alto , e sagrado y 

Em mais estima e pivza 
Aformosa virtude em baixo est.ido , 
Que o fausto inerte de uma vaa ri'[ueza.^^\^ 

ANriS^ÍROFE ,1. 

Tu , oh forte Pacheco , . 
Do ceo de Marte cstrella luminosa, 

i I 
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De cujo nome ao ccca 
Ainda Calecut ticme medrosa , 
Hoje o norte serás da minha lyra , 
Que dc gloria immoíial aura respira, 
Da encanccida idade no regaço " 

Na5 dorme a honrosa fama 
De teu illustre portentoso braço ; 
Mas do Piado a fará mais viva a Rama. 

El'ODO 1, 

As passadas façanhas na memória 
Grécia representando, 

Ch quantos com a luz da eterna historia 
Heroes está mostrando 1 

Cimon que de £urymcdon torna as ondas 
De sangue em triste lago : 
Timotheo fero estrago 

De Olyntho, c Paphlagonia: Epaminondai • • » 
Mas entre todos, por igual a Alcides y 
Aponta com o dedo a Leonides» 

ESTROFE 2. 

Qual Austro procelloso > 
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Habitante feroz -do polofrio , 
Que corre impetuoso 

A assolar de Neptuno o senhoriò, 
Da Grécia a devastar o rico seio 9 
Xerxes corria de esperanja cheio. 
Neptuno em vao o afíronta na carreira f 

Que aos barbaros sem cooto 9 
Com suas ondas ^ he fraca barreira 
A espantosa muralha do liellcsponto* 

ylNri^TROFE 2. 

Tal o varao famoso > 
Qne de Europa gentil vê o desmaio » 

Hnreetando animoso 
A mortal lanfa , corre , veloz raio t 
De Marie ao campo, e á rapida torrente 
Se oppoem com^uca , mas briosa gente j 
Até ^ue dç vibrar mortes cançado » 

Quazi aos pés da vistoria » 
Thermopyla& o vc , cedendo ao fado y 
A grande alma entregar nas mãos da glorU» 

EPODO 

Lisia, com mais razag podes jaílar-te 
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Que éntre as guerreiras lides 

Pacheco, no valor igual a Marte , 
Excede a Lconides. 

Dize-o tu , oh Balurt , que o rosto viste 
Do iiidico Oceano 

^ ^ Tinto de sangue humano, 
E a ftonte d' altas palmas lhe cingiste : 
MenaÕ o digá , dija-o o largo Ganges , 
Que roUsYÍo as barbaras falanges. 

ESTROI^ 3. 

Cem paráos torreados» 
Donde por bocas mil brota Mavorte, 

Entre horrorosos brados, 
Em fogo, em fumo, em sangue envolta a morte 
Zargunchos , Herhas , que em chuveiros vôao 
Elefatites bramindo a terra atroao : 
Neptuno da batalha ao som horrendo 

No fundo mar se espanta: 
Nos eixos muda a terra esta tremendo; 
Mas nadao grande coraçaõ quebranta. 

yINTJSrROFK 3. ^ 

^ Do Samcrim fotcnte ^ 
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Muro de branze , contra o braço irado | 
- Do perigo imminentc 

De Cochtm defendeu o rico estado , 
De immenso luto o Malabar tingindo 9 
QuMnda os glopcs cruéis está sentindo. 
Trlmumpara, qtis absorto em tantas glorias > 

Cahir do estoque agudo 
Vá a morte cm mil formas, das vitoria» 
As sombras lhe bordou no avito escudo» • 

EFODO 3. 

Mas naõ he theatro so da sua fama 
O gentillco Oriente» 

<^e a seushureis ministra nova rama 
Da Gallia a forte gente. 

Vós, ondai, aquém deu nome famoso 
O mauritano Atlante , 
Ciropo forte brilhante 

De honrosas palmas ao campeaÕ glorioso, 
Que em toda a parte o Icao f em toda a idade > 
Igual conserva a innata magcstade, 

£SrROFE 5. 

Da passada rapina 
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Ufano Mondragon o mar cortava , 

L* com fatal ruina 
De cem fúrias cercado , ameaçava 
Quanto rico baixei do Indostan voa 
De parcas carregado á gran Lisboa, 
Mas o bravo Pacheco n'um instante y 

Os lenhos fulminados, 
Do pirata a ecus pc3 vio triunfante 
Üò arrogantes brios dcrribados. 

AlSiriSrROFE 4. 

Qu.into , quanto se engana 
' Se , em si fiado,© saõ merecimento 

' Da fortuna tyrana 
Ao barbaro revfi sejujga.izcnto ! 
Pois com torvo semblante sempre a inveja 
Olha a virtude , que opprimir dezeja. 
£m vao , mortaes» nao clama a minha lyrft 

Se, para illustre exemplo > 
Entregues da pobreza a cruel ira 
A Tacheco e Milcíadts contemplo. 

. MPODO 4. 

Famosoheroe , ncgando^te as riquezas ) 
Em vaÕ triste destino 
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Araro intenta ás inclitasproesas 
Ncgar-le o prcmio dino« 

D'aürea fama immortal rico thesouro » 
Que sempre resplaniccc » 
Parnaso te oiFerece, 

Apar do qual naÕ brilha o frágil ouro ; 
Pois hoje as Musas do valor amigas , ' 
CroaÕ por minhas mãos tuas fadigas. 

ODE XVI. 

A ÍÍUNO FERNANDES DE ATAIDE , GO- 
VERNA DORDE SAíJM 

ESTROFE Í. 

I loje, brilhante lyra , nao iremos 
Lavrar os mares da arrogante Gôa ; 
Nem para entretecer mavorcia c'roa 
As gangeticas palmas colheremos ; 
Que do feroz Anthêo a ardente terra 
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De valor hum thesouro em si encerra, 

ANriSTROFB t. 

As velas larga pois , celeste Musa, 
Do harmonico baixei ao forte vento ; 
Do novo immortal hjmno o grave accento 
Nos largos campos crôe de Ampciusa ; 
Pois a fera Safim em seu regaço 
Immcnso louro offrece ao noàso braço, 

EPODO I. 

Oh quantaluz derrama 
De coruscante gloria 
Nos reinos da memória 

Do impávido Ataide.a grande fama \ 
Cem províncias, cem povos a seu lado 

A dura cerviz vejo , 
Oh triunfante Tejo y 

Dobrarem a teujugo carregado. 

Ant, I. v. 2, harinomco o» le<m harmonioso. 
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ESTROFE 2. 

Qual negro furacao tempestuoso 
Que nas férvidas rodas pelos ares 
Cem florestas revolve , cem lugares 9 
Espe£laculo aos olhos hstimoso » 
Tal assolando corre o heroe prestante 
Os campos de Ducala e Tarudante. 

ANTISTROFE a. 

Sobre ardido ginete accelerado 
Ora em Cantiino rei feroz aterra » 
Orfde Benimâgra o vê a serra 
Romper por suas lanfas denoJado , 
Qual rio que, vencendo as altas margens, 
Tudo leva nas rapidas voragens. 

, EPODO 2. 

Já nuvem carregada 
t Dc sangue , e de ruínas 

' Sobre tuas campinas 
Emcarn^m 1 Tednest» cahe dezatada, 
Fallida, v%cillante| e submergida 

K 

I 
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Entre as sombras da mortff, 
Viste o guerreiro forte ; 

Mas prostraJa a seus pés salvas a vida. 

£STRpFE 3. 

Em tanto vê Marrocos , ondeando , 
Peseus alt03 merloens, mil aduareis y 
£m crepitantes chamas pelos ares , 
Em vaõ em seu favor Meca invocando ; 
Que o furor grande do varaÕ famosa 
Tudo abate com pé viítorioso. 

ANTÍSTROFE 3. 

E qual seu pasmo foi, qual seu desmaio | 
Quando na testa da galharda gente 9 
A's suas portas vio heroe valente 
Da voraz lança arremedando o raio! 
Treme y brama, ameaça 9 dezatin^; 
Corre á vingança f e encontra c'o a riina# 

EPODO 3. 

Das reaes aguias em Cannas 
Roma } perdida a gloria 1 
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Nas azas da vistoria» 
Sobre si , entre as lanças africanas y 
Com tanto horror nao vio o Peno irado j 

Que a cevar na ruina , ^ 
Que cruel lhe destila , 

O monstro da vingança traz ao liido. 

ESTROFE 4. 

Formidável qual Austro imp?xiente > 
Terrivel campeao do reino aquoio , 
D<^ Safim sobre os muros , procelloso 9 
Quanta carnagem faz nainfida gente ! 
Quanjta em Conte a seus pés prostra e fuhiiina 
Quanta nos ferieis campos de Almedina ! 

ANTíSrROFE 4. 

Mas em vao peloscampos da memória 
Hoje, sagrada lyra , as azas bates, 
Se a enumerar aspiras os combates , 
Em que os louros colheu d'alta vidorla, 
Piloto<iue se engolfa no Oceano 

ruina, Que cruel lhe destina 
o. l. ruina Cruel , que lhe destina. 

Ant, 4. i', 3, Se a enumerar c, /. Se a memorar 
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Immenso sempre encontra o argentco plnno. 

HPODO 4. 

Oh ! se o guerreiro peito , 
No cimpo bclllcoso, 
O termo glorioso 

Kaó passara > de estragos satisfeito I 
Mas oh sede insaciavel de viiTi-oriai, 

Que huma alma formidável 
Abraias iitiplacavel , 

A quantos s:ã funestas tuns gloria; ! 

ESTROFE 5. 

Cingida a fronte de triunfante rama, 
Co bravo Carlos vfia tcmeroío 
por toda a terra o nome glorioso , 
Sobre as azas altissonas du fama : 
Gailia, e Germania o ouviaS assustadas» 
E Lorena , e Liege, debelladas. 

/tN-riSTROFE 3. 

Mas o gçnlo feroz, que sô dcscança 
Ce Mavort: entre oihortiios ptngoi > 
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A buscar corre novos inimigos i 
Decoruscantcs louros na esperança. 
A fortuna porem do heroe prcstantc 
Nem sempre c'rôa o brajo fulminante* 

EPODO 5. 

Nancy , que ^os pés prostrada 
Triunfante um tempo vira y 
De seu braço contra a ira 

A fronte a levantar se atreve armada. 
Em vao para o castigo o varao forte 

Move as feras batalhas, 
Que as soberbas muralhas 

Despojo o viraõ da implacavel morte. 

ESrROFE 6. 

Igual sprte > do fado entre cs arcanos t 
Ao nosso heroe , com fera tyrSnia y 

. Nos duros diamantes escrevia 
A mao tremenda dos feroces annos. 
Iguaes forao no esforço , e na ventura ; 
Iguaes na gloria , iguaes na desventura» 
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ANriSTROrE G. 

A um sô aceno da pezaáa lança f 
Féz , e Marrocos pallidos tremiao ; 
Xerq^uia , e Gnrabia á sua voz corriao » 
Temendo as furbs da cruel vingança : 
E Ulcd-ambrám , a quem deixa rendida» 
Uled^ambiám lhe tira a illustre vida. 

EPODO 6. 

Inveja & tua sorte , 
E nao pranto , he devida « 
Famoso heroe , se a vida 

Rematastc na mais honrada morte ; 
Onde aos manes marciaes podia alçarte 

O br;3ço do destino 
Hum mausoleo mais díno» 

Po que entre 2S lanças do brioso Marte. 



ODE XVII. 

A GONÇALO PEREIRA MARRA MA E » 
CAPITAM-MOR DAS ILHAS DE AM- 

BOINO. 

ESTROFE 

Q. ' uando o cysne do IsmenOj» 
Sobre a olympicaarêa , 

Aos ceos feroz virtude alfar se via, 
A demandar triunfantc á palma clêa j 

Enta5 pelo ar sereno 
A's altas nuvens rápido subia , 

E de eterna harmonia 
Soltando impetuoso immensa fonte» 
Lhe alagava o suor a ai"^ente fronte» 

ANTÍSTROFE i» 

Sc seu divino alento 
Entre nos respirasse» 

E o prazo de teus feitos coruscantes % 
Magnammo Pexeira > contemplasse p 
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Quantas, do áureo instrumento y 
Vibrara em teu louvor, settas brilhantes l 

Teus louros sçintillantes 
Quanto aos astros se viraS levantados , 
Dc Dirce com o sacro humor banhados l 

£FODO I. 

Mas se a celeste !yra » 
Kos reinos do silencio sepultada, 

]á naÕ respira ; 
Eu que, dos astros pela accezaestrada^ 
Seguindo vou seu rasto luminoso, 

De teu nome. famoso 
Deixarei a memória eternizada. 

ESTROFE 2. 

Sobre a arpa lusitana 
Os cidadaos do Tejo 

Por ti verão descer amclodia , 
Das argivas canções, que em Lysiarejo ; 

Já sua luz sob'rana 
Se derrama na vagafantazia, 

E tanto me alumia j 
Tanto com ardor me inflama a mente) 
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Que das armas o horror vejo prezcnte. 

^NT/STROFE í. 

]á no conflito horrendo 
Vejo o baixei possante 

De cem barbaras vélas combatido i 
Que em denso fumo o cerraÕ n' um instante» 

Ji oufo o som tremendo 
Do salitrado pó ; ao graõ rugldo 

Neçtuno espavoriio > 
Larga a redea aos cavallos, que espantadgs» 
Qj'.b:ado ô jvgo , fogem desbocados, 

EPODO 1. 

Nq funesto combate- 
ferver com tanto estrago o mar profunda 

Kaú vio Leucate i 
Quindo seguindo Marte furibundo 
Da feroz Riíma a triunfante gcnto 

Entre si cruelmente 
O grande íceptro áiiputou do inundo , 
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ESTROFE 3. 

De Eólia prccellosa 
Nos cegos aposentos , 

A Meca em vàõ ]jTopicio , Eóloccrra 
O bravo povo dos sonoros ventos f 

Que a fúria pavorosa 
Do grande heroe o thracio orgulho aterra# 

]á deixa a infausta guerra 
O contrario feroz , e na fugida, 
Perdido o pejo, salva a infame vida. 

ANTIS7R0FE 3. 

Mas do indico oceano 
No profundo regafo 

De novas palmas a viiííoria arreía 
O grande resplandor doinvidlo brafo. 

Tu desfazer ufano, 
Ternate, o viste de alvoroço cheia » 

Apczada cadêa, 
Que dos jniquosreis a fúria brava 
Nas fragoas da vingança te forjava. 
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EPODO 3, ' 

Assim vio Arethusa 
Voar Gylippo, e soccorrer valente 

A Syracusa» 
Quando de Athfnas a famosa gente , 
Seus muros coroando vencedora > 

A espada cortadora 
Lhe tinha sobre o collojá pendente. 

nST:KOFE 4. 

Com taÕ fero estampido 
Na5 rola despenhado, 

Ferindo longamente os vagos ares, 
Dc immenso monte o cume levantado y ' 

E empedajros partido» 
Pe ruinas afoga em largos mares 

^ Cem povos, cem lugares» 
Como sobre Itto cahe o heroe sublime > 
£ cem cidades façanhoso opprime, 

AmiST:ROFE 4. 

£m va5 da atroz vlnganç* 
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Seguindo a fúria, intenta 

O jugo sacudir Amboino ousada. 
De morte e sangue a horrisona tormenta 

Que espalha a feroz lança 9 
Eis de novo provoca accelerada ; 

Em va5 , emvao fiada 
Nos feros Jâos, na impenetrável serra 
Que tudo á sua vista cahe por terra. 

EPODO 4. 

Assim no campo honroso 
Colhe de Marte os louros da vidloria 

O heroe famoso : 
Assim, seguindo o resplandor da glorja 
Da eternidade entrou no augusto templo 

Onde immortal exemplo 
He do luso valor sua memória. 



ODE XVIir. I 

A ANDRÉ D£ ALBUQUERQUE 

ESTROFE X, 

Se o braço venceJor do arco armado 
Que faz trtmer o negro es^^uccimento i 
Nova guerra publica ao tempo irado ; 
Alta virtude , sao merecimento, - 
O seu impulso move , movc-o a fama» 

Que sem igual acclama 
Entre as batalhas Albuquerque ardente » 
Gloria da lusa, horror da hispana gente. 

AmiSrROFE I. 

Frio, sem côr, de seu destino incerto, 
De ho/rida selva de erriçadas lany'as 
O Caia o campo seu via coberto; 
Estragos respirando , odios, vingança?. 
Ali se união para a brava guerra 

Quantas Ibéria encerra 
L 
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Naçoens illustres de robusto peito, 
Desde o mar de Cantabria ao herculeo estreito, 

EPODO li 

Tc dos campos que inunda largamente 
O fabuloso Pado , 

^ .Até do Istro gelado, 
Acceza de teu sangue em sede ardente 9 
Ali se via, oh Lysia , immensa gente; 

Gente famosa, 
Pelas façanhas grandes 

Nas-longas guerras, da rebelde Flandes. 

ESrROFE 2. 

Da altiva Ibéria a natural fereza » 
Em taÕ possantes forças confíadai 
Assim seu brio anima á fera empreza ; 
AK! que-se tarda ? a hora hejâ chegada 
De punir minha aíFronta : a grande iujuru 

Lavará minha fúria : 
Hirei, triunfarei, e em mortal guerra 
A lusa raça extirparei da terra. 
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ANT/STRGFE 2. 

Disse ; c qual grossa » rapida corrente , 
Que as margens aluindo, furiosa , 

• Sobre os campos se lança , cm continente 
I)e teus muros em torno , Elvas famosa > 
Se derríunao as horrida^ fileiras; 

Entre as soltas bandeirag 
O rosto alçava , cheia dc esperança , 
A fúria horrenda da brutal vingança. 

MiODO 2. 

Nos escudos y nos elmos « nas espadas 
Dobrava feruimênte 
Seus raios 1'hebo ardente, 

Com que tuas muralhas levantadas, 
£ as campinas ardiao , dilatadas : 

Em toda aparte 
Da guerra o som se ouvia , 

Que por tua ruina só bramia. 

yl/i:. 2. 3. se lançá , cm continente cuir, Icon» 
se lança em continente , 

J3. V, 7. , cheia de esperança culr. leau. chei» 
dç esperança 
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£S7R0FE 3. 

Quando enrcstando a pavorosa lança 9 
>\s redeas larga aos rápidos cavallos» 
li qual procclU horrisona, se avança 
A romper Albuquerque os fortes vallos. 
O fogo» o ferro, a morte * que os defendem j 

Seu ardor n^o suspendem; 
Que heroe que aspira á posthuma'memorÍa 
NaG vê perigos onde encontra a gloria. 

yJNTlSTROrE 3. 

A fúria olhando do nezado braço >. 
Que esperança gentil de altas viítorías 
Brotar da ardente lança cm seu regaço 
I.ysia nao .vé então cheij de glorias ? 
A seus pés o I<kío > c o Ganges rebellãdos 

Via outra vez prostra<ios: 
Mas o fado invejoso d' alto louro , 
Cerra em trágico véo o grande agouro. 

EPODO 3. 

Roto o vallo cm cem partes j que e:pant034 
Aimnieixsairontc alçava» 
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Pelas portas entrava 
Da famosa viíloria o heroc glorioso y 
Quairí 3 o braço di morte furioso ) 

Lhe corta a vida: 
Vôa.triunfante a alma ; 

Quç nao pode a cruel roubar-lhe a palncu 

ESTROFE 4. 

Com a nova > que trifte a fama espalha « 
Consola Irberia o doloroso pranto 
Da grande perda da cruel batalha : 
Consola o,sangue immenso, o immenso espanto» 
Que Aibuijuerque mil vezes em seu seio 

Derramou de ira cheio, 
Onde moílrou seu peito quanto o alenta 
Sangue do heroe que morto os seus sustenta* 

ÂNTlsrROFE 4. 

Mas tu , do ufano Tejo alta princeza j 
A dor modera da mesquinha sorte , 
Que he de brilhante inveja digna empreza 
Morrer a seus contrários dando a morte. 
Olha o mancebo hcbreo susto ) e ruina 

L 3. 
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Da infiJa Palestina , 

Como, as prizocns rompendo , desbarata 
O povo , <jue <2ual vil escríivc o trata, 

EPODO 4. 

Como â soberba Gaza em ira acccro 
Arranca a férrea porta , 
E a Hebroii a transporta : 

Como depois com feio engano prezo, 
Sendo do3 PhiUateos mofa e desprezo f 

O templo arraza^; 
Corre á morte contente» 

Porque morrendo mata a infiel gente. 



•ODE XIX 

X MEM LOPES CARRASCO» VALOROSO 
CAFITAM HA INOIA 

ESTROFE I. 

Hoje I celeste gênio , ixao darcnjos 
Do Pindo a alu riqueza » 

{ Pois também entre nos um Porcio temes J 
A varão grande em •prospera nobreza* 

Calc-se a torpe fama 
Que o povo escuro de desprezos colve « 

Quando mordaz derrama 
Que o valor só scintilia em sangue nobre, 
Pois que a sombra de humilde nasciment# 
Talvez iguala o sol no luzimento- 

Ai<:risrROFE i. 

Quem dos Cimbros o orgulho temeroso 
Enfreou denodado f 

KaÕ foi do Laçio a flor, Mario famosoi 
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Nas trevas de vulgar berço gerado ? 
Quem foi que entre fuinaa 

Defendendo animoso a patria terra > 
^ As reaes águias latinas ^ 
Feroz ab^e , e com affronta encerra ? 
Tu ás palmas o deste , agreste mato ; 
Elysiai e Roma o sabem: Yiriato. 

/ 
EPODO I. 

Mas para^^ue , sondando o pego escuro 
Da encanecida historia 

Exemplos,de valor i. de brio , e gloria y 
Entre a plebe goUicito procuro, 

^ . Se mil raios derrama 
De Mem I^pes a fresca > immortal fama ? 

ESTROFE z. 

Arando as ondas do indico oceano 
Com seus lenhos possantes 

Já na mente cortava o Achem ufano 
As palmas de Malaca Iríunfantes. 

Mas o varao famoso, 
A quem aurea bonança enfuna as velas 

V No golÍAÕ proccUoso» 
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T.m Hor llie corta as esperanças t>ellas > 
Os campos arrazando flutuantes 
De bandeiras» de mouros > de turbantes* 

j4NTISTR0F£ %. 

Quaes ardidos molossos que préado 
< Tem indomito touro , 

Cem chusmadas galez tem aíFerrado 
O bom guerreiro , de valor thezouro. 

Mas o baixei triuntante , 
Das entranhas mil mortes abortando , 

(^antos se põem diante 
Lenhos abraza, evai despedaçando. 
Foge o tyrãno ; e lá no pátrio seio 
Inda o nao deixa opallido receio* 

SFODO 2. 

Na5 com menos valor a mortal lança 
riorear denodado 

Chaul o viste, quando o mouro irado 
Persuadido davSa defconfiança , 

Pelas maõs do receio 
Se arrojou a lavrar-te infame freio. 
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SSTROFS 3. 

No áureo seio da prospera riqueza 
Gozar pomposo estado, 

Nem merVimcnto hc , nem he grandeza; 
Capricho he so talvez do injusto fado. 

Mas do feliz thezouro 
Com larga mag abrir a rica enchente » 

E fecundar com ouro 
Da mísera pobreza o campo ÍQ^enle , 
Alta virtude esta he que a fama leve 
£ntre as graades acçoes calar naõ deve» 

ANTISTROFE 3. 

Cantemos, Musa , quafs o heroe famoso 
No horror da gran cidade 

Com beneíica mag a!j:ou glorioso 

Aní* 3. V. I. • . • 4. Estaantistrcje , em todos os 
exemplares que vi ^ he diversiisima ^ eem 
muitos inintelligiueL Depois data lição a 
melhor he a seguinte, 
Cantemos, Musa, pois , quaes glorioso , 

No horror de gran cidade , 
Do grande heroe o braço generoso 
Aljíou troféos dc nao vulgar piedade» 
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Altos troféos de naS vulgar picdaJe. 

Como no horrenJo Marte 
£ni quanto a sua lanfa o povo alenta , 

.Do povo immensa purte 
Com seus thezouros liberal sustenta ! 
Mas quem do claro sol vê abelleza 
Das estrellas depois a luz nao preza. 

EPODO 3. 

As velas colhe, oh lyra , que largaste. 
Ao Zephyro galerno» 

Pois ja a seu valor padrao al^aste 
Que rostrada columna mais eterno. 

Em vaÕ d'Iras e danos 
Para tragal*o se arma o rei do« annos. 



ODE XX. 

A ANTONIO GALVAM t GOVERNADOR 
DAS ILHAS DE MALUCO 

. ESTROFB I. 

Í"Ioje, harmoniosa lyra , cortaremos 
Do Ismeno a azul esfera 

Com novo e grande heroe , dc heroes exemplo. 
As velas larga pois, cbate os remos, 

Que GalvaÕ nos espera 
Da heróica fama para entrar no templo : 
Que de ac^ocns immortaes se murcha a gloria j 
Se a nao regaÕ as Hlhas da memória* 

ANTISTROFK i. 

De Flora na estaçao nao reverdece 9 
Em ramos tao fecundo , 

O cedro corpulento y honra do prado , 
Como Á estirpe gentil em heroes florece 9 

dando assombro ao mundo | 
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Seu nome tem na fama eternizado ; 
Hcrocs sublimes, que esmaltando a historia 9 
A inveja cegaÕ com a luz da gloria. 

EPODO I. 

Qual lua entre as estrellas 9 
.Entre elles resplandece o grão Duarte, 
Feliz alumno de Minerva c Marte. 

De suas acçoens bcllás 
Testemunha nas armas he Ibéria , 

^ E na paz Albion , Germania , e Hesperia, 

ESTROFE 2. 

Longe do insigne pai naÕ firma as plantas 
SimaÕ claro, e famoso , 

Entre o bravo furor de Marte irado ? 
Tolhas no inverno na3 derriba tantas 

Africo procelloso , 
Qiantas sobre elle mortes chove o fado ; 
Mas antes que aos contrários ceda a palma 
Aos destinos cruéis cede a grande alma. 
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ANTISTROFE 2. 

De amarga copia de piedoso pranto 
A Gôa vencedora 

Ainda as faces banha o cazo acerbo. 
Envoltaemnegro véo naõ chorou tanto 

A marchetada Aurora 
A triste morte de Memnon soberbo. 
A Jorge, a Manuel, e a Ruy a sorte 
Lhes dá injusta, mas honrada morte* 

£PODO 2, 

Mas a luz de outra historia 
Ao sol de Antonio respeitosa ceda , 
E da virtude o sceptro lhe conceda. 

Seguindo a innata glorú 
O vio Maluco , de valor exempío, 
A' sua fama erguer excelso templo. 

ESTROFE 3. 

Usa a inveja, porem, que heroes insulta 9 
Densa nuvem funesta 

Sobre o valor lançar, dò esquecimento. 
Oh quaiiw luso nome á fama occulta 
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Da Aurora a terra infesta 

Entre as trevas do Lethes sãnolcnto ! 
Mas nao he Dirce cm meu furor ingrati , 
Nem sua lyra em vau meu pleílro trata. 

ANTISrROFE 3, 

Sahirâo pois da ismenia foz triunfantei 
Minhas soberbas velas , 

De seus Ulustres (citos carrcgadaç : 
De Phebo os corredores sciivtUlantes, 

Trilhando aureas estrellasi 
Seguirão suas obras extremadas : 
Verá em toda a parte o Tejo ufano 
Rendido o tempo ao nome lusitano. 

EPODO 3, 

Guiados da vingança 
Contra a rica Ternate mortaes danoi 
Forjavao do Archi-pelago os tvrSnos. 

Dentro em sua esperança 1 
Abatida a seus pés já afingiao, 
E CO* a morte cruel ludtar a viaÕ. 
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SSTROFIi 4. 

Mas Galvaõ , qual relâmpago espantoso ^ 
Súbito resplandece, 

£ cm seu sangue apezada lança ceva. 
já toca a terra , earroio impetuoso, 

Que d* altos serros desce. 
Irado quanto encontra ante si leva. 
Oh! ^uaes gritos Tidore ao ceo mandaste > 
Quando aftifta os cruéis golpes çrovaste ! 

ySNT/STROFE 4. 

Pallida , e vacillante , cm va6 procuras 
£scünder-te á ruina, 

Que o magnanimo hcroctobre ti lança. 
Qual entre nuvens fuzilando escuras 

Raia voraz fulmina y 
Sangue, morte , e terror, a forte lança 
já em teu seioimmcnsa chama atêa» 
È tuas ciüias só cobrem a arêa. 

EPODO 4. 

Na> africanas praias 
VtWi surgindo Agalhoclcs valente , 
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Xo ver da sua armada a pouca gente f 
Ao fogo as leves faias 

Ardiloso, entregou, e desta sorts 
Aos seus ensina a aBVontar a morte. 

^ ESTROFE 5. . 

Generosos guerreiros triunfadores 
Da morte em mil perigos j 

África que pízais, África dura , 
Nossa será, se formos vencedores; 

Se o saõ os inimigos t 
Teremos ndla honrada sepultura. 
Km qualquer lance pois que nos vejamoi, 
Da lan^a e nau da armada precizamos* 

ANTISTROFE 5. 

Disse ; c a lança feroz arremeçanJo » 
Cos barbaros enrésta, 

Augurando em seus brios a vit"türia. 
Nao lhe mente a esperança; pois chocando 

Com a caterva infesta , 
De affronta a cobre , c a si de immortal glorU» 
Assim os seus anima , assim valente 
Carihago doma audaz com pouca gente, 

M \ 
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MPÒDO ç. 

Na mente igual conselho « 
Oh Galvao , te raiou quando alentado 
O forte á chama entregas, conquistado. 

D* alta prudência espelho I 
Assim chegaste , viste , triunfaste » 
E da liga a cruel hydra cstroncaste. 

ESTROFE 6. 

De melllsonas settas inda cheia 
Tenho a phebea aljava » 

Pelaá mãos fabricadas da verdade : 
Sabe-o o Mogor, que palüdo receia 

De seu brap a ira brava ; 
E tu, que entre a mavorcia tempestade, 
Teus povos , oh Qulrimb.i, desgrafadoi 
Em chamas mais cruéis viste abrazados» 

ANTISTROFE 6. 

Mas cede o campo a marcial virtude 
A outra mais radiante, 

Bella fiiha do ceo , cândida e pura : 
De idolatras ao ver a turba rude, 
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'Aidc o varao prestante 
de extirpar a seita impura t 

]á seguindo a formosa luz que o guia y 
Mortal guerra publica á idolatrUf 

£PODO 6. 

Nesta celeste empreza 
Oh quanta contrastou fadiga acerba t 
Em dcbcUar do Tartaro a soberba 

Kao poupa alta riqueza; 
Que em fHuco estima a luz do frágil ourOj 
Quem s6 tem as virtudes por ihcsouro# 

ESTROFE 7. 

Qual nova > ^ííndanao y estrella pura 
Scintilla em teu oriente. 

Rasgando a densa nevoa que te assombra? 
Brilhar te vê com nova formosura 

Suspensa a inculta gente» 
Que da lei falsa segue a torpe sombra. 
AH ! sobre ti a? azas já estende, 

^ E no teu seio afe seu lume accen^e. 
.£í.6. V. 6- Quem só tem as virtudes úut/t UfKi 

Quem as virtudes sô tem. 
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ANTISTROFE j. 

AdmiraJo a seus pês o Vaticano 
Postrados vê por terra 

AmUoinos, Macaçás» povo infinito. 
Ah rasgando o véo do feio engano, 

Que a verdade lhe cerra » 
Puros votos oíF'rece cm santo rito : 
Ali novabelleza e luz recebe « 
E da eterna verdade os ralos bebe. 

^ JEPODO 7. « 

Oh gentes venturosas, 
Que os olhos entre a treva ao ceo alçastes» 
£ da graça na fonte vos lavastss ! 

Galvao vos fez ditosasj 
Nella unido vos deu s.icro destino 
Pe Numa o grande gcnio , c dc Quiriuo» 

7. V. 4. Ali rasgando Ali rasgada 



ODE XXI. 

A LOPO DE SOUZA COUTINHO ) CAFl* 
TAM £ HISTORIADOR» 

£S7R0FE I. 

IS^usas , SC eu vos mercçâ 
Que meu férvido rogo ouçais benignas, 
As mais brilhantes flores» as mais finas, 
Que nas íaldas produz o sacro monte , 
Me dai para a grinalda que hoje teço, 

Com ella a invi£la fronte 
Cingir pertendo a Lopo escíarecido : 
Seu nome naSvcs he desconhecido | 
Pois vós nos alvos braços o criastesi 
£ de castalio louro o coroastes. 

ANTJSTROFE i. 

Vós do sagrado templo 
Lhe mostrastes da fama a grande estrada^ 
De gloria > e dt perigos rodeada; 
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Que o filho ds Laertes glorioso « 
Dó valor eprudência raro exemplo, 

Seu noms tao famoso 
Do vil ocio nao fez no molle seio ; 
Mas em Phrygia, de ímmensa fúria cheio f 
Sangue , terror , e espanto derramando y 
£ de Neptuno a cólera domando. 

EFODO I. 

Como, escalando intrépido e brioso 
Os arrogantes vallos * 

O Palladio fatal rouba animoso, 
De Tróia segurança. 
Como oá bravos cavallos t 

Extrema dos dardanios esperanpa, 
A, Rheso tir^ i tira a doce vida , 

Sem gloria ) e em vaõ perdida* 

ESTROFE 2. 

Como feroz entrega 
Dolon âsparcas, a Ixioa valente: 

I. V. 10 a colara domando, o, /. asanlu 
rm fim domando. 
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Como de Atrêo c'o sangue a arêa ardente 
Do Scamandro espintoso tinge , e banha: 
Como a talhante espada naS socega 

Na barbara campanha, 
Tc que o fero llion prostrapor terra: 
Como de Thetis pelos campos erra, 
£ em Ithaca» cegando o atroz gigante y 
De Neptuno apez^ar entrou triiinfante.. 

ANTISrROFE z. 

Em vivo amor da gloria 
Com taÕ brilhante exemplo arder se sente 
Do insigne heroe o coraçaõ valente. 
Ao campo corre do cruento Marte 
As palmas a colher, que a alta viíloria 

Liberal lhe reparte. 
Tu, Palcrin, de sangue rociado, 
Qual alta rocha, o viste , em mar cavado, 
Que ás ondas quebra a cólera insofírlda, 
Ü orgulho romper da gente infida. 

MPODO 2. 

De seus troféos em vaÕ intenta o fadd t 
Suspender invejoso 
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A gran torrente , e em.ssu soccorro iraJo 

Dos soltos vent03 chama 
0 povo revoltoso. 

Accezo o mar, o ceo ac-ezo bramaj 
£ dos fcroá, ardentes baziliscos 

Rebentao mil coriscos. 

ESTROFE 3. 

Oh que immoftal luielro, 
Foi entre, tanto horror o varao forte, 
De valor e prudência ! Em vao a morte 
Dos inflamados bronzea^sahe bramando : 
£m vao de agudas settas um chuveiro 

01 céos está toldando ; 
Que o feroz bra^o , contra o povo rudo 1 
Aos seus soldados foi arnez e escudoi 
Tc que o mar outra vez toma estuoso 
£m seu seio obaixel vitorioso, 

ySNTISrROFE 3. 

E qual na brava ^ente 
Terror espalha a vingadora espada, 
Quandocahe da muralha levantada, 
Um dilúvio de sangue derramando > 
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Q^al d' alto monte rapiJa torrente 

Os campos alagando. 
De toda a parte corre o Thracc* infido 
Da gran fúria a esconder-se espavorido; 
E de seu nome aos eccos que soarao , 
Ascai-nes aobaxá se arripiarao. 

~ EFODO 3. 

Mas que perteiides, lyra, em teus furores} 
Do rio caudalo&o 

Nas ribeiras colher todas as flores ? 
O solto pano ferra ; 

^ Deixa o mar procdloso, 
E a proa volve á socegada terra: 
Que em breve tempo entrar no alegre porto 

Hc singular conforto» 

3« V, 4, e ítg, U solto pano í^rra; &c. o. /, 
As soltas azas cerra ,• 
Conclue o vôo lionroso, 

E volve ufano a descansar na terra. 
Em breve espaço entrar no alegre porto 

Hc nao vulgar conforto. 
N 



ODE XXII. 

A AXT^OKlO DA SILVEIRA CAPITAM» 
E GOVERNADOR. DE DIO. 

ESTROFE r. 

ara exaltar valdosi 
De Pella orei triunfante f 
Se elevou arrogante 

De soberbo escultor arte famosa. 
Vulgar troféo despreza, 

Como vil galardaõ de tinta gloria ; 
E parasustentar sua memória, 

Forcando a natureza» 
Fertende que ás estrellas se remonte , 
Pelo escopro animado , immenso monte* 

AhiriSrROFE I. 

Tao soberboardimento, 
QMe os séculos csp.-^nta » 
A fronte naõ levanta * 

Nos reinos do meu vasto pensamenta. 
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Mas na ihcbana inciidc 
Porjo as douradas azas com que vôao 
Meus hymnos immortaes , e a frcnt; c'rôa5 

Da brilhante virtude ; 
E se a Antcnio colossos nao levanto , 
Vale mais que as estatuas o meu canto. 

UFODO I. 

Na rapida carreira 
De famosos trofccs , de Marte a gente 
De seus Fabíos nao vio a estirpe ingente 
Tanto inflãmar-sc na sazao guerreira, 

Como o sangue famoso 
Dos Silveiras , no horror da brava guerra > 

Se iccende generoso , 
D'âurea fama cobrindo a lusa terra. 

ESTROFE 2. 

£m quanto pois fulmina 
Heitor da Arabia o seio , 
Terror immenso e freio/ 

1. 1', 10 Vale mais que as estatua;» o. /. 
Valç n.aii do que eiutu*.b. 
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Aos Rumes sendo lu humida campina: 

Em quanto o grão Diogo y 
Pelas mãos sanguinosas da vingança, 
Da rica Mangalor no grêmio Unça 

Um dilúvio de fogo , 
D'Antonio aspirem ás nadantes aves 
Das margens dc Hippocrene auras suaves» 

jíNrisrRorE i, 

Oh ijual pavor, assombra 
De Cambaia a ousadia y 
Ao ver, palUda e fria , 

Da fulgurante armada a grande sombra! 
Já cm seus membros sente | 

Em ruinas e mortes desatada , 
Cahir terrível a talhante espada 

Do capitaÕ íngènte ; 
]á rendidas no horrido combate 
Em cinzas vê Reinei, e vê Surratc# 

ZVODQ a. 

Sobre a fervente arca 
Entie pompasdesccu Chaul triunfantc % 
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E d'altas palmas Jo varaÕ prestante 
A magcstosa fronte ufana amia : 

Seu nome o povo denso 
Leva ás cstrellas clicio de alvorofo , 

Vê o despojo immenso , 
K pasma » ao vel-o ,, do fatal destroço. 

• ESmoFE 3. 

Mas qual nuvem funesta 
Oh ceos \ vejo engrossar-se y 
E pouco a pouco a.lç"ar-se 

Da barbara Suez na terra infesta ? 
Já de Aquilon furioso 

Pelas sonoras azas impellida , 
Do graÕ Neptuno a sombra presumida f 

No reino procelloso, 
Quantos deixando vai por onde passa 
Vestígios dâ perfídia, e da disgraça ? 

.^NTISTROFE 3. 

De Adem ao povo adusto 
Nao vale o beneficio , 
Fois o sagrado hospício 

i. 
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Trocado vê em captiveiro injusto ; 

Leis e razao despreza 
Do cruel Solimao a fúria impia ; 
Im vaõ contra as traições c tyrãhia 

Lhe brada a natureza; 
Que onde domina indomita cubiça | 
Os gritos se desprczao da justiça. 

EPODO 3. 

Assim na Arabia ensaia 
O per&do baxá o odio e a ira , 
Que no peito cruel nutre« c respira 
Contra aflorada riquissima Cambaia: 

Q^^Meao que primeiro» 
Provando as cruéis .garrras, accommettc 

O pavido cordeiro , 
E logo aos bravos touros arremette. 

ESTROFE 4. 

- Mas já revolve cm torno 
Da illustrc fortaleza 
Bellona« em raiva acceza » 

Da horrível Jcxtra o flagellante adoruo. 
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Mil monstros a seu lado 

Por sangue bramaÕ : o ar todo se inâania 
Em raios e trovões: a morte chama 

Do bronze o som irado : 
Entre nuvens dç fumo o sol se encerrai 
^orre adesolaçao o mar, c a terra. 

^m/STROFE 4- 

Oh quantos sob os lenços 
Do tulminado muro, 
De sangue em lago impuro > 

Nadar se vemjanizaros immensos! 
Entre o horror lastimoso} 

Que a natureza consternada via , 
£spe£lacuIo illustre se ofí'recÍ4 

O capitaõ famoso. 
Sobre as ruinas fulminando, ÍQvi<5io « 
Quanta fúria brotou soberbo o Egypto, 

EPODO 4. 

Marte, entre as gentilezas 
Que faz nas armas o guerreiro luso 1 
Kao ouza recordar > -triste e confuso » 
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Ua sua prole as inclitas proezas ; 
Quando Manlio prestante, 

Dc Roma castigando a grande injuria > 
Ko Tarpco , vigilante , 

Do cruçl Brenno atterra a horrível fúria* 

ESTROFE 5. 

Então com negro manto 
O pallido semblante 
Cobre Meca arrogante , 

Banhaodo as faces dc raivoso pranto. 
Então um ledo grito 

No Oriente se alçou , e em cem lugares 
Glorioso povoa os largos ares 

Dc Antonio o nome invifto. 
Correu a Aurora , cheia dc-alegria , 
A abrir as portas do triunfante dia. 

4Í^TIS7P.0FE 5. 

Mas a tao hrgo espaço 
De coruscante gloria» 
Na5 limita a viftoria 

^As palmas I com^uc adoraa oillustrc braç< 
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Tu', oh Güa invencivcl t 

£m teus campos o viste, denodado, 
Prostrar por terra o turbulento fado 

De AcedcfaÕ terrível, 
Cuja famosa} singular vistoria 
luda troa nos campos da memória» 

J 
■ EPODO 5, 

Com desmedido arrojo 
Para o nome exaltar da sua prole , 
Erga , oh Silveira» o Tibre immensa mole % 
Do fértil Nilo mísero despojo ; 

Que a teus feitos famosos, 
A teu valor 1 constancía* zelo , e brio» 

Sao padrões mais gloriosos 
Sofala, Bayaim , Ormúz , c Dio. 
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A DIOCO Ç A SI L VE IR A , FAMOSO CATI0 
TAM NA ÍNDIA. 

ESTROFE I. 

Cjozarno brando seio da riijucza 
De prazeres cercado 
O fausto da grandeza ^ 

A'meta sempre foi do vulgo errado : 
Mas alma <jue a virtude busca , e ama> 
Detesta a vil inércia ; sem cubiça 

,Vt o resplandor do ouro ; 
Que çcintillante fama 

He s5 dos grandes gênios o thesouro. 

uíNTlSTROFE i. 

Dc Scyro nopaljcio sumptuoso 
Gozava disfarçado 
O Pélida espantoso 

Brandas lisonj^s dc piopiciofado. 
Mas tanto (^ue lhe pinta na mçmoiru 
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Da guerreira trombcta o som terrível 

O rosto refulgente 
Da immarccscivel gloria , 

A pompa feminil despe impaciente, 

EPODO I. 

Em va5 Thelis formosa 
De Deidamia c'o pranto 

Em vaÕ c'o pranto seu detel-o intenta : 
Para o encher de e»panto 

Da morte o torvo aspedo lhe apprezenta y 
Que em Pergamo o esperava furiosa , 
Mas nada prende o fero moço ardente , 

Que por honrar a patria , 
A* morte 9 grande heroe 1 corre contente» 

ESTROF£ 2. 

Do pcrjuro ÍJion , rasgando os mares. 
Voa aos campos ligeiro , 
Qual rompe os turvos arei 

Relampago de estragos mensageiro. 
Ali a lança empunha formidável ; 
E na veloz quadriga , de alto esforça 



1^6 o D £ » 
Obrando mil prodígios» 
HorreiKlo i inexovavcl i 

A ferro c fogo escala os campos phrygios. 

AN7IS1RGFE 2. 

Lyra audaz que, soltando o largo pano 
Do Asopo ao fresco vento-, 
Tc cngolfas uo Oceano , 

£ do rumo to alongas n'um momento \ 
De Antanàro.deixa o campo sanguinoso, 
Pois em Diogo tens zxuiis alto exemplo : 

A' Aurora volve a proa» 
I O nde o nome famoso , 

Qual astro scintillaiite f immortal vôa« 

£FODO 2- 

Kao de arnez tresdobrado) 
For Pyracmon batido 

Da Trinacrianas feras o£&cinas, 
AU o heroe vestido 9 

O Malabar semeia de ruinas : 
Mas de seu grande coraçaÕ armado 9 
]á no mar • ji na Urra irado» e iorte > 
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Corre a affrontar seguro 
Os feros batalhões da voraz mort»;. 

MSTROFE 3. 

Tara vingar feroz a grande injuria, 
Seus bosques despovoa 
Do Samorim a fúria. 

Em vaõ seus mares de paráos povoa; 
Em vao de ufanos Naires Euas praias 
Contra o braço immortal borda raivoso; 

Que o cavalleiro inviílo 
Rompe as chusmndas faias $ 

£ ao fogo entrega Calecut aflido. 

j^NTISTROFE 3. 

Qual sahe da escura nuve o voraz fogo 
Que Tonante fulmina, 
Que a terra aclara , e logo 

Altos bosques, e torres arruina » 
Tal Mangalor o vio , tal Cástellete» 
Tal Bandora ) tal Pate) e tal Taloya; 

Tal Baçaim ousada 

v»%. Que Tonante w, /, Que tonantCi 



ODES 
Q^e a seu braço submette , 

A pezar de Tocaã , a fronte armaia. 

£rODO 3. 

Clio , que as trancas beUas 
Ornas de eternas flores, 

As azas bate abrindo os subtiz áres; 
Meus bravos col-redores 

Guia da Arabia aos procellosos mares» 
I)o grande heroe seguindo as soltas velas. 
Ali cheio o veras de immortal gloria , 

Obrar na dura guerra 
Acpao mais digna de immortal memória 

£STROF£ 4. 

Depois que as grandes azas despregaraS 
As reaes aguias latinas, 
E o vôo audaz voltarao 

A cevar-se de Ibéria nas ruinas, 
Oh qual á fera Roma alfou barreira 
Do luso Viriato o duro braço! 

E qu anto ao Ebro ufano, 
Na rapida carreira 

Quanto o Tejo engiossou sangue romano 
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ANriSrROEE 4. 
\ 

Em vao Vitilio as legiões movend.o , 
Em V£5o corre Unimano , 
À opfor-íe aoheroe tremçn<io/ 

Em va5 Plaucio , Pompeo , Serviliano ; 
Que tudo rompe o campcao valente : 
Qual trovão que , rasgando as densas ftuvcns | 

Ignivomo , espantoso, 
Desfaz a roda ardente > 

Oiíc a mao revolve do tufão furiosoí 

EFOCO 4. 

Então de Roma austerÁ j 
A virtude inflexível 

Ao brafo Portuguez cedeu Vencida j 
E da traiçao a/era 

Em seu lugar alçou o rosto horrível. 
Scipiao, com tirar-lhe a heróica vida , 
Rouba, as glorias ao grande Lusitano : 

Que a tanto extjcmo sob-3 
A ambijao de vencer em peito humano ! 
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2ISTR0F£ 5. 

Ao ver na infame maS o ferro alçada 
Para a morte alcivoga , 
Sc encheu de pejo honrado 

Do graõ Fabricio a sombra generosa. 
Trez vezes suspirou , que a morte indina » 
Rasgado o véo, Jhefaz, por entre a nevoá 

Da voadora idade , 
Ver pToxima a ruina 

Da indomita romana liberdade. 

ÂNTISTROFE ç. 

Mas que diffr'crtte estrada piza ufano 
No graõ campo de Marte . 

. 0*vara51usitano 
Elle a roubar naõ corre com vil arte 
Barbaro louro, que a viéloria oíFeride; 
Mas detestando o prospero triunfo, 

Que indigna , estranha tranca 1 
A' sua espada jentle > 

Da negra mancha salva a lusa fama. 
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' EtODO 5. 

Oh Lysía gloriosa, 
Em tcii grêmio derrame 

Sempre a paz da-abundância o vaso cheio. 
Porem sc a guerra infame 

SaKír bramando do tartarco seio, 
E coiTcr tuas campanhas espantosa j 
A florcar as quinas triunfantes, 

Brotem de teu regaço 
Cem herocs a Silveira semelhantes. 

Oi 



ODE XXIV. 

A SUA ALTEZAO CONDE REINANTE 
Dl 8CHAUMBOURG L IPPE, M A R E C H A L 
OENERAL DOS EXÉRCITOS DE SUAM A- 

CESTADE FÍDELISSIMA, 

 ESrROFE I. 

X^u nao sei , temperando as varias cores > 
Dar vida c'o pincel a heroe famoso; 

Ou coni subtiz lavores) 
Em bronze erguer-lhe o vulto magcstoso f 
Iragil escudo contra cs fataes danos 

Do rei voraz dos annos : 
Mas no sagrado Pindo 

Com destra maõ, de fama eterna , abrindo 
Ao vulgo rude incognitos thesouros, 
Levo seu nome aos séculos vindouros# 

EPODO I, 

Sagrado Tejo, sft brilhante c^roa 
Estr. I. V, i.'tempeíindo cutJemi misturando. 
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Pe ricos hymnos teço 
A' tua invifla prole os nao oíF'refo, 
Que nao he do valor só mãi I.isboa.- 
Gradivo em toda a parte ama a virtude ; 

E entre as guerreiras lides, 
Oh q^uantos tem mandado a Scythia rudc 
A' Aurora a fulminar bravos Alcidesl 

JN-flSTROFE u. 

Tu hes, famoso Lippc, claro rio, 
A grande meta, á qual a ardente roda 

Do dircêò plaustro guio t 
Que auriga cercarei triunfante em roda. 
]á de ouro as redeas bato refulgentes 

Aos brutos que, impacientes 
D' alva espuma banhando 

• Os fumosos pescoços, vao voando, 
Levando-me a lavrar em tua arêa 
Ao forte Bukembourg a palma elêa. 

ESTROFE 2. 

"Entre as Usonjas do inconstante Marte 
I, V, 2. De ricos outr. Item* De iiamoiUCS* 
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França guerreira os campos teus talava > 

E irada cm toda a parte 
Um dilúvio de estragos derramava, 
solta vagava a indomita liccnfa , 

Sem que achasse dcfensa 
Na tenra flor da idade, 

Ou no "pranto a formosa honestidade j 
E na implacavel mao da tyrãnia. 
Vermelha 9 espada com horror luzia, 

. EPODO 3. 

E tu, de duros ferros carregado , 
Aos filhos teus bradavas; 

Ora o jugo pèzado lhes mostravas, 
Oraocampoemrujnas inundado, 
E que vezes , olhando a cruel gente , 

. Temeste çm tantas magoas 
Dos feros esquadrões a sede ardente 
Ver na urna estancar as tuis agoas i 

ANTIS7R0FE 

Mas, qual raio veloz , Guilherme voa 
fíp. 2. V. 8. Ver na urna estancar f«/r. Lcem^y^t 

estancar lu urna. 

/ 
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Em teu soccorro: e quanta o gênio augusto 
Te traz brilhante c^roa ! 

Quanta aos contrários teus affronta e susto I 
Já 03 marciaes trovões, rasgando 0 vento » 

Ds merabros cento e cento 
Juncao a verde terra; 

Entre nuvens de fumo brama a guerra ; 
E de sangue infeliz n'um feio lago 
Ufano se revolve o bruto estrago. 

ESTROFE 3. 

Tu , oh Mínden feliz, cheia de gloria 
Em torno viste dc seu braço invi£to , 

Entre o horror doconfliíto> 
Voar serena a prospera vitoria. 
Ao rijo som do golps penetrante , 

Descorado o semblante 
Tremeu Paria soberba: 

E tu , Sena gentil, na magoa acerba 1 
Trocado o louro em fúnebre cypreste 
A' fria gruta pavido correstc. 

EPODO 3. 

Mas já a altiva lb&ria.aQ seu seio 



ODES 
Nova de louros mésse 

De Lippe ao campiao ousado off'recc » 
Que de gbria a segai.a parte cheio» 
Já assoberba , ja se despovoa ; 

Já sobre a lusa terra 
Feroz se lança , e insana lhe apregoa 
Primeiro o captiveiro do que a guerra» 

ANTlsrROFE 3. 

Elysia , diz ; Elysia combatida 
Do suUureo vapor , que alçando a fronte 

(^azi a tem submergida • 
De friasXinzas n' um confuso monte : 
Elysia salteada cruelmente 

Da traiçao insolente» 
A' visU inopinada 

Da minha hoste infinita , onde assustada 
Os Manueis achará » onde os Menezes > 
Que seu escudo foraõ tantas vezes? 

ESTROFE 4. 

^Esperara talvez que fausta e^trella 
Do rçi;io triste da implacavel morte 

Conduia a defeadcl-i 
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Albuquerque terrível, Castro forte ? 
Qae^o Tejo entre as. ondas cristallinas 

Venha a vibrar ruínas 
DograÕ Pacheco a sombra ? 

Que o Conde sem igual que o munJo assombra > 
Ba paz nas aureas artes emprfwado , 
A defeadcl-a saía cm campo armado ? 

> EPODO 4. 

Assim triunfante Ibéria se acclamava. 
E cm tanto o heroe 8ob'rano > 

De troféos rodeado , do Oceano 
Aimmensatspalda inírepidí) pizava, 
Lusitania fiel, que n' alta mente 

^Revolve a avíta gloria f 
A arrostal-a já parte , e frente a frente , 
PâS mãos lhe rouba a c'rôi da vÍctoria« 

ANTISTROFE 4. 

Tu, pequeno Ma^aS foste a barreira, 
Oa<te confuso, com eterna injuria , 

Da arrogante carreira 

4. V. S.lhe roubao«/r. /fíffí. lhe arranca» 
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O hispânico lca5 quebrou a furU. 
Ruge raivoso cm vao , que cm toda a parte 

Este emulo de Marte 
-Lhidoma aferoiira: 

Já do terror nas azas se retira ; 
E levando na fronte impresso o pejo » 
Lhe puita o susto cm cada passo o Tejo. 

ESTROFE 5. 

Entre os receios que o temor, revolve 
Do longcvo Catai na sabia mente , 

A lavrar se resolve 
O grande dique , á tartara corrente. 
Já o valle a insultar o erguido monte 

Ufano eleva a fronte : 
Inundao a campanha 

Soberbas torres de estatura estranha; 
E i vasta sombra > que a muralha lança , 
Sem susto a China, mas em vao, descansa. 

EPODO 5. 

Indrustrioso Catai, se áureo destino 
✓7«r. 4. 5. Ruge raivoso em vao, ouír, Uem 

Kuge , morde-se cm vao» 
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Aos campos teus descera, 
E a teu immenso eceptro conceilera 
Um heroc , qual á Lysia deu b^nliío 1 ' 
A' Cabrica arrogante do alto muro 

O teu suor negaras, 
E i sombra do peu braço , mais seguro, 
De Astrca no regapo repousaras. 

ANTISTROFE 5. 

Mas de enrolar he tempo as prenhes vélas 
Ao pinho voador : que o golfo ufano 

Arar das acçí^s bellas, 
He contar as arcas do Oceano» 
Vos Dulmen > Fulda» e Embds, que vi(^orloso 

Vistes o heroe famoso 
Correr vossas campanhas. 

Vos direis de seu braço as mais façanhas: 
E tu , Munster , que os altos baluartes 
Humilhaste de Lippc aos estandartes. 

JÍnt, ç.v. I. Mas de enrolar o,/. Mas.dccolher» 
Jò, V, 10. HumUhastc o. L AbrttC5>te« 

P 



ODE XXV. 

AO ILLUSTRISSIMO E £XC E L L £ N T IS S I- 
MO SENHOR. SEIJASTIAM JOSE DE CAR- 
VALHO E MELLO, MARQUEZ DETOM- 
BAL) MINISTRO E SECRETARIO DS £S* 

T ADO. 

ESTROFE I. 

l\'^usas , vós que no cândido regaço 
Pelas selvas da Arcadia me creastcs , 

E o glorioso brafo 
Da inveja con(ra o monstro entaÕ me armastCS 

])á cithara divina 
Do grão Cysne thebano , 

K a seguil-o entre os astros me ensinastes; 
Hoje das flores , que produz ufano 
O sacro humor de Dirce crlstallina > 
A tecer me ajudai eterna c'roa 
A'fronte insigne da immortal Lisboa. 

jiNTISTROFE i. 

Nunca % pensar chegou na feroz mente 
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Dos séculos o indomito tirano > 

Quando o Grego prudente 
Em frágil lenho as vagas do Oceano 

De éoantes procellas 
Arava .combatido , 

Entregue â raiva de Neptuno insano» 
Que o tridente domando, enfurecido, 
Havia levantar té ás estrellas 
A rainha do Tejo, a gran cidade, • 
Emula singular da eternidade. 

EVODO I. 

Que um tempo do seu grêmio sahlria 
A subjugar-lhe a fúria 

Clara estirpe de heroes, que triunfando 
Da dura lei da morte, 
Dos cvos com injuria , 

D' aurca fama coberta , e d'alta gloria. 
Eterno o grande nome escreveria 
Nos poríidos brilhantes da memória. 

esi:rofe a.   
y 

Que o grande Gil, ^ual leaÕ faminto , e irado 1 
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Arompcrvoaria doseuscio 

Nos campos do Salado 
O agarcno infiel de espanto cheio. 

Ql^e o famoso Duarte > 
Deixando em suas praias 

Pizado Adamastor , eoberbo , c feio y 
Sobre as tcrriveis lusitanas faias 
Vibrando os raios do cruento Marte , 
A cobrir passaria o mar da China ' ■■ 
Com as sombras da morte, cdaruina. 

yiNT/STROFE 2. 

Que Álvaro inviílo i sopezanJo a lança > 
l^as barbaras campanhas de Ampeluza 

De gentil esperanç-a..., 
Mas oflde arrojas, oh soberba Musa, 

Meus bravos corredores í 
Se dc espantosa fama 

Queres a mãl cobrir da gente lusa , 
De Pombal na alta estirpe nao derrama 
O graõ Marquêz tao claros resplandores, 
Que talvez por tmprezas menos bellas 
Brilhe dc Acrisio a prole entre as estrcllas 
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EPODO 2. 
173 

Semduvida^, naÕ foi menos terrível 
A fera sanguínosa , 

Que bramindo a seus pés prostrou triunfante# 
Tu , Lusitania, o dize ; 
Tu que um tempo medrosa , 

E gemendo no horror da infausta sorte, 
Em teu regaço viste o monstro horrível 
Cevar-se de traiçoens y roubos, e morte. 

ESTROFE 3. 

Mostrou menos valor quando violentos 
A Lisboa moverão crua guerra 

Os feros elementos ? 
Quebrado o eixo , submergir-$e a terra 

No cháos parecia : 
' O Tejo consternado , 

Esquálido f confuso, vaga , c erra ; 
E por cegas voragens despenhado, 
Sem nome , gloria , c fama já temia 
Entrar nos vastos reinos do Oc^no , 
A quem dantes tremer fizera ufano. 

Pi 
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ANTISTROFE j. 

Então cheia de horror , banhada cm pranto f 
A triste patria o vio , constante e forte, 

Arrostar sem espanto 
A grande ira dos fados, e da morte : 

Voar a soccorrella ; 
Da lança fulminante 

O braço desarmar da irada sorte ; 
E no çeralten-or, firme o semblante , 
Anticiparaos danosa cautelU; 
-<^al Olympo que , a fronte era paz alçando^ 
A seus péâ vê o raio rebramaado« 

, EPODO 3, 

Mas entre as trçvas da estaçao funesU 
Quem , oh lyra , te guia? 

Voltemos pois a proa fulgurante 
Aos dias de bo;iança , 
De paz , e de alegria, 

Que nas pcnnas já traz o sol dourado: 
De novns velas e ancoras te apresta , 
Que he o golfao soberbo e dilat jdo, 
íp. V, 8. he o gol£a5.o. /. o ^olíaÕ he 
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£S7R0rE 4. 

Nas aurcas azas da brilhante gloria , 
Voar for ccm estradas pressuroso 

Ao cume da memória 
Com asiombio veras o hcroe famoso; 

Aqui rompendo ousado 
A barbara barreira, 

Que alçou com torpe maõocio afFrontoso# 
A industria faz entrar no luso Estado ; 
Correr seus campos , desterrar ligeira , 
Dc immensas uteis artes rodeada , 
A inércia da greguiçã acompanhada, 

4. 

Ali com seu auspício a rica fronte 
O prospero commercio levantando , 

Da abundancia a aurea fonte 
De Lysia está no seio detramando. 

Os campos do Oceano , 
Que cm vao escuma e freme, 

Correm as sacras quinas tremolando. 
Das grandes quilhas com o pezo geme 

IX, acompaiib, o./, cm vaõarmadíi# 
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A verde espalda do feroz tyr?no; 
Té de riqueza abrircn\ carregadas 
Do Tejo alegre as ondas pratcadaSé 

EPODO 4. 

D'entre as ruínas lá se ergue triunfante 
Elysia desolada , 

Que do real semblante contemplando 
A nova formosura « 
Esquece alvoroçada 

Dos destinos cruéis o grande insulto ; 
■ E dos annos a fouce devoirantr ^ 
Assoberbando esta com torvo vulto< 

EUTROFE 5. 

Aovel-a cm suas cinras sepultada * 
Dizia o tempo na vaidosa mente : 

Que mao será ousada > 
Oh Lisboa , a te erguer do estraga ingente 

Será o grande Gama , 
Que pôde , audaz e fero > 

"" Romper as portas do cerrado Oriente \ 
^rá Silva , terror do bravo Ibero ? 

I w outiTQS ^ue decanta a fam% i 
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£ o grão Carvalho , em quanto assim falhya» 
Das ruínas mais bella a levantava. 

u^NTISTROF£ 5. 

Mas novo assombro aos dhos meus se off'recc t 
Já sobre ti da olympica morada , 

Claro Mondego , desce 
Alinerva de seus gcftios rodeada : 

Rasgando a densa trcva , 
Que alçou cm teu regaço 

Torpe anjbifaS de falso zelo armada, 
sombra illustre do possante braço 

A's castas Muias áureo templo eleva ; 
Templo immortal que tanta luz derrama.^ 
Que de Athenas eclipsa a grande fama, 

£PODO 5, 

E que campo nao abre scintillante 
Era seu império Asti-éa 

Ao sonoro esquadrao de dircêos hymnoi? 
Brama a crutl violência 
Erama a cul>l9a fêa. 

Mas oh celeste Musa, o pano ferra } 
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Qua das raras acfões do heroc prestanta 
He o mar infinito : á terra; á terra. 

ODE XXVI. 

AO I L LUST RISSIMO E E X C I. L L E N T 1 S SI- 
MO SEKllOR ÍEBASTIAM JOSE DE CAR- 
VALHO E MELLO, MINISTRO E SECRE- 
TARIO DE ESTADO DOS NEGOCIÓS DO 
REINO-i ÇREANDO-O SUA MAGESTADÇ 

C^ANDE DE PORTUGAL} CONDE D£ 
0£l RAS. 

ESTRQFM i; 

Se do eburneo instrumcnt» 
As áureas cordas íiro : 

Se abrindo as brancas pliunas cruzo o. vento ; 
E cm remontado giro , 
A' esfera scinúl^nte 

Guio das Musas o es(^uadvaõ brilhante} 



Kaõ buáco apompa de uma vãagrândeza : 
Na5 soberba riqueza ; 
Seus falfos resplandores 

Do Parnaso idolatre a plebe rude ; 
Que 05 sublimes lourores, 
Que a sacra Clio inspira > 

Na ) que eterno me faz , tagica lyra y 
Saõ tributo de solida virtude. 

EPODO I. 

Tfofeo eteí-no de sonoros hymnos 
Ao famoso Carvalho 
Hoje na Arcadia tece 

A deidade de Cyrrha ignipotente. 
Ella me iliustra a mente 
Com seus raios divinos ; 

E do Ismeno espalhando o santo orvalho j 
Em meus versos lhe oíF'rece 
Nao de prata y nem d*ouro 9 

Mas de fama immortal rico thesouro. 

yíNTISTROFE 1. 

Em va5 ao grande empenho 
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O Nume naõ me inflama ; 

Sobre as margens do Alphco ccm carros tenho , 
A levar sua fama 
Pelas patrlas dos ventos, 

A ura sô aceno meu , promptos e attentos, 
Nao he, naÕ , Thebas sô de Clario amada. 

Brame y morda-se irada 
A inveja venenosa , 

Que,eu dos hombros pendente ufano trago 
Aljava harmoniosa, 
Da qual as settas tiro ) 

Que contra os monstros seus triuafante atiro; 
£ oh quanto nelles faço horrendo estrago ! 

ESTROFE a. 

Ao throno da grandeza 
Nem sempre a mesma estrada 

Abre o tempo veloz: um i riqueza » 
Outro a brilhante espada 
De seus progenitores, 

D' astro benigno a deve outro aos favores» 
Mas o grande varao a quem , vaidoso i 

Do Lelhes preguiçoso 
Sobre a turva corrente , 

Alço de fam4 aos ccos torre arrogante» 
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O resplandor ingente 
Da egrégia dignidade. 

S5 odcre a si mcsmoV á immensidadd 
Dc virtudes, que o segue vigilante* 

£PODO 3. 

Assim Bethune, t Alcafova aflamadd y 
A (|uem ) santa verdads > 
As maxlmas dl£^astes» 

Da fama no sagrado templo cniraraÕ» 
Assim se eternixarao : 
Assim» Senhor» guudd 

Pelos raiofi da saa fidelidade, 
Tanto vos remontastea > 
Qii« attonita agrandez* 

Grande já vos achou por natureza. 

JÍNTÍSTROFE 

Voando a fantasia 
l'cla passada idade , 

Da Ulustre estirpe memorar podià 
Oh quanta immensidade! 
Por feitos portentosos f 

9. 
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Que longa serie de varões famosos! 
Tantos a, que primeiro os mares largoa 

Cortou , immortal Argos, 
l>o Phasis á corrcntc 

A cingir nao levou eterno louro, 
Quantos á nobre gente 
Heroes deu a vidloria. 

Mas.nao preza alma grande alhca gloria; 
S5 das próprias virtudes faz thesouro. 

ESTROFE 3.'' 

O herdado luzlmento 
Jaíle dos seus maiores 

•Quem nao conhece o sao merecimento. 
Mais claros resplandores 
Com nosco o ceo reparte y 

Em que a cega fortuna nao tem parte : 
Valor 9 prudência t fé, zelo, e constância 9 

• E a grande vigilancia > 
Com que a profunda mente | 

Sondando o escuro pego dos arcan*os, 
Previne diligente 
Dos ventos a mudança. 

E nos y rasgando as vagas com bonança 9 
Vemos o porto ao fuzilar dos danos. 

4 
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EFODO 3, 

s 
Talvez suspensas no futuro as gentes 

Neguem fé a meu hymno, 
Pijrque o vulgo profano 

Faz de Aganippe o sumptuoso erário^ 
Aos vícios tributário. 
Vos porém , oh correntes 

Do Tamisa , e Danúbio cristalUno » 
Qu' eu d*um brilhante engano 
>lao esmalto a verdade 

Tcfctemunhas sereis em toda a idade. 

ANTlSrROFE 3. 

Sim, vos, <jne extasiadas , 
' O curso refreando, 

Cheio o vistes de gloria , praticando 
As virtudes sagradas , 
Vós direis o desvelo 

Com que adlivo empregava o ardente zelo 
Km apertar os laços da concordia , 

Opprimir a discórdia; 
E já então cercado • 

sombras das magníficas emprczas, 
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Com sublime cuidado 
Lançar na fantasia 

Das novas leis da nova monarchia 
O fundamento , as sólidas grandezas». 

£SrkOFE 4. 

Pos apartados montes 
Nas concavas entranhas« 

Por entre chispas , suao negros Brontes. 
Abala6-se as montanhas 
Ao terrível compasso 

Dos pczados martcllos. Marte o braço » 
Ilespirandojançor , sangue , e ruinas j 

Nas feras officinas 
Guarnecc horrendamente 

Da cortadora fu2ÍIante espada. 
Mas que aspeílo diff'rcntc 
Brilha na lusa terra ! 

Contra o bravo furor da acceza guerra. 
Com at azas a cobre a paz dourada. 

ylnl. 14- O fundamento , as soUdasgran, 
dcziG. o. Ã O fundamento ás sólidas grand. 

I 
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EPono 4, 

Arando os verJes campos do Ocrano > 
Largo império dos ventos % 
pe pomposas riquezas 

Surgem prenhcs no Tejo as quUhas lusas; 
E das celestes Níusas 
O coro soberano, 

Novos formando divitiaes accentos y 
Canta heróicas cmprezas ^. 
Abre dos santos hymnos 

O alcaj'ar aoí varoens da fama dinos. 

AN^ÍISIROFE 4. 

Minerva, que assustada 
Da amhiçãõ vil fugia , 

Brllhi no srrtigo thronocollocada ; 
E Elysia , que jazia 
Triste esqueleto enorme 

N'um horrível de estragos monte informe» 
A'scstrcllas levanta afronte augusta ; 

E vencedora assusta 
Ao tempo, que laivoso 

As azas bate em vao para a vingança í 
9 i 
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Pois ao ver-lhc furioso 
A nobre fortaleza 

N'uma alta rocha , cheio de bravcza, 
Quebrada a fouce pelos ares lança 

ESTROFE 5, 

Mas eis vibro aniinoso 
Do sonoro instrumento 

Setta , quí ao monstro prostre duvidoso» 
Do seu merecimento 
Que prova mais formosa 

Que a c'roa , que hojecinge , radiosa ? 
Kao sabe premiar o rei benigno 

A quem do prêmio digno 
Ástrêa nao aponta. 

Exemplo da disgrafa o povo rude 
' Sempre a virtude cont4 : 

Mas o ceo soberano 
Da vãa fama, que aterra o feio engano , 
Quantô exaltada em v6s mostra a virtude } 

EPOPO 5. 

SoUem outros ♦ cortando o mar accezo , 
Ao Noto as cur\'as vélas > 
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Por colher no Oriente 

^As que em ti, oh Aynao i a roxa aurori 
Ricas lagrimaâ chora ; 

Que eu em argiva proa , de.Pcrmeso 
Surcando as ondas bellas> 
Levarei felizmente 
Vossos grandes louvores 

Por onde espalha u sol seus resplandores« 

AISiriSTROFE 5. 

Mas qual inculta terra 
O salôbre Oceano 

Entre seus cristallinos braços cerra | 
Onde naÕ vôe ufano 
Seu nome portentoso ? 

Onde impresso nao brilhe o luminoso 
Beneáco «plendor do gênio augusto ? 

Dize-o tu , Cuama adusto | 
Diga-o de gloria cheio 

O Para que, nas prosperas arcas, 
Vê repousar no seio 
Da amavel liberdade 

De agreste povo oh quanta immensidade ^ 
Solto o coUo das barbaras cadêas t 



ODES 
ESTROFE 6. . 

Quanto á famosa gente 
Ucvcs, oh lusa terra, 

De Mazagao o diga o campo ardente. 
Para a funesta guerra 
Tanto que o clarim soa > 

De Ampelusa o paÍ2 se despovoa. 
Arma, arma, brada o povo accelerado 

Larga o cultor o arado; 
£ , accezo em ira brava ^ 

. Deixa o esposo a barbara consorte, • 
O ca^ipo se inundava 
De cerradas fileiras; 

B diante das horridas bandeiras 
Brandindo a fouce vinha a crua morte» 

EPODO - 6., 

Mas tu y Álvaro insigne ,'novo alento- 
C^brando generoso, 
Na perigosa guerra , , 

As implacaveis fúrias lhe rebates 
, Em cem, e cem combates. 

Tal aos ^uicios tremcQdo q firuameuto 
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Nao vio a Jove iroso 
Sobre os fílhos da terra» 
£ntre mortaes desmaios, 

Crandindo a dextra » fulminando os raios» 

ANriSTROFE 6. 

Até que escarmentado 
Nos horrorosos danos 

Diz o Xarifc aos seus desesperado ; 
Valentes mauritanos, 
As brenhas procuremos, 

E feroces leões nao irritemos. 
A nossas iras estes fortes muros 

Faz que insultem seguroí 
• O capilao terrívíL 

Do sangue de Carvalho ao nobre alento 
haverá impossivel ? 

E no tempo futuro » 
Quanto por seus heroes « quanto te auguro 
Illustre Portugal, famoso augmentoí 



ODE XXVII. 

AO IL LUST R.I SSIMO E EXCELLZNTIS- 
SI MO SfiNIIOR MARQJJEZ DE POMBAL» 
SOBRE A FUNDARAM DA NOVA V IL L A. 

DE S. AN-TONIO DE' ARENiLHA* 

ESTROFE I. 

X-rfyra , que ha longo tempo penduradi 
Em ocio vil repousas, 

As azas abre , e pela ardente estrada 
Por onde voar ousas , 

^ Este leva t meu novo immortal hymno s 
O N^ume ^ue me inflama, 
0_ faz de eterna fama , 

O faz da grande acçao, que exaltas, dino f 

ANTISTROFE i, 

NaÕ fique inculta terra, ou seja aonde 
Phicgontc luminoso 

De seu cursn amctade avaro esconde 5 
Ou onde furioâo 
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^Vibrando immensa luz nao dobra a sombra j 

Que teu som nao suspenda , 
Que o nome nao aprenda 

Doinsigneheroe c[ue acclamo , e o mundo assom-" 
(brai 

EPODO 1. 

Da volúvel fortuna a ligeireza 
Das cousas sobre a terra alterna a sorte; 
Tal ao cume sublima da grandeza y 
Tal abate , ou do horror cobre da morte; 
Pesta verdade a mais brilhante prova 
£ntre os homens meu hymno hoje renova. 

ESTROFE 2. 

Tempo foi que em real throno^sentada 
Do Egêo o sceptro augusto 

Empunhava Dardania celebrada : 
Cobrindo o mar de susto , 

Dos bravos ventos nas ligeiras pennas | 
Suas galés possantes 
Voavao triunfantes 

Té ás portas de Esparta c de M^^cenas» 
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ANTJSYROFE 2. 

Mas a roda voltando o fado iroso, 
Depois que a bella Helen* 

D' Ida o regio pastor rouba aleivoso 
(Que a culpa segue a pena ) 

O fausto imperioso, oluzimenfo, 
Com que ufana se alçava t 
E a cem povos mandavs , 

Em fumo vio desfeitos n'um inomento, 

JEPODO ft. 

De Aulide cem baixeis, talhando os mares, 
Partem a câstigar a grande injuria : 
Fuzila a inachia flamula nos ares; 
Treme o mar, treme a terra á sua fúria : 
E o Xantho , que o rumor de longe escuta » 
Corre a cmbrcnhar«sc na profunda gruta. - 

yínt, 2. V, ç. iuzimento , o. /. ardimento. 
lâ, V» 6. Com que ufana o. /. Com que feroz- 
Ib» V. 8, Em fumo vio desfeitos fi'um momento» 

/. £m negro fumo vio y jogo do vento. 
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BSTFLOFE 3', 

E m va5 o bravo Heitor cm campo armado» 
Terçando a mortil lanfa > 

De Priamo sustenta consternado 
A cadente esperança: 

Que o filho de Pelêo, raio da guerra | 
Desfeito em cruel ira, 
A forte alína lhe tira , 

E morto o arrasta pela dura terra. 

ANTISTROFE 3. 

EntaS cahe llion , c o rei captivo 
Acaba cruelmente : 

Despreza e mofa do cothurno arglvo 
Foi de liio entaÕ a gente: 

Da arrogante cidade, e sua gloria » 
Que enchia Asia de espanto« 

- (D' horror obje<ílo e pranto ) 
Nao fica mais quedos campos, que a mejnoria. 

yJ/íf, 3, V. foi dc llio úu//", üan* ioi de lio* 
R 
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EPODO 3. 

Cortitígo de outra sorte os ccos propícios 
Hoje proccdcm , villa venturosa ; , 
A fronte de soberbos edifícios , 
A's cstrellas , c'roada, ergues vaidosa : 
E Ha pouco que vi! campo , e desprezada j 
Po pobre pcscador eras morada. 

ESTROFE 4. 

Mas que na5 pode d' um grão rei ao lado 
Espirito excellente, 

Que ama a virtude , eda virtude amado 
Qual sol brilha luzente ? 

Que da pátria no amor , no amor da gloria 
Vivamente se accende í 
Que eterno abrir pertende 

O graÔ nome nos bronzes da memória l 

ANTISTROFE 4. 

. Canta em Pernvso a Grécia lisongevra ^ 
(^c de Amphiaa a lyra 

Estr, 4. V» I. d' um graÕ rci o. /. d'alto rei. 
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Docristallino Aeopo na ribeira 
A Thcbas erigira : 

Que se víao correr penhascos Juros 
Ao som dc suas vozes,. 
E levantar velozes 

A forte baze aos cchionios muros. 

EPODO 4. 

Assim de Cadmo o povo lisongêa 
Da cara patria a origem, fabuloso, 
Mas ver sem tempo, d' entre solta arêa 1 
Brotar ás vozes do varao famoso 
Soberbas cazas, ruas , c terreiros, 
Iguaes prodígios sao , sa5 verdadeiros, 

ZSTROFE 5. 

Com que assombro verão as curvas velas 
Sobre a campina undoía , 

Altas torres erguer tS ás estrellas 
A fronte temerosa \ 

Verão os fortes muros, d'onde armado 
O cruel g-;nio da guerra 
Asjonibra mar e terra. 
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Por ccni grossos canhões troando irado» 

ANTIS7R0FE 

E qual em tuas margens, Tejo brando« 
Cysne haverá famoso, 

Que as heróicas emprezas contemplando 
Do vai jo portentoso , 

A's estrellas o vôo naõ levante ? 
Que cm mil giros velozes 
Soltando as doces vozes, 

üc Carvalho o gra5 nome náo descante ? 

/ EVODO 5. 

Eu certamente naÕ , que ousado intento 
Da lusa estirpe a scintilbnte fama 
Arrancar d'cntrc as maÕs do esquecimento. 
Nem Phebo á granie empreza em vao me chama* 
Eu c.mtando no ísmeno as acçoens bellas > 
As farei mais brilhantes que as estrellas* 

I 



ODE XXVIII. 

ÁO ILLUSTRISSIMO EEXCELLENTIS 
51 MO SENHOR MARQUEZ DE POMBAL 

RtEOR MANDO A UNIVERSlüAD* 
COIMBRA. 

JíSTROFE I. 

BcIIa Nympha do Ilisso, á]ta ptinceza. 
Da populcsa Grécia , insignc Athenas , 

Da passada grandeza 
Em vao batendo as orgulhosas pennas 

A's nuvens te remontas f 
Inda que os Numes entre si se armassem | 
•£ de exaltar-te a hoara disputassem. 

ANTISTROFE i. 

Sei de quanto esplendor a fronte augusta 
De Minerva te ornou o illustre braço : 

Sei que Nemesis justa 
firmou o áureo solio em teu rcgaço j 
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Que nelle da juTtíça 

• primeiras Uiscas scintillarao, 
itO Lawio depois tanto brilharão. 

EPODü I. 

Sei que no eterno alcapr da raemona 
hiJeU\ei gravaraÕ 

Sócrates c Zeuoii a tua floria ; 
E Soloii que fiuüentc aj» Itis modera , 
.(^c üe, santue maô avidu eácievera. 

Ei^lROTE 2. 

Sei que teu nome á eternidade voa : 
Mas nem por isso esperes arrogante 

Kodbar a immortal c'iôa y 
Que na fronte hoje cinge triunfahtc 

A famosa Coimbra ; 
Pois de Pombal a clara e fausta estrella 

Eitr.z. t\ 4. e se?. Qiie na fronte tíoie'cinge 
o. l. Que na frente circula triunfantç 

Dl tirrosa Coirtl^ra; 
Pois hoje dc Pombal a fausta estrella 
Com seu inüuxo a cobre 1 e faz. nitiis bella* 
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Com seus ràios a cobre , e faz m<iis bella. 

ANTl^irROFE 2. 

Já em seu seio a suspirada Astréa , 
Kus^dudo o negro vco com que a cubria 

A iguorancu tca, 
Aos braços da politia os- inortaes guia. 

Bihha á tremeuda espada: 
E aovtl-a, sem asilo , cousternAoos, 
Cahvm os vícios por teiru dcrnbaaus* 

EPODO 2. 

Nas mãos da religião scintilla pura 
Oa íé 4 immortal tocha ; 

Ja com robusto pé caíc-i segura 
Jnda banhado em sangue o fanafismb, 
Aborto horrendo do execrando abismo. 

ESTROFE 3. 

A sãa fílosofía que ate agor^ 
Só e sem culto e^qualiJa jazia , 

Vêiôxe<ir a aurora 
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De síu império, chêa de alegria. 

De raios , e de flores 
Cercado o gentil rosto ergue vaidosa-; 
Dcxrfo e prcoccupaçao viftonosj. 

ANTISTROFE 3. 

Ali oh quanta oíTrece alta*riqueza, 
Abrindo seu thesouro magestoso > 

. A fértil naUrcza! 
Já do Lycço o jugo vergonhoso 

Impavida quebrando , 
Entrega de seus reinos a opulencia 
Nas destras mãos dã solida exp'riencia« 

EVODQ 3. 

Ali d'arte. subtil a alma guiada, 
Jâ piza sem receio 

Da formosa verdade a occulta -estrada; 
Estrada que fecharao com destreza 
Negros monstros*de sórdida avareza, 

ESTROFE 4. 

Rompeado dos sentidos a barreira j 
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O VÔ0 por immenso espaço estende y 

E na veloz carreira 
Sua existencia a conhecer aprende. 

EntaS batendo as azas ; 
A contemplar se arroja a divindade, 
Dentro ao sagrado horror da eternidade# 

ANTISTROFE 4, 

La no supremo bem toda elevada , 
A olhar aprende , impávido o semblante > 

Do fado a maÕ irada : 
Com freio a subjugar de diamante 

As paixões procellosas, 
Que das innatas leis em vituperio 
Costumao destruir seu grande imperia, 

EPODO 4. 

La vc como , seguindo denodadoi 
Os passos da virtude , 

SeraÕ eternamente celebrados 
Eiir, 4. %/. {. .Entaõ batendo as azas , 

o. l. Então r.i8»ando as nuvens, 
Ant. 4. V. 2. impávido o semblante » outr, letmt 

indonúca e consuntc* 
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Phocion o sábio , Aristides o justo > 
Alvo innocente do ostracismo injusto» 

ESTROFE 5. 

Ali (Io ceo , da terra o immcnso espaço 
Abella Urania*a dividir ensina 

Com. o immortal compasso ; 
Urania , q^ue a Elysia deu benigna 

O real famoso Henrlc^ue , 
O grande Nunes, o espantoso Gama. 
Hcroe inda maior que a sua fama. 

A^TISIROFE 5. 

Com seu favor soltando as brancas velas» 
O varaõ grande ao bravo mar se entrega : 

Novo hemisfério , e estrellas 
Nova gente vai vendo, até que chega 

Da aurora ás roxas portas > 
Sem temer no caminho dilatado 
O rosto horrendo de Ncptuno irado* 

EPODO 5. 

Ao estranho rumor das çurvas quilhas, 
fóradaagoa ascabe^^as 
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Catíosas de Nereo lanpao as filhas: 
O Luso vem ; e pasmaS do ardimcnto » 
Com ^ue piza o |nhospito clcmeato. 

EáTROFE 6. 

Então por longo tempo o Tejo ufano 
Fez de seus lenhos accurvar c'o pezo 

Os hombros do Oceano ; 
EntaÕ Neptuno vío em raiva accezo 

Por todos os seus reinos 
Nos ares fuzilar as sacras quinas, 
Qaaes cometas presagos de ruinas. 

ANTISTROFE 6. 

Mas onde , ohlyra, corres costumada 
A vencer de um só võo immenso espaço ? 

D' alto Nume inflamada 
De Thetis deixa o liquido regaço ; 

£ as sonorosas azas 
Da patria ao novo heroe rapida volta » 
E do Ismeno Sobre elle o orvalho solta. 

EPODO 6, 

Vibrar em campo ao lado da vidtorlft 
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O estrago , o horror , e a morte, 

He d' alma generosa timbre c gloria : 
Mas na paz illustrar o povo rude 
O braasao he maior da alta virtude. 

ESTROFE 7. 

Nocalios da ignorancía sepultado 
" Sem leis viveu um tempo , sem cultura, 

O Egypto abalizado. 
Mas Ceres dissipando a nevoa escura 1 

A policia lhe inspira , 
E o Nilo obsequioso cm cem lugares 
£statuas lhe lavrou, ergueu-lhe altares. 

ANllSTROFE 7. 

Famoso heroe , seElysia, que ditosa 
Das frias cinzas a soberba fronte 

Aos ceos ergue vaidosa > 
Vê raiar por teu zelo no horisonte 

ÍDasciencia a luz brilhante» 
E grata mao Javrar teuí feitos claros 

duro bronze y eixi mármores de Paros; 
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EPODO 7. 

O genío que me inspira o sacro alento y 
Com que triunfante domo 

A torpe inveja, o negro esquecimento « 
Em meus hymn-is, cercado de altos louros » 
Te levará aos séculos vindouros. 

ODE XXIX. 

A* INAUCURAfAM DA ESTATUA EQÜES- 
TRE D O S £ N U OR R £ 1 I>.JOS£ 1. 

B arbara Pyramidum sileatmíracuía Memphis, 
Unum pro cunâis fama loquatur opus. 

A/ar/. de S^eêljc» A 

ESTROFE I. 

Oh f h rainha dos mares 
Do luso império gloria , alta Lisboi ! 
(^c«cspant030 rumor , rompeiido os ares 9 

b 
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Em teu regaço voa ? 
De cem grossos canhões ferido o vento f 

Irado freme, ctrôa : 
Os montes-de seu centro , os fundos valles» 
Respondem ferozmente ao bravo accento 

-Das caixas, das trombetas, dos timbales. 
Brilhao armadas marciaes fileiras ; 

E as invencíveis quinas 
Soltas fuzilaÕ nas reaes bandeiras, 
Quacs cometas presagos dc ruínas. 

ANTISTROFE i. 

Talvez a mortal guerra , 
Os cruentos cavallos açoutartdo) 
De mil fúrias cercada feroz erra , 

l^eus campos assolando ? 
Na5 ; que a divina paz , a paz dourada ^ 

No seio alimentando 
Ocommercio, a abundancia > a saa justiça ^ 
NeUes firmado tem sua morada. 
NaÕ sao pois da discórdia » e da cubiçai 
Jistes que soao eccos bellicosos; 

fSaõ vozes dc alegria , 
Com que do Tejo os cidadaos ditosos , 
Aos astro» lev&õ tao brilhante ' 

. 
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EPODO I. 

Da fortuna entre os faustos resplandoresi 
A prole de Quirino 

Já erguer se via gênio peregrino , 
Da fama sobre os leves corredores. 

De cem partes se alçava ; 
E os mármores •, e bronzes animando, 

Seu nome eternizava. 
Assim dos sete montes , fulminando 
Do torpe esquecimento o monstro horrível, 
Aos ceos subio de Julio o braço invido , 
Assim de Marco a gloria , assim de Tito. 

ZS7R0FE 2. 

TaÕ generosa empreza , 
Oh nós de Luso venturosa gente , 
Do triunfante Tejo a gran princeza 

Renova felizmente. 
Ao grande augusto Rei , de reis exemplo , 

Levanta reverente , 
Koje em sen seio respirando a gloria , 
I Pois que erguer lhe naÕ pode altar , e templo,) 
Em rutilante bronze alta memória ; 
Idole imineusa , que ve de espanto chtu 
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Do Egêo a gentil filhai ( i ) 

Bem que ao sol consagrasse em sua area 
Do orbe , o graô colosso, maravilha. 

^TlSrROF£ 2/ 

Estende po», ohMusa» 
As azas immortaesy e ao Píndo vôa : 
Ali d fronte da cldads lusa 

Teçamos nova c'roa, 
Dc aureas setUs a eburnea aljava enchamos y 

Cdm qüe a real Lisboa , 
Quaes de Dirce o frecheiro sciptrllame , 
Ferindo, de serena luz cubramos , 
Que, da inveja a pezar, rrda brilhante» 
Vejo, ou dcliro ! ah nao ! eu vejo, eu vejo 

Meus versos sonoros os 
Brilhar suspensos sobre o pátrio Tejo , 
Quaes na alta noite os astros luminosos# 

EFODO 2, 

Quando o tempo raivoso contemplava 
^ I ) Hhoc^ts. Ailusa'^ ao 'jur dfUu iíha dt-x, f/w* 

darú na Odf das Olyjr.piacas na antht, 
4* /u.g> ttXXc; Í'3'f*» 
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Denfro na torva Tr.cnte 
As cmprezas do Príncipe cxccllcntç, 
Com seu atroz dezcjo assim f4llava : 

Que importa que levante 
Elysia mais soberba o Rei famoso ? 

Que novas vilias plante ? 
Que de aUo monte c^nja glorioso > 
De fortes muros a vaidosa fronte » 
Contra os^juaes prove envvaõ obrio y c aarts | 
Bramandoacc^ViO o fulminante Marte? 

ESTROFE 3. 

Que de Neptuno undnso, 
Sobre os hombros do ventos inconstantes, 
Fa^a o reino correr tempestuoso 

A cem baixeis possantes ? 
Que á hydra da ambifao decepe ufano 

t As testas pulluLintes ? 
Que promulgue altas leis ? que de mil partes f 
para gloria do noiTie lusitano , 
A industria chame I chime as bellas "artes ? • 
Que outras grandes acçSes , que o mundo accU" 

Sem descanyar obrando, (lua) 
Os clarins estalar faça da fama « 
Por cem cUii\as seu nome aprej^oando? f. ' » 



210 O 1) I S 
^NT/STROFE 3. 

Se tudo abate» c doma , 
De meu pezado braço a horrenda fúria! 
Xu sou quem ascãudaes agulas de Roma 

Co')rio de eterna injuria , 
Quando do Ar<£luro conduzi gelado , 

Sübre atriunfante Cúria, 
Entre os genios crueis da brava guerra » 
Alarico feroz da morte armado, 
Q^e o latino valor prostrou por terra. 
Eu quem , batendo sem cessar as pennas f 

Deu a morte a Ganhado ; 
Quem de Esparta guerreira t quem de Athenaj, 
Deixou, s5 para exemplo , o immenso estrago- 

EPODO 3. 

Thebas» a de cem portas , c a senhora} 
A rainha do Eufrates , 

Onde estão ? ah ! cedeu tudo aos combates 
Desta, que empunho, fouce tcsgadora. 
"' Eu pois no esquecimento 
De José lartfarei o grande nome. 

De meu furor violento 9 
Que dos reinos a fama ate coASom: > 
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Usar nao necessito : os feros aiinos 
Chamarei, que de espesso horror armadoS| 
ApagaráÕ seus feitos sublimados. 

MSTROFE 4. 

Assim o reiho insano, 
Que furor , e que estragos só respira, 
Ko férreo coraça6 cevava ufano 

A inexorável ira, 
Mas ho^, que a triunfar da alta memória 

Debalde vc que aspira , 
Eterna no perenne monumento 
Alçada vendo de José a gloria, 
A soberba perdeu, perdeu o alento ; 
As azas bate , e de temor cortado , 

A triste catadura 
Corre, v6a a esconder envergonhado » 
Na, que cerra o futuro, nevoa escura* 

u^NriòTROFE 4. 

Oh'como a lusa prole , 
Cheia de assombro, na futura idade ^ 
Do real vulto vera na egregia mole 

Prühar a Magestadc | 
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Viráõ , ah ! sim , viráo de toda aparte , 

Oh inclita cidade , 
Os povos, pela fama arrebatados , 
Ogr.aÕ colosso a ver « prodígio da arte ; 
E em torno á fo^te base derramados , 
DiraÕ , a augusta efflgie contemplando : 

Foi este o forte , ojusco, 
Jüsé da pátria pai » que apatria alpando. 
Deu pasmo a naturaes > a estranhos susto* 

, EVODO 4. 

Entaõ as leves azas despregando 
A* veloz fantasia y 

Uns aos outros , banhados de alegria ^ 
Seus feitos immortaes irão traçando. 

Dirão como as pizad.is 
Da justiça ) e da paz sempre imprimindo :) 

^ Nas brilhantes estradas j. 
Aoescabroso cume foi subindo, 
Onde scintilla 4^ memória o templo : 
Como , do fado abrindo o grão thesouro » 
A bclla , á Lysia trouxe , idade de ouro. 
Uf* 4. V. u A bella, á Lysia trotixe , idade dc 

ouro. 
#• /. A' bçIU £lysla Uouxe a idaUc de ouro» 
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MSrROFE 5, 

Os mármores ufanos 
Ali veraS c'o busto magestoso 
Do varao grande « dos reaes arcanos 

Interprete zeloso. 
Oh ! de que aureas acfoes que longa t&i» 

Seu braço' portentoso 
Urdindo vai ! que rica l que brilhante l 
Eu do Ismeno erguerei na solta arêa > 
Em seu louvor columnascem: triunfante • • •• 
Mas, oh lyra , em que mar soltas o pano ? 

Se aura do Pindo forte 
Te move a dezejar vasto Oceano , 
Prosegue de teu rumo o fixo norte. 

ANTlsrROFE 5, 

Talvez do Rei augusto 
Na sabia idea , vaa se represente 
A , que o tempo foraz enche de sasto 

Fornjosa estatua ingente. 
Rica pompa de mármore lustroso , 

Bronze resplandecente « 
Jíitr. 5.V.2. Aliverao c'obustoo./. Ali vcraoi 

eobu&to 
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Que os olhos, respirando, (i) prende, e encanta» 
Nao brilha , nao attrahe a quem glorioso 

• Nas virtudes maior troféo levanta, 
Mas se ao que pulso argivople£lro ufano» 

Feliz destino dera 
A os pés chegar do throno soberano i ^ 
Soltando á voz canora, assim dicera.: 

EPODO ç. 

Este , que eleva «xcelso monumento, 
Elysia f em honra vossa, 

Bem que as virtudés igualar nao possa » 
Que sa5 de voãso solio o fundamento ; 

Vós» Príncipe prestantCf 
Deveis olhal.o com sereno aspedlo, 

Como paclraÕ constante 
Da fc , da gratidao , do temo aífedto 
De um povo aquém amais , que vos adora % 
Qomo esplendor da vossa aUa Lisboa , 
Joia imi^ort-jl da lusitana c'ios, 

[ij i^xciideiiC aiii bpir^tütia nioliius a^a 
Virg. 6. Ancid. v, 847, 

Stabunt et Parii lapides , epirantia signa , 
•r.....Assaraci proles , &c. 
t Id. Georg. 3, v, 34. 



ODE XXX. 

ASUAMACESTAIIpí PID£LI5StMA OSB. 
KHOEl REI D. JOSe I. , FOR OCCASIAM 
©O ATTENTADO COMMETTIDO NA NOI- 

TE D£3 D£ SETEMBKO 0£ 1759* 

ESTROFE I. 

inalmeníc (que horror ! ) as mãos mordendo» 
Cahio dezesperado 

Noíampo, de seu sangue vií banliado% 
Da execranda traiçao o monstro horrendot 

Nas aras sacrosanta's 
De Nemesis severa , 

Decepadas as horridas gargantas, 
Rendeu acniel fera » 
Entre arrancos violentos, 

Da infame vida os últimos alentos. 

MPODO !• 
• 

Bnxuga, enxuga o successivo pranto f 
as faces descoradài* 
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Oh Elysla infeliz, te banha ha tanto» 
Ja as espessas nuvens carregadas 

Que os teuis carros cobria»» 
E tao enorme estrago promctMõ, 
De uma aüra favoravel assopradas, 

Velozes va5 fugindo, 
A luz que te cclipsavao descobrindo. 

ANTJSTROfB i. 

Qual depois da tormenta tenebrosa « 
Que os roxos horisontes 

De negras nevoas cobre, os altos montes 
Bramando abala » a face luminosa , 

De raios coroado, 
Mostra o sol mais brilhante 

Tal depois dosacrilego attentado, 
No solio radiante » 
O teu Monarcha augusto 

Resplandece » empunhando osceptrojust 

ESTROFE %. 

}á a nefanda discórdia , queimprimindo- 
Na terra a horrível planta, 

Com a tremesMU fronte os ceos espanta» 
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Trez vczçs a cabeça sacudindo ) 
As hydras venenosas 
F^cnetica esparzia 

Do Tejo pelas margens arehosas» 
E ni ara torps » c impía « 
Eáperá'va impaciente 

Do luso sangue a vi^ítím.a innoccnt«. 

EPODO a. . 

o sereno Tejo receando 
Ver de sangue manchado 

O liquido cristal , suave > e brando , 
Na lapa fria-^ tremulo, e enfiado, 

A cabeça escondia. 
Já dos filhos cruéis quazi ss via 
A grande Elysía, a quem o Ibero armado 

Nao pôde ver domada , 
Pelas profanas mãos despedaçada. 

ANriSrROFE 2. 

Quando, oh Senhor , os olhos levantastes» 
E o negro monstro horrendo, 

Sofrer as claras luzes nao podendo , 
T 
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■ Que da serena face derramastcs, 
Com as azues serpentes 
Tapa o rosto espantoso , 

Espuma, morde a língua , range, os dentes^ 
Foge, foge raivoso, 
£ as conchas encrespandoy 

Asenroscadas hydras vao silvando. 

ESTROFE 3: 

Ah! corre, monstro infiel, monstro inimigo f 
Corre da lusa terra 

.para onde y ardendo sempre em civil guerra, 
Te offrece o feroz thrace infame abrigo. 

Lá onde, em baixo estado» 
Bysancio lastimosa 

A' Europa mostra o jugo carregado; 
E arrojando chorosa 
O vil grilhão indino , 

Em vao busca, cm vaõ chama a ConsUntino* 

EPODO 3. 

Sacrilego Typhéo intenta ousado « 
l>2 Encelado assistido , 

Trcz vezes sobre o Olympo Uvautado 
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Erguer o Ossa , escalar enfurecido 
Os muros de diamante , 

Que guarnecem o Empyrco scintiUante, 
Depor do solio a Júpiter temido * 

Vibrar nos aitos montes 
Os raios, invenção dos rijos Brontes. 

^NT/STROFE 3. 

Mas que pode o valor sem a prudência ? 
A' fúria devorante 

Do rápido corisco crepitante i 
Que esperavaõ vibrar com indecencia y 

Já tremem confundidos, 
Cahcm jsrecipitados, 

E das mesmas montanhas opprimtdoi 
Que arrancavao ousados. 
Em va3 , em vaobramando, 

A terra assustao > chamas vomitando. 

ESTROFE 4. 

Assim esses colossos da vaidade 
A que um furor vioienío 

Ef}. 3. 6. Einpyr.eo 0. l. império. 
Ant, indccexicia, 0./, insolcncia, 

/ 
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Incitou ã sacrilega impjedadc» 
IiitCQtavdõ mover o fundamento 

Do novQ sülio augusto; 
Mas do sceptro inâexlvel 

Que cmpunhaes, grande Rei, severo e justo» 

Aonde ) aonde estão ? oaõ apparecem* 

£rovo 4. 

Sc de rotas entranhas palpitando, 
Elysia ) íellzmence 

NaÕ-ves rios de sangue estar manando; . 
Se em nossas ipaos naõ brilha horrendamente 

A cortadora espada, 
Contra f contra nos mesmos empunhada; 
Se naõ vemos do luso continente 

Quaes vio um tempo Italia 
Os detestáveis campos de Pharsalia. 

Jsftr. Z'. 5, l)o T\OVO O, l. Do VOSSO. 
4. V. 1. Se dc rotas o. /, Se das rot^s. 

Ao aceno terrivel, 
Pallidos estremecem. 



»1NDAR1CAS 221 

ANTISTROFE 4, 

Sc arruinados os frios nion\!mínto3 9 
Pelos ares naõ lança5 

As cinzas dos herocs que'em paz descançao» 
Os negros turbilhões dos rijoi ventos j 

Se no tempo £uturo 
Os curvos lavradores 

Nao descobrirem ,c'o arado duro 
Dus seus progenitorc» 
Os insepultos ossos , 

Tristes relíquias dos civis dcbtrcços; 

Eí^rROFE 5. 
\ 

AvüS, Senhor, ao vosso portentoso ^ 
Animo inalteravel t 

A's santas leis com que da formidável 
Astrea armais o braço poderoso , 

Tudo , tudo se d«vc. 
Vos, oh Senhor \ frustrastcj 

As ciladas , e vos cm espaço^reve 
Os Ímpios desarm^stcs; 

£4ir. 5.V. 6. Vós, oh Senhor , ouiros Uem 
Vós, crandc rei. 
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Fizestes, justiceiro , 
O castigo da culpa companheiro. 

líFODO 5, 

Ah ! porque das correntes que despede 
Com plácida Jurrnoiúa 

O rindo , nao fai tei a sacra sede ? 
i'uiquc do dircêo c)Siie a meloúia 

Naõ tem as minhas voies? 
Pocc cysnç , i;ue em ciituios 
TiUre as uuvens de tim vto se tíccnuia , 

Cubrindo de alta faníd 
Os herocs a que honrou ü elêci rama. 

/INriSrROFE 5. 

Eu cantaria então cora digno metro 
Como o disforme bando 

Dos vícios reprimls ; como empunhando 
Da santa Themis o dourado sccptro, 

Colheis as aureasfiores 
Das virtudes mais bellas, ^ 

E ornado dc« c4''rf^s rcsolAndores 
Jiiit* $*Vt a;j uuicttii i-oits /. as puras flores» 
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Lívais té ás estjellas . . 
Ü voiôo nome augusto , 

Q^e ouvem com .gloria oà bons , os ináos com 
(susto* 

E^^ROFE 6. 

EntaÕ .» . mas que furor a alma me inspirai 
Sinío na ardente fronte 

1'rriçar-se o Cdbello , sinto o monte 
Tremer , muj,ir; a nánha humilde lyrt 

1'ouco a pouco se ejeva j 
Novo Numen me excita, 

»E a qne os olhos me cerca torpe tieva 
Beiii^no piccij[:ita : 

^ Fugi , íu^í , piofanos 
Vos que ignorais das Musas os arcauoss 

EPODO 6. 

Q^e monstro, oh ceos! que horrível monstro hf 
(^ue ás nuvens se levanta ? (estft 

Q,,e de pluma veloz todo se veste , 
Eur, h. V. ti. t Novo Nun.en òcc. o^i. 

Novo espirito me alenta ; 
NovoNumen me abraza, e a escura treva 

Dos oihos me afFu2çnta ; 
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E por cem olhos vê , cem,bocas canta? 

Que sem socego vãa , 
E com áureo clarim o mundo atrôa t 
Que os suMimes espíritos encanta 

Nas vozes que derrama ? 
Ah ! sim » tu es , tü''és, heróica Fama, 

ANTISTROFE 6, 

Já o metal canoro á boca applica : 
Jiem altos accentos, 

Rompendo alegre os sibilantes ventos, 
O vosso applauso , grande Rei , publica# 

Já em tropcl confuso 
Correm ao som soberano" 

Gentes diversas em costume e uso , 
Quantas » padre Oceano, 
Com teus braços abranges, . 

Desde o dourado Tejo , ao largo Ganges» 

ESrRQFE 7. 

jPovos da terra, brada, (ao som tremendo 
^ Responde o velho Atlante, 

O Tormentorio, o Catis arrogante , 
£ o C;iucaso gelado estremece&do} 
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No throno lusitano 
Um Rei mais cxcccllcnte 

Que Cyro , que Alexandre , que Trajano > 
Caminha deÜgente 
Para o templo dagloria , 

A dar emprego ás filhas da memória» 

£PODO 7. 

Nao vestido de arnez luzente e forte» 
Exércitos guiando, 

Qiie semêao na terra o horror e a morte t 
NaÕc'o feroz cavalloatropellando 

Corpos despedaçados» • 
A' barbara amhifao sacriHcados: 
N^O soberbas muralhas arrazando, 

. Feias maoc daimpiedadcj 
Cujoaspedo detesta a humanidade. 

ANT/STROFE 7. 

Mas as horríveis farias aterrando 
Da perrida arroganciaj 

Mas os suaves rios da abundancia 
Nos seus felizes povos derramando j 

Oppriiíündo a cubijaj 
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estradas seguindo 

Onde a paz» a mnocencia , a saa justiça^ 
Da maldade fugindo, 
As plantas estamparao 

Quanío velozes para o.ceo voarao, 

ESTROFE 8. 

Vede como a cabeça lhe guarnece 
Pacinca ohycira, 

E ornado de uma gloria verdadeira, 
lintrc os &euã aâcetidentes resplandece ! 

Que justo, que piedoso^ 
para os povoi custuma 

• Olhar ) e para os ceo3 religiobo i 
1^0 teu antigo Numa, 
Oh Roma , o louvor cala, 

Que elle a Josc primeiro naõ iguala. 

EPQDO 

£m quanto opossuires ,-lusa terra, 
Veráí rugir raivosa 

Preza com cem grilhões a dura guerra j 
L.diiü onüas a íuria pavorosa 
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Temer tuas bandeiras , 

E as curvas nãos abrirctu ss ligeiras, 
Oh! se os annos di vida taj preciosa 

Para enchentes de gloria 
Podessem igualar sua memo;-ia ! 

ANTlsrRQFE 8, 

Sim» oK mortaes, porclle mesmo o juro; 
O séu glorioso nome 

O tempo, ^ue a si proprio se consome y ^ 
Kespeiurá no século futuro. 

£ü mesma no meu templo^ 
Oh Principe famoso, 

Des ^ue as reaes virtudes te contemplo f 
Um throno magestoso 
VdiJosa te destino 

Sobre um Tito, uoi Aurélio, um Antonino« 
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AO ILLUSTRISSIMO E E X tf £ L L E N T I S S I- 
MO SENHOR HENRiqUE JOSE' MARIA 

ADAM D£ CARVALHO £ MELLO, NO- 
DIA I>AS SUAS NUPCIAS* 

ESTROFE I. 

pelo cume do heliconio monte , 
Das Musas ajudado c dós amores, 

Colho as eternas flores, 
Dc «jue adorna Thymbrco a immortal fronte ; 

Nao a feroz guerreiro , 
Que nasrapidas azas da viíloria 

Ao templo da memória 
Tinto de sangue voa lisongeiro, 
Tecer pertendo coruscante palma; 
Mais suave furor se accende n'alma« 

A^ISTROFE i. 

Fresca Oeira^, a ti dirijo ò vôo t 
£ dc meu hymno ao som soberbo e grato» 
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Com que aos ceos me arrebato, 
Faço calar á inveja , o mundo atrôo. 

De Dircc na bigoma . 
Nem sempre ha-de suar cantor glorioso, 

Para fazer famoso 
Heroe a que Gradivo o timbre adorna : 
Pois bem que do ülympo he prole sagrada t 
Na5 he Bcllona s6 de Fhebo amada. 

EPODO i. 

Da bclla Urania o filho venturoso , 
Brandindo as sacras tcas, 
Hoje ás tuas aréas 
Me chama glorioso, 

Elle faz com que fira o pleítro armado 
Da thebana harmonia , o instrumento 
Que mil vezes , no Menalo sagrado, 
Immôvel sobre as azas deixa o vento. 

£STROFJí 2. 

Por entre o horror dos annos celebrada 
jínt. 1. V. 6. suar cantor glorioso , o^Utm 

soar canto glorioso. 
ü 
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Pelo raro metal Corintho voa : 

Inda no Pindo soa 
Numidia em tranco mármore afamada t 

O Potozí precioso 
Ostenta ufano a prata rutilante ; 

E o serro onde furioso 
O frio impera , o rigido diamante : 
Nem pedras, nemmetaes, villaditosa, 
Mas Hymenêo te fai hoje famosa. 

• ANTISTROFE 2. 

Que airosa , entre a illustre companhia, 
Brilha a esposa gentil! nao sahe tao bella* 

Do Ganges a aurea estrella, 
A quem amante segue o novo dia, 

Chêa de magestade , 
Seus passos a modéstia vem guiando: 

A bella honestidade, 
O casto pejo a vao acompanhando ; 
E sobre ella« ao passar , chuvas de flores 
Pas aljavas dcrramao os amores. 

EPODO a. 

E com quanta impaciência Henrique a espera 
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Oh quantos , em mil giros, 
Abrazados suspiros 
Do ar voao na esfera ! 

Que nova graça as innoccntes magoas 
Dando estaõ a seu rosto branco c tenro ! 
Todas dera Amphitrite suas agoas 
Se compral-o poderá para genro. 

ESrROfE 3. 

Em seus brilhantes hymnos rica tella 
Urde Cirrha com plectro fabuloso y 

Para tornar famoso 
O feliz hymenêo de Thetis bella. 

Aos montes da Phaisalia 
Tra^a do Oiympo os deoses ; àespovuc 

Os rios deThessalia; 
Que por mais que fabule , e que pregôc » 
Kaõ verá nelles a futura idade 
Desta excelsk união a magestade, 

ANTISTROFE 3. 

Oh quantas no áureo paço ania esparzindo • 
Alegre a nobre pompa altas ri^iuezas ! 
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£siá nas lautas mezas 

Em mil formas a prata reluzindo: 
Dc Fhidias animado 

O ophir pela bella arte resplandece: 
H no vario brocado 

Que o suspirado thalamo guarnece , 
Os longos olhos ceva da me^Tioria 
Dos famosos avós a grande historia, 

EfODO 3. 

Voao nuvens de aromas: os diamantes 
Immensa luz diíFundem, • 
Onde os raios brilhantes 
Oe Cynthio se confundem. 

Mas quaes brilhao no claro firmamento 
De Leda cs gemeos entre as mais cstrellasi 
Taes brilhaÕ entre tanto luzimento 
Dos consortes gentis as almas bellas. 

ESTROFE 4. 

A fértil fiiãi de heroes, Lisboa inviíla» 
Novo, aov2l-os> espirito recebe, 

E no peito concebe 
Esperanças gentis da antiga dita. 
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Do tempo os crucis d.inos - 

Vaidosa insulta , e já se lhe figura 
Ver os varões sob'rano3 

Env quem poder nao teve a parca dura , 
No fruíto, que oh ThaUssio lhe promcUcSi 
(^e Achilles nasce de Pelêo e Thctis. 

yíNT/SmOFJ: 

Dibalde o na^cspera : a minha lyra , 
Que dos fados penetra a nevoa escura, 

Fatídica lho augura. 
Phebo nüo falia em vaÕ quando me in?pira. 

Ha muito que forcendo 
EstaÕ as brancas parcas o áureo flO) 

De que vejo prndendo 
Novos heroes , que o luso senliorio 
Cubrao de gloria ; a cujas grandes almas 
Do Indo brpta o campo novas palma». 

j^roDo 4. 

Já novas colhe o Pindo harmonioso 
Flores nas frescas fraldas , 
Para ornar de grinaldas 

.V f- * I 
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O herfo venturoso» 

Já as candidas horas desvsIiJas, 
Fara as portas abrir ao grande dia» 
Espcrau , dc ouro e pérolas toucadas, 
O graõ momento chêas de alegria. 

ODE XXXII. 

AO ILLUSTRISSIMO E EXCELLENTISSI- 
MO SENHOR JÜAM DE SALDANHA, MOR- 

GADO DE OLIVEIRA, 

ESTROFE I. 

'Fi spirito sublime que, librado 
Sobre as azas da fama, 

A' c'roa aspira de immortal memória, 
Em maximas s<*vera3 ensaiado, 
Ovilodo, aUsonja, a falsa gjoria 
Detesta, foge, c denodado', e forte, 
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Ou entre as armas corre, 
Em^ccm batalhas atfrontando a morte; 
Ou de Minerva cultivando o campo, 
A's santas VIusas dá benigno amparo, 

fazem mais que o sol seu nome claro» ^ 

ANTIS7R0FE i. v 

Na thessalica Musa assim cantava 
O biforme Centauro, 

De Thetis e Pelco ao filho ingente; 
Assim no tenro peito lhe ateava 
Da gloria e'da virtude a cliama ardente 9 
Com que depois o vio pallido o Xantho 

Cobrir a phrygia terra 
De immensa nuvem de amargoòo pranto, 
Quando raio áã guerra ante seus i^uros 
Os Teucros rompe, e entrega á voraz morte 
De Tróia o grande Heitor muro o mais forte* 

EPODO I. 

Mas tu oh ramo excelso dos famosos 
Claríssimos Saldanhas, 

Brazao e gloria de ambas as Hespanhasj 
- Para estampar da fama 
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Na grande estrada os passos gloriosos > 
De mais sábio Cliiron nao precisaste 
Que da alma illustre que teu peito anima; 
Que a luz formosa e clara i que derrama 
Ante os çlhos do sablo a alta vlitude > 
Conhece e segue , e mais que tudo estima^ 

£STROF£ 2,- 

Ella a todos instantes te apprezenta 
Já nos campos de Moca 

O graõ Diogo , que , brandindo a espada ] 
Ou rompe o Belga infido, ou amedrenta: 
Já nos reinos d' Aurora marchetada 
Antônio inviílo, que, rasgando os mares 

S6 c*o feu nome espanta 
Árabes, Persas, Rumes, Malabarcs , . . 
Oh quantas vezes, trovejando horrendo, 
Ncptuno ao vel-o , dc temor cortado , 
No fundo se escondeu do mar salgado i 

ANTJSTROFE 2. 

Qual fero turbilhão que as sel\*as corre , 
E bramando espantoso, 

Quanto encontra feroí lacfa por terra, 
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TaTpelo indico mar o hcroc discorre. 
Ali ao lado da cruenta guerra, 
Hm pranto, sangue, fogo, e fumo afog* 

Barborá presumida; 
Lá Queime, cáBalsar, Maim, e Goga. 
Nem tu, bem que no seio o mais profundo 
Do hercúleo golfao Tunes assentada, 
A' fúria cscapâs da talhante espada. 

EPODO 2. 

Então teu nobre peito arder se sente 
Dc Marte cm fogo honroso; 

Correr queres ao cumpo perigoso. 
Mas se o fervido braço 

Entre as armas provar te nao consente 1 
A santa paz mais bella estrada te abre, 
Onde esmaltas de gloria o grande nome, 
Dc Minerva no império immenso espnço 
De louros te cff'receu , louros que o tempo, 
l^or mais e mais que corra , nao consome. 

ESTROFE 3. 

De teu áureo palacio a porta abriste 
De Jove âs castas filhasi 
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E ao som de suas lyras, sublimado 
A tua doce voz benigno uniste. 
De proíano desprezo o vulgo armado 
O Pindo cobre dc injuriosa fama; 

V<i5, inútil > ocioso 
Ao sagrado de Phebo estudo chama: 
Mas tu que, abrindo ao grande gênio as azas ^ 
Sobre o vulgo ignorante te devaste, 
Suas barbaras vozes desprezaste. 

ANTISTROFE 3. 

A clara luz, que ua immortal carreira. 
Por onde á gloria voas , 

Com seus raios te illustra a sabia mentem 
Do vil monstro te faz vier a cegueira: 
Que eni váÕ trabalha espírito excellente 
Por o goltaÕ passar do esquecimento, 

Sem o que Euterpe afina, 
Rico de fama altisono instrumento; 
Que da Ásia o graÕ terror, prostrado o mund® 
Entre tantas vi(florias s6 suspira 
Pelo áureo Vate da meonia lyra. 
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EPODO 3. 

Pi^osegue pois constante a grande empreza^ 
Bem que a inveja escura 

De mil fúrias te assalte na figurai 
Do Líbano no monte 

Cedro robusto os AquilÕeá despreza. 
Prosegue; que ja vejo as santas Musas» 
Aos hymnos desferindo as brancas velas } 
De raios coroarte a excelsa frcfnte; 
EUas arando o mar de teus louvores 
Com teu nome ornarao novas estrellas* 



ODE XXXIII. 

AO ILLUSTRISSIMO t EXC E L L E N T I« S I- 
MO SENnoa MARTINHO DE MELLO E 
CASTRO, NÍINISTRO T L E N I P O T E N C 1A- 
RIO DE S. MACESTADE FlDELLlSSlMA 

NA CORTE DE LONDRES. 

MSTROFE I. 

.AlIiiios hymnos dircêos, prole sagrada 
De PHebo sacrosanto , 

üe novo ornados coruscante manto, 
Promptos descei da celestial morada: 
Vinde» prole immortal, onde vos chama 

Minha famosa lyra, 
Que nao cm vao aspira 

As portas immortaes da heróica fama 
A novo heroe abrir, ao grande Mello > 
Que da opulenta Londres no regaço, 
Da paz e da justifa ardendo cm zelo« 
A discórdia suftbca com seu braço. 
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ANTISTROFE u 

Já vos, c'roados-de virentc louro» 
O regio alverguc entrastcs 

Do magnanima Lippe , onde cantascs» 
Seu graná^ioinc ao som da lyra d'ouro« 
Benigno se dignou de contemplar-vos 

O príncipe excellentc» 
E na profunda mente » 

Entre os grandes projeftos hospedar-vos. 
Vaidosa ElysiacntaÕ d'entrc as ruinaa 
A fronte alpou; correu o Tejo, ufano 
De criar nas ribeiras cristallinas 
Cysne , que iguala o gra5 Cysne thebanOi 

EVODO I. 

No áureo templo, onde ^ bella eternidade 
O vao furor dos séculos aiTronta , 
De palmas carregada , o luso conta 
De Alhos seus oh quanta immensidade! 
Ali v€ Nuno, raio de Mavorte, 
Ali Corrêa, lusitano Alcides, 
SilvasJaíjues, Andrades, Ataidcs, 
E outros, cm ^uem poder nao teve a morte ^ 
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Altos varões por quem as sacras quinas 
Voao sobre as caudaes aguias látinas. 

ESTROFE 2. 

. Ccrfil o sabe, que nas ondas suas, 
Üe gloria coroada i , . 

Ao scintillar da lusitana espada 
Vio eclipsar-se as ottomanas luas» 
ü tu Calempuli, bem que escondida 

Da aurora no regaço , 
De Antonio contra o braço 

Do Neptunino muro cm va5 cingida. 
Vós o sabeis , por Thctis separadas 
Do mais mundo, oh nações sem lei > sem ritOi 
Que no fundo dos bosques, espantadas, 
Ouvistes o trova5 do luso edifto. 

AmiSTROFE 2. 

Mas outro campo glorioso piza 
O grande heroe que acclamo; 

E bem que de mavorcio tronco he ramo, 
Da guerra entre o furor nao se abaliza, 
Minerva a seu ingenito ardimento 

Na nuo as redeas toma, 
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E pouco a pouco doma 
A fúria.j que lhe inflama o nobre alento; 
pois do grande Diniz vendo as proezas, 
O juvenil ardor veloz se alçava , 
E feroz para as beUicas emprezas, 
Por armas, e cavallos já bradava. 

ErODO 2. 

Bellas nrtes , áe paz áureos cuidados 
Na fértil mente liberal semêa , 
Dos quaes sem tempo os fruítos sazonados 
Attonita crescer vê Ulissêa# 
Vós., puras leis, que a mao da natureza 
Abriu nas almas com buril agudo ; 
Vos ) raio eterno da immortai bclleza, 
3uas delicias fostcs , seu estudo: 
Vós palma lhe tecestes mais preciosa 
Que a coroa dc Marte scnguinosa, 

' ESrROFE 3. 

Dc esperanças e votos mil cercado, 
Parte da patrii a:nida ; 

Que aguia real, apenas implumada ,, . « 
Deixa impaciente o ninho socegado., 
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Clame embora a calumnia, p.irto escuro 

Da horrenda falsiJade, 
Que he só madura idade 

Da política rtSo Tiphys seguro j 
Que de Haia o grande heroe no rico seio 
Interprete liei de altos arcanos , 
Mostrando ao mundo está, de espanto cheio >. 
Que a prudência nao he filha dos annos, 

AN-TISTROFE 3. 

Ao grande genlo ali as azas solta ; 
£ tanta luz derrama 

Que cios Souaas, e Estrades deixa a fama. 
Do Lethes entre o denso horror envolta». 
Mas novo campo o graòde Rei destina 

A' sua alta virtude ; 
Que na sonora incudc 

Batido ardente ferro mais se afina. 
Farte em fim a iUustrar Brk?ma invida; 
Qu= ao largo espaço so de u:n hemispherio 
O príncipe dos astros naS limita 
"O rico sceptro de um brilhante império.. 
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EFQDO 3. 

Voa a fama talhando a azul csphera; 
E o Tamisa de louros coroado 1 
pe cem faustos auspícios rodeado , 
Na triunfante ribeira ufano o espera.' 
A' nova luz 4a grande int^lligcncia , 
Londres suspensa n'alta mente escreve 
Quantos, obrando, o grande heroc prescreve 
Exemplos de valor » e de prudência, 
E que vezes ardendo-em nobre inveja 
Adoptal-o entre os filhos Icus dezcja! 

zsi:KQrE 4. 

Mas qual negra procella , erguendo a fronte > 
y Pouco e pouco se eleva > 
Tristemente ccirando cm densa trevaj 
Lusitania gentil, teu horizonte! 
Tartarea tuba , que o rancor inflama, 

Sobre tuas fronteiras 
Oh que immensas bandeiras 

De bravos* campeões sem cessar chama! 
A negra facha entre elles revolvendo > 
Horrenda ruge a detestave^ guerra ; 
A cujo som o templo estremecendo > 
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Da santA paz o Nume cahe por ttrra» 

. ANTIsrROFB 4. 

Ja o monstro cruel teus campos corre 
Com sanguinosa planta ; 

Mas o insigne Mello , em aftronta tanta» 
J.á da feroz Britanía te soccorre. 
Cem soberbos baixeis vôaÕ rasgando 

As ondas neptuninas > 
Incêndios » e ruínas 

A' prezumiJa Ibéria amcaçanilo. 
Tantos em Tróia a maquina arrogante 
líeroes na5 brota , quantos, para ovnar-te> 
Kellcs Mello te envia vigilante, 
Eravos alumnoí do prussiano Marte. 

EPODO 4. 

"Em quanto assim veloz prevê teus danos 
35 iiova empreende celestial fadiga , 
Com que a depor por fim Bellona obrfga 
O férreo sceptro dos cruentos annos. 
Sc rege incauta m^io ferrado leme» 
Entre as ondas boiante nâo sossobra ; 
Mas se he destro piloto quem manobra , 

\ 
rv 
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Soljerba piza o > ^ue irado freme. 
Surcacm íini Mello a tumida campanha | 
E ao lado a-paz triunfaiite o acompanha. 

£SrROFE 5. 

Bello era ver , guiando o curvo pinho 
Das Nereidas cercado, 

Tj^rilhar ilo mar o plano dilatado 
No ondisonante carro o deos marinho. 
As 2goas , com ligeiro movimento, 

Rizonhas se rasgavaÕ, 
E as vélas cnfunavaõ 

Suaves os cspiritos do vento. 
Ao mesmo tempo , ao ver o heroe famoso g 
Tugiao em tropel, de toda a parte , 
A esconder-se no Tartaro horroroso , 
Os negros gênios do protervo Marte. 

^NTISTROFE 5. 

Pariz , entre aslisonjas da esperança» 
NüS braços o recebe ; 

E na fê , que de seu zelo concebe , 
£str, 5. V. II, Tartaro 0. /, Tânaio. 
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A desolada Europa em fim descança» 
Ki'lojá novo EdiposuíFocando 

A'esfinge da discórdia > 
E á celeste concordia 

As asperas estradas aplanando. 
Ali da egide armado da prudência , 
Defende da immortal patria cs direitos« 
Do rico manto ornando da eloquencia 
Quantos Hugo di(^ou sábios preceitos. 

EPODO 5, 

Voltemos t Muea, o leme scintillante • 
Do claro Mançanares para as margens ,, • 
Onde jC nos espera o heroc prestante* 
Mas quem seguir do sol pode as viagens? 
leliz f alta Lisboa , em vaÕ de danos 
Armado o tempo contra ti conjura 
Dos elementos a ira , e a fouce dura « 
Que consterna os mortaes na mao dos annos 1 
Pois a pezar do seu atroz desvelo 1 
Eterna te fará ogrande Mello. 



ODE XXXIV. 

AD. JOAM DA SILVA, TENENTE GENE- 
RAL DA CAVALLERIA DO EXERCITO 

DO ALENTEJO. 

ESTROFE 1. 

Sígamos ^lyra , a prosp^a carreira, 
Que do Tejo famoso\ 

Tu ouzaste no campo glorioso 
Assinalar primeira. 

Mas qual dos filhos teus j Lysia famosa > 
Das Musas sobre as azas rutilantes» 
^ Com a coroa honrosa 

Dos hymnos scintiliantcs, 
Que eu hoje em Pimpla teço j 
E a eternidade o£f'reço , 

Ufano c'roarei ? Ah ! tu me ensina i 
De famosos varões patria divina^ 

ANTISTROFE u 

Será o Grande Wamba, ou Opimano, 
Ou Viriato acerbo, 
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Que a gran fúria subjuga dg soberbo- 

- Usurpador romano ? 
O féroMaia y o grande cavallciro 
De cem. louros cercado triunfaatcs y 

Que surcando primeira 
Os campos inconstantes, 
As quinas lusitanas 
Das luas africanas 

Fez triunfar ? mas nova resplandece 
Clara cstrella , que as outras escurece. 

EPODO I... 

Tu , oh Silva famoso , 
Emulo de Mavorte, 
Que em desprezo da morffi f 
Nos reinos da memória , 
Scintiliando alta gloria | 
Inda vives ufano, 
De meu immòrtal hymno 
Recebe o feudo dino. 

ESTROFE 2, 

Soberbos muros de EÍvas vencedora, 
Mnt» ii V. 3. Subjuga o, l. Sujiga, 
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Vos, entre o fatal risco» 

Vibrar o vistes o fatal corisco 
Da espada abrazadora. 

Ah ! já o vejo> ouvêl-o cre a mente > 
Correr veloz ao levantado vallo : 

Ei-lo já impaciente 
Sobre o feroz cavallo» 
Ataca, fere, mata, 
Dissipa) desbarata 

O fero Ibero, e.com triunfante planta 
Dos soberbos leões piza a garganta. 

ANTlsrROFE 2. 

Nuvem filha do ar, qiie Austro condensa , 
Nos campos nao arroja 

A miúda saraiva, que os despoja, 
Tao rapida , tau densa 

Como , o bravo cavallo revolvendo 9 
Entre a selva de piques eriçada , 

Se lança o hcroe tremendo > 
Da fulgurante espada 
Vibrando irado , e forte 
Funesta, immensa morte 

Sobre o Ibero feroz, ate que a palma 
^cdc íio graõ vaior d» ícroz aUna» 
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EPODO z. 

Sobre as azas da fania y 
Qual raio brilhante 
De Delio coruscante, 
Pela terrestre mole 
O nome da alta prole 
De Silva se derrama : 
De susto o lüdo cheio 
O ouvio troar no seio# 

ESTROFE 3. 

Nos verdes liombros de Neptuno undoso | 
As barbaras bandeiras 

Cem faias floreando abrem ligeiras 
O campo procelloso. 

Então do Malabar a confiança 
Feroz se alçou t mil mortes , m\l mina* 

Tramava as lusas quinas 
Pelas mãos da vingançá ; 
E já dentro na mente 
Regia o graÕ tridente 

Da indica Doris, quando irada, e farte, 
Sobreellc espalhaAntonio immensa morte., 
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ANTIS7R0FE 3, 

A fiel ave , que arma vigilante 
O grão furor de Jovc * 

Quando sobre qs-mortaes os raios chove 
A dextra coruscante 9 

Tao rapida ao rebanho temeroso 
Nao cala, a garra abrindo , das estrellas | 

Como o varaÕ famoso 
Sobre as .immcnsas velas 
Cahe de grande ira armado 
Terpando denodado 

A. fera espada , c torna em seu estrag*» 
O azul Oceano em roxo lago. 

EPODO 3. 

£ (jual rato luzente 
De magestosa glorU 
Nos bronzes da .memória 
Derrama o heroe famoso 9 
Qiiando o império algoso 
Arando velozmente » 
Oh Dio , te anuncia 
Do graõ triunfo o dia! 

X 
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ESTROFE 4. 

Cruelmente alirazada y sem abrigo, 
Sem muros, sem ameias 1 

Jd quail o colloás barbaras caiêas 
Çtebravas do inimigo; 

Quando lá no Oriente scintillando ' 
Surde do grande herõe a fausta estrelli» 

Teu horror dissipando. 
^ Do feroz Cairo ao vêl-a y 

Então pallida , e fria y 
A tei.{s'pés a ousadia 

por terra cahe: já foge a tempestade 
Que a aCapeiUl-a corre sem piedade» 

4I^lISrR0FE 4. 

Se 9 solta a redea a rapida quadríg.i. 
Por campo dilatado 

Do Pindo guio o carro marchetado , 
De immenso appUuzo auriga 9 

Vós sabeis , castas Nymphas , que as pizadaSj» 
QjC uo argivo Permesso o grão thebano 

Deixou assinaladas. 
Seguindo vou ufano; 
E que de estranha gloria 
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De João a memória 

Naoorno : mas a seu braço rtao faltao 
Triunfos, ^uc ograõ nome aosccos exaltao. 

• I.PODO 4. 

As settas pois vibremos 
Dc meu arco brilhante , 
Oh lyra altisonante , 
Ao campo lusitano : 
Ali Gibrela ufano 
A fronte alfar veremos, 
Onde do luso escudo 
Foi seu estoque agudo, 

ESrRCFM 5. 

Do Ameixial veremos a campina 
Dc Tnoitos arrasada , 

Onde cm sangue cevou a ardente espada 
A sede da ruina. 

A fronte aos ceos alçar , chêa de gloria , 
Mentes Claros veremos j c veremos 

Comoc'rôaa viíloria 
D'alta virtude extremos. 
Rola a crucl batalha*, 



o D I S 
Den&a nuvem coalha 

De negro fumo o ar j o bronze brama, 
E os férreos peitos em furor inBâma. 

ANTISTROFE 5. • * 

Entre o som dos tambores, dos gemidos j 
Que vôa tristemente | 

Do fogoso cavallo horrendamente 
Resôa5 os nitridos. 

Altos montes de corpos estroncados 
Cíibrem a cáda passo a roxa terra : 

Com horrorosos brados 
Chama a funesta guerra 
A n;orte pavorosa ; 
E Ibéria, que vaidosa 

De sua imincnsa hoste a fúria olhava». 
De vi«í;toriac'roada se julgava. 

EPüDO 5. 

Quando, de esporas dando 
Ao cavallo impaciente » 

Ant. <;• I'* i"-* Ue viftoria c'roada outros 
jâ da vicloria crnada. 



YINDAK2CA8 =5? 
Sobre cila cahc valente 
O campeao famoso; 
E cm seu seio furioso 
A morte derramando, 

' , A obr jga a illustre alma 
A ceder ao luso a palma. 

ESTROFE 6. 

Dos feros annos contra a fouce dura 
O cego orgulho egypcio 

Em vaÕ lavrar com barbarp artiticio 
Novas armas procura : 

'A* livre patiia dos sonoros ventos > 
Pelirando ) solicito levanta 

^ Soberbos monumentos 
Com que as nuvens espant». 
Assim sua vangloria 
A fastosa memória 

Eternizar procura , porque ignora 
Que do tempo a virtude he s6 senhora* ^ 

ANriSTROFE 0. 

Mas apezar do bárbaro ardimcnto , 



o o £ 
Se desfaz, e consome « 

Na densa treva, o arrogante nome t 
Do negro esquecimento. 

Em quanto da virtude o campo arando 
Vai Cyro » sem descanço , a sua fama 

Mil raios scintillando, 
Do abysmo se derrama 
Da mais remota idade » 
Ate da eternidade 

Encher o immenso espaço : e em va5 respiras 
Contra elle , oh voraz tempo , as tuas iras. 

EPODO 6. 

Assim , Silva famoso. 
De Mavorte.entre os riscos » 

« Eternos obeliscos, 
Feias mãos dn viíloria |. ' 
Alçaste á tua gloria, 
Domando o tempo iroso s 

. Assim Dirce tcotf'rcce 
A palma , que hoje tece. 

F I M 
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14 A Fernando Peres de Andrade. 95 
15 A Duarte Pacheco Pereira. loi 
16 A Nuno Fernandes de Ataide» 107 
17 A Gonça4o pefeiíra Marramaque. 115 
18 A André de Albuquerque. I21 
19 A Mem Lopes Carrasco. 127 
20 A Antonio Galvao. 132 
21 A Lopo de Souza Coutinho. 141 
2Z A Antonio da Silveira. 146 
23 A Diogo da Silveira. 154 
»4 A-S. A. o C. de Schaumbourg Lippç» 
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2j Aolllre Ex. S. Scí). Josí át Carv, 
26 Ao mesmo S. creando-o S. M. Grande 

dc Portug. Conde de Oeiras. 
a7 Ao mesmo S, fundando a Villa de S. 

Antônio de Arenilha. 
sS Ao mejmo S. Reformando a Uuiv^de 

Coimbra. , 197 
£9 A Inauguraçao da Estatua Eqüestre, . 205 
30 ^ S. M. Fidel. o S. Rei D. José I. 
31 Ao 111. c Ei. S, Henriq^ue José Maria 

Adão, no dia das suas Nupcias, 22S 
32 Ao 111. e Ex« S. JoaÕ de Saldanha , 

Morgado de Oliveira. 234 
33 Ao 111. e Ex. S. Mardnho de Mello e 

Castro. 240 
34 A D. Joao da Silva. 249 

Pag. 
17 E^, I. V» 7, pago /. Pago 
24 Na 2. nota no triunfai y. ao triunfal 

vers. I. tolda.r-ss ? /. toldar-se ! 
vers. 8. de mandar /. demandar 

97 2.V. 6. MasdeClario, emenda que 
se fex. em lugar de Crarica» por nos-parecer err» 
doi copisíat f e c^ue se encêntrava nas Ais, ainda 
4S mais antigos ; e sS depois de acabada esta edim 
faÔ encontrámos em um : Mas de Carneo » //çaS 
'verdadeira , qui sc deve substituir nas scg. ediç» 

99 Estr, 4, Quando /. Quanto 
aponíamft inçurias ç/^ras, epalpaveis. 
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